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Por la Universidad española, 

A todos los catedráticos 
de España 

LO DEL DÍA Dublín, ocupado militarmente 
LAR Funcionarios; JL • . 

' P t a n a * > P<" m u c t o s catedráticos de la A r t e s ) , 
Universidad de Sevil la y de l a Escuela de m e t r í a 
Uedicina de la misma capi ta l , recibimos el j 0 ; d ¿ ( Q u í m i c a 
í gu i en to documento : \ Euis Díaz (Análisis Matemát ico") , Anta-

, , • . . t,¿1»* nio Lecha, .Marzo (Medic ina LegaD, Es-
U n g r u p o d e p r o f e s o r » d e * « » « , ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ( F i f S Í o l o g í a ) > Vcdcn-

tae F a c u l t a d e s d e l a U n i v e r s i d a d J e . ( Q u í m i c a G e n e r a l ) , Patricio 

SeriEa- s e h o n r a t o m a d o la ^ « f T» p c f l f l l r e r W a l o In f in i t e s ima l ) . » 
J e d i r ig i r se & los d e m á s c o m p a ñ e r o s d e • 
E s p a ñ a , á fin d e p o n d e r a r l e s los pe l ig ros , N o s honramos cun la publicación de] de
q u e p a r a la e n s e ñ a n z a y v i d a un ivers i - j curjocnto precedente, motivo pa ra nosotros 

Los Funcionarios 
i Gon. unaa i imidad casi abeolu ta- -s i .u ex-1 
i oepoión, desde luego , ios per iódicos re- i 
{volucionarios—la P r e n s a enca rece á les ! 
I func ionar ios , e n el desa r ro l lo d e a i ac - j 
> fcual l i t igio, la m á s exqu i s i t a p r u d e n c i a y ! 
los m á s pacíf icos p roced imien tos . Cas i t<y \ Manuel López Domínguez (Geo-

Méfcrifa y A n a l í t i c a ) , Francisco t . 
I n o r g á n i c a ) , Enrique j c r eenc i a d e q u e , p»r caminos d e res i s ten , 

- - • • • ' - i a ú rebe ld í a , i r á n los funcionar ios 

dos los per iódicos co inc id imos e n Ja ¡ 

a l ! 

t a ñ a s i m p l i c a l a i n t e r v e n c i ó n d e de te r -
üwnadce o r g a n i s m o s e n l a d i r ecc ión y re

t é c n i c o d e l a e d u c a c i ó n 

de cordial satisfacción. El nos dice que en 
los centros docentes españoles a l ienta aho
ra un nuevo espíri tu vital y fecundo; que 
son muchos los profesores—entre ios fir
mantes del anterior escri to los hay jóvenes, 
unos, y encanecidos en ]a cátedra, otros— 
que aman ¿ la Univers idad y tienen de su 
magister io un exacto .concepto digno v no
ble. 

Por lo demás, la identificación entre ' a s 
¡raciones de esos dignos catedráticos y 

. ^ 
es 

sspi 

g i m e n oficial 
p a t r i a . 

No to r io e s que la U n i v e r s i d a d e spa 
ñola l a n g u i d e c e por falta .da m e d i o s m a 
ter ia les , q u e s i s t e m á t i c a m e n t e se l e es
c a t i m a n , ó se le n i e g a n , m i e n t r a s « ^ « " o r 
g a n i s m o s p r i v i l e g i a d a m e n t e c o n s t i t u i d o s , 
ío rmado» de p e r s o n a s m u y r e s p e t e b . e e . 
pero quesee - n a d a h a n d e m o s t r a d o su su
per ior a p t i t u d r e s p e c t o del r e s t o del p ro 
fesara do, ' d i s p o n e n d e cuan t i o sos p re su 
pues t e s v d e u n a a m p l í s i m a a u t o n o m í a , 
q u e 4 veces, da , y o t r a s n o , e l f r u t o q u e 
fuera de desear , d a d a l a i m p o r t a n c i a dfi; 
los m e d i o s y de i favor oficial d e q u e ex-
c e p c i o n a l n i e n t o gozan . . ¡-
^ E s t a m b i é n por d e s d i c h a , p a l m a r i o ¡ 
<iua l a s F a c u l t a d e s un ive r s i t a r i a s , a pe- l 
" a * - d e los desvelos y el t r a b a j o do los 
profesores, ca rece n de, lo m á s a b s o l u t a - , 
m e n t e indisgensalV.e, y v iven en el m a 
yor a b a n d o n o por parte, de l K s t a d o , 00-1 ¿^ \Q a u p no se regatea , en 
m o si h u b i e r a u n in to re s c a l c u l a d o en fo- ¡ 
m e n t a r s u m i n a y desp res t ig io , en a t r i - ; 

buir á i n e p t i t u d i 0 q u e sólo d e p e n d e d e . 
l a f a l t a d o medios . F a c u l t a d e s d e Med í - , 
c i ña ex i s t en e n q u e n o s e p u e d e n h a c e r 
m u c h a s in tervenciones , q u i r ú r g i c a s por 
fa l t a de i n s t rumen ta l a d e c u a d o ; F a l e u l - ' 
t a d e s d e F a r m a c i a en q u e n o s e p u e d e n 
í ea l i za r p r á c t i c a s ; Facui ta-des de. Cien
c i a s s i n m a t e r i a l a lguno ; F a c u l t a d e s d e 
D e r e c h o , d e Fi losof ía y L e t r a s é His to
ria e n q u e las b ib l io tecas t o n riquísimos 
y a c i m i e n t o s d e s a t e n d i d o s desde el si
glo X I X , por n o d i spone r s ino d e u n a 
c a n t i d a d irr isoria t r i m e s t r a l . N i n g u n a 
d e ellas i . ena r i cu reos p a r a p u b l i c a r ?us 
t r aba j e s en. Ü J m o d e s t o bo le t ín . . . ¡ y á 
pesar de t o d a fe&fco v e e n s e ñ a ! 

L** c a t e d r á t i c o s , q u « íSsit-©Sptritu de 
sacrificio y A o e v i ó n d e s e m p a ñ a n s u s cá
t e d r a s , pa ra , segui r el m o v i m i e n t o c ien t í 
fico m u n d i a l , p a r a h a c e r m o d e s t a s publ i 
caciones , p a r a recoger m a t e r i a l e s , barí 
d« d i s t r a e r d e su p e c u l i o p rop io l a s c a n -
t tdadee n e c e s a r i a s , ó solici ta; 
tesfío, m e r m a d o o d e n e g a d o . : 
fiigrante, e n m e r m a d e l d e c o r o y de h-
dign idad profes iona l , d e o t ros o r g a n i s m o s 
y J u n t a s , q u e n o son la U n i v e r s i d a d y 
q u e g r a t u i t a m e n t e , p e r o con óp i rna retr i
bución;, s e ar rogaron , l a d i r e c c i ó n do la 
c u l t u r a p a t r i a , p a r a p o d e r m o s t r a r al .ex
t ranjero l a d e c a d e n c i a un ive r s i t a r i 
u n a ppjrte. y a t r ibu i r se , r.ov o t r a . <-1 
éxi to do su suDcrior 

Noso t r a s . o-ovwrieü <,-.-« uex va io r 

d o s , n e r o s upu i i emcs á q u e el favor ofi-j 
cial e e d e r r a m e t u es*j l 6 J u n t a s , v o r g a - ; , . , , 

ruemos.; aplaudimos cnanto e« "int«¿te. Las Diputaciones aoben apoyar 
p a r a l e v a n t a r el n i v e l c u l t u r a l d e Espa
ñ a , s in d i s cu t i r , c o m o p u d i é r a m o s , la ap
t i t u d y los m e n t e s y el s a b e r d'e los q u e 
pp r se lecc ión a r b i t r a r i a c o n s t i t u y e n 
ohoe o r g a n i s m o s . Nosotros polo 
que s# no* O'^quc- en condiciones de es
tricta igualdad ; que la Universidad pue
da disponer de los mismo* medios, inclu

ía tesis mantenida por E L D E B A T E 
notoris . Lo que ellos hacen, en suma 
defenderse, apa r t a r de sí el desprest igio que 
desde el Ministerio de Instrucción Públ ica 
se ha lanzado contra lo 
denándolos por incompetentes al encomen- j e v i t a r 
dar á otros organismos la. realización del m i e n t o 
ensayos prepara tor ios do reformas en la > n-
señanza. Y es lo más triste para el profe
sorado (.tidal q f e el mismo F.stado, que 
los negara toda suerte de medios docen
tes, reduciendo, de esta manera , la efica
cia de ¡a función docente, sea quien luego 
los sentencia de incapaces. 

Por eso piden que, s'c dé á la Universi-
ca l idad ni 

cantidad, d organismos ajeros ¿ ¡os Claus
tros on>¡-i!cs : esto, en sustancia, no es sino 
cxpre^i'ín 
económica- V ésa 05 nuc i t r a tests, más am
plia, en nosotros, que abogamos por su con- j 
cesión a los inst i tutos v á aquellos otros i 
centros en los cuales coacurran coediciones I 
que los capaciten pa ra rec lamar del E s t a - ' 
tado -con los límites y garant ías que la. j 
prudencia marcar«---uaa' ' feruttda. autono-i 
mía., do la que habría de granjear la en- f 
señarz.-j nsciona! s ingulares beneficios. : 

Repetimos que en grado sumo nos sat¡.--¡ 
face esa notable exposición de los cátedra-! 
ticos de f.cvilJa, cuya autorizada opinión} 
refuerza y estimula. ¡¿cKstra esmpaña . 

ci 
f racaso. 

Alai les a c o n s e j a r á q u i e n qu i e r a e m 
pujar los p o r esos de r ro te ros . L»a op in ión 
n o l o s a c o m p a ñ a r á e n e l l o s : c ree rán las 
g e n t e s q u e e s p re fe r ib le u n d a ñ a d o y d a . 
ñoso statu quo á refbrnias y t r i u n f a n t e s 
r e i v i n d i c a c i o n e s l og radas c o n revue l t as , 
d iscordias y p r e c i p i t a d a suces ión d e G o 
bie rnos . L a e s t a b ü i d a d d e es tos e s lo 

j q u e al bien c o m ú n c o n v i e n e ; y m e n o s 
I a ú n p e r m i t a n las azarosas c i r cuns t an -
1 c i a s del vivir p r e s e n t e q u e ' n a d i e s e en
t re tenga , con el j u e g o su i c ida d e de r r iba r 
G o b i e r n o s . 

E l a c t u a l , p s r a r e p r i m i r ac t i t udes y 
p r o c e d e r e s v io len tos , c o n t a r í a con la 
a d h e s i ó n e spec i a l í s ima d e t o d o el pa ís , U 
c u a l robustecería l a g r a n autoridad1 con 
q u e , d e s d e s u cons t i t uc ión , e s t á inves t í 

Se intensifica el cañoneo entre Arras y Albert 
En los montes del Tirol aumenta la actividad de la lucna 

EN FRANCIA.—Fracasaron tuertes ataques ingleses en HuHuck. Entre Arras y Albert, la artillería aliada dio muestra da 
intensa actividad (Koenigswusternausen). Las patrullas francesas operaron, con éxtto, en Bangard, cogiendo prisioneros. 
Golpes de mano intentados por los alemanes en Argonna y en Woevre fueron rechazados (París). Los ingleses practicaron 
una incursión en las cercanías de ViUe-sur-Ancre, al Noroeste do Morlancourt, donde capturaron prisioneros y ametralla
doras (Londres). Los australianos se acercaron é la aldea de Vülers-sar-Aucre, asaltándola y hadando 370 prisioneros y 

20 ametralladoras (Carnarvon). 
LA CUESTIÓN DE IRLANDA.—Continúan las detenciones en Dubün, llegando ya á 800 el número de personas <rna han 
sido embarcadas i bordo de un buque do guerra en Kingston. Las causas de s o detención eon muy diversas. La ciudad tí» 
Dublln está militarizada. El grupo parlamentario irlandés ha declarado que el Gobierno británico no tuvo nuooa inten
ción de votar el «Home F<ule», pues que su política sólo consiste en engañar i las Cámaras, á Inglaterra y lo» pueblos 

aliados con ella (Londres). 
EN EL AIRE.—Las escuadrillas inglesas de aviación han mostrado gran actividad. Lanzaron mis de 22 toneladas de bom
bas sobre Tournai, Courtrai y Chaulnes. En combates aéreos, derribaron les aviones británicos 13 aparatos alemanes. Les 
ingleses perdieron diez (Carnarvon). Los italianos derribaron un globo cautivo y cuatro aviones austríacos (Coltano). 
EN ITALIA.—Se ha iniciado una tase de actividad. En Adámelo, los austríacos ataoaron un puesto enemigo, siendo recha
zados. En el Vallasa, la actividad de ambas artillerías es muy grande (Coltano). Los austríacos realizaron favorables re
conocimientos en el Tirol. En el monte Pertica se llegó é la lucha cuerpo á cuerpo. Los austríacos cogieron cien prisio

neros y varias ametralladoras (Koenigstcusterhausen). 
LA GUERRA EN EL MAR.—Un solo submarino alemán hundió en la costa occidental inglesa cíneo vapores armados, eos 

un total de 21.000 toneladas (Ñauen). 

. d o e l G a b i n e t e q u e p r e s i d e e l Sr . M a u -
Claus t ros , con- ¡'ra. Asis t ido do t o d a e sa fuerza , y p » r a 

A SITUACIÓN 
MILITAR la deso rgan izac ión y desquic ia-

de los m á s esenc ia les servic ios 
púb l i cos , el G o b i e r n o podr í a l legar, con I Según todos los síntomas que la guerra 
g e n e r a l a p l a u s o , á las med idas , m á s ex- presáníafia ayer, ¡a oíensiva, la esperada 
tremas. ¡oíensiva, acaso se estaba desarrollando 

A f o r t u n a d a m e n t e , c ree rnos q u e los fun - ! cuando yo escribía... Asi habló... Pues no 
„• ...-•,- - , . ' „ i _• ~T^4-„ ÍÍMLV tai... Cuando el lobo venga, no lo v a - ' 
c o n a n o p «eran los p n m e r o s - e n e v i t a r J W \¿ c i w ^ amdos ^ U n ú a a ,_ | 
que se Ueguo a un tan lamentable ^ U B Í 0 / a i iob0t a} ¡obo¡... cuatro botones de\ 
do a e cosas, tí a b e m o s q u e son m u e - n o e , , m u B S t r a para probar mi aürmación. Ci-, 
m u c h í s i m o s , e n M a d r i d y en prov inc ias , J vr¡eux, ga «te Matin» del dia 11, dice lo 
los q u e es t án dec id idos á a p a r t a r s e d e <o-1 ̂ ag sigue: ((Debe considerarse el ataque 

, d o p r o c e d i m i e n t o q u e n o se a v e n g a con | alemán romo inminente.» (¡Si, sil) Todos 
del d-síí> de lograr autonomía 1 ] a ; „ g t a t e m p l a n z a y con el r e spe to 4 la! lo» corresponsales de guerra, con unanimi-

„ ... a u ¿ p r ¡ d a d - p u e d e „ e i : v i r d e m f > d e l 0 l a ac-fdad, declaran que los preparativos del ene-

t uac ión ría la a n t i g u a U n i ó n d e Func io - » » » r
t , e f l e o " ' f P e c f 0 do f t a r ^mína-

.... ., °, , , !„„„,. ^ i d o s . (Luego, no hay que achacar la pausa 
n a n o s Civiles-, q u e h a a c o r d a d o e l e r a r al ¡ " ' < ¿ d e pr/pJaci6a¡) m tiem^0 S 9 

G o b i e r n o l a - ~~ J - 1— —>'+«-•»-1 8 i *" - -

las trincheras. 
¡Cuando Polibio tiene que dedicarse á ha

cer una excursión histórica por la guerra 
del Poloponeso para encontrar un origen 
al pacto do Londres y una justiücación i 
la unidad de mando! 

Si Hindenburg no ataca, los cronistas mi 
litares podemos ir pensando en buscar otro 
oficio, pues, por lo que el general Lacroix 
cuenta, bien se ve que ¡os aliados nó"cstán 
dispuestos á ís'aear... 

expo: ie ión d e lat. moaiirea-. -^ •e$la¡>inzado; es soco y claro, permane-
ie, á su juic io , d t + e n in t rodu- j f J e B ¿ 0 > sin embargo, velado en las prime-
ci p r o y e c t o . No e n t r a r n o s a h o - j r a s ¿oras de la mañana, por esas nieblas 
fondo de esa s p e t i c i o n e s ; pero ] qU0 utííi*a Ja infanter ía p a r a m a r c a a r con 
t ac l i a p u e d e pone r se a l proce- ' 

Centro 
de Acción Nobiliaria 

La Jun t a I 'irectlva do este, Centro, en sf-
S:ÓD celebrada p n el día de s j e r , acorólo' por 
Mitnimidad adlierireu á l¡is prov^fas rlevadns 

el f a v o r , ' a l Oohíeruo por Corporal-:;e*. similares B . J . 
mrti 'odf!-1 , r a e ' P ' ^ e ^ t o da reforma de ia. ens-füanza, 

3Tiia.?,ando kiiaar mtovas determiaa.'úo-neR hasta 
coa<-iccr el resuI-ta/Jo do eier ta i gettiones que 
sabo so están llevando á cabo por la Junta 
Suprema do Acción Católica. 

. » » • • • 

CONFEÜE.VCIAS AGRART4S 

O once i] 
c-'rse cu 
ra, en el 
i ñ c g u n a 
der de. e s a i a ga l Asociación, q u e m i r a por 
eJ bieD d e s u s afil iados, sin neces idad de 

í s u b v e r t i r n a d a . 
1 Repetimos), n u e s t r o p a r e c e r do q u e no 
j d e b e p l a n t e a r e s t a cues t i ón confl icto ai-
! gut io . E l p royec to de l G o b i e r n o está,..CD 
! el I 'a i-I a m a n t o : - aJJí p u e d e n h a c e r s e oír 
I t-odor, Iorj in te reses l e g í t i m o s , y , e n defi-
I n i í i va , lo que r e s u e l v a e l P a r l a m e n t o de-
1 be ser a c o n t a d o ppr t o d o s . 

! El discurso de Cierva 
EÜ e l a n u n c i a d o b a n q u e t e p ronunc ió 

3>er u.u i m p o r t a n t e d i s c u r s o oí Sr . L a 
tex to í n t e g r o llega. 4 n u e s t r a s 

d a d a s ya las t r e s d e k m a d r u g a -
no ser ía p r u d e n t e e sc r ib i r á vuela 

Noa limi-

1 neral!.. 

/CTe/os.'... ¿Qué es esto?:.. Un telegramal^folvcr á Francia 
de Parts del 10, á las cuatro de la tarde, \«¡Cosas vereda»/»... 
posterior, por tasto, á tns partes oñciales, 
emplea el siguiente lenguaje: 

«El cañoneo ha to.vsdo de nuevo gran 
intensidad duvanto la noche última. Los ca
ñones alemanes han abierto FURIOSÍSIMO 
FUEGO, á lo largo de la linea al Norte del 
Avre, hasta el ¿*ur del Lys, con dirección á 
Betbune. 

Constituye esto una indicación muy inte
resante, por cstimarso que si se trata del 
comienzo do. la oíensiva, ésta va dirigida 
contra Amiéns, que queda convertido en 

trances!, y con una nación, como Irlanda, 
que se apresta i romper las cadenas que 
durante siglos la sujetaren... Al trente, hom
brea valientes, pero animados de distinloé 
ideales; á la espalda, protestas, gérmenes 
revolucionarios y mordazas jitra agarrotar 
la verdad, por temor, sin dada, á que se 
rompa el pacto de Londres, ó embustes, co
mo el que en letras gordas se lee en «Le 
Matin» al aürmar este periódico que Bal-
tour ha dicho ¡que los aliados se baten para 

las fronteras del 70/... 
¡Buena suerte, mi ge-

Quo bien la ha de menester... 

Armando GUERRA 

PAiíA REGULARIZAR ESTOMAGO E W-
T E ^ m O S , PÁPELE* YHOMAB. GAYOSO, 
MADRID. . 

CÁMARA HUNOABA 

„ p o i ¡ 
e l b u e n •• Importante discurso j . - . otra, 

o r i e n t a c i ó n . , _ 

orientes dd valor de to M señor vizconde. de t za 

di - ; 
pcatmos 

el movimiento agrícola 

(SEBVIC10 IELBT0N1CO) 

VALLADOLED 19.—En La P i p u t a d ó n pro. 
vincial han comenzado las ejaferenc-ias sobre 
seguros contira el pedrisco ¿ cajas r u r a k s d<=i 

t o 00» exigencia de mayor garantía « de \ ̂  Agricultor* 
mayor eficacia. Quereme, que ¡a Jnru ! Ocuparon la 
rrencta, factor de toda temiera! TI A diputación de 
tableara. *.« , - „ „ „ 7 W - J J . c lu '» se es-\ , - , ' _ , ~_ , tablezca en igualdad d 
QUIERA Poli ^IA DE 

emocracia 

e cc-ndiciorl-K, sí-
EXSAVO, v i i , n , j . 

n e m e ! m á s d e r e c h o q u e n a d i e 4 $ ¡ £ £ 
,vf„ 

b a o e m o s 
a m p a r o q u e nos p r e s t a la 

no son respetados por los Gobiernes. 
El vizconde, de. Era, dica que '•epresenta á la 

Acociarión de Agricultores do Espaúa. y salu-
é a t o , q u e es, b i e n MOCO, os p ^ l ' d a 4 Vailsdo'id. por considerarla capital do la* 

'- ' ' ' provinrias cereaUeta,s. 

t a íg 'uaidad p e r m a n e n t e m e n t e , 
abs t r acc ión del 
í©y. 

Si 

j u s t o ; si o s q u e r é i s h a e e r c a r g o d e l M 

graves d a ñ o s q u e todavía n o s a m e n a z a n ; 

le£T\ 1 S a r e s * a b i e c e r 3 * U n i v e r s i d a d 
a p a ñ ó l a a in e x t r a ñ a s , y bocho rnosa s in-
j o v ^ c i o n e s , á s e m e j a n z a d e l o q u e c o n 
« • I n s t i t u t o s o c u r r e , o s r o g a m o s q u e os 
aoniraxs á l a p e t i c i ó n p r e s e n t e , q u e res
p e t u o s a m e n t e d i r i g i m o s e n p r o d e l a Un í -
T 6 » ^ a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m i n i s t r o 
n » I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a : 

d o í w 1 0 - S r . : L o s ca t ed rá t i co s d'e t o -

«SnSfTi11*05 d o c e n t s s oficiale8 ' «P6-
8 B ^ r J 0 8 "^^ter ios , ruegan A 
da maw;!fVa c , ^ a r i o « ' « * con<üoiones 

crédito, organizadas por la Asociación Genei*¡ 
ee de Espafip.. 

presidencia el presidente d« la 
putaeión de Velladolid, el señor vizconde de 

Eza y ,ol Sr. Gómea P íe s . 
El presidente de la Pipu)ación de VaLiado-

lid encarece la importancia de los problemas 
que afectan á la Agricultura, cuyos interese* 

'Cierv. ' i , E l 
, man r¡s, 

i ']pi'> y 
i p l u m a n i u n breve comenta r io . 
i l u i w , p u e s ; á s u b r a y a r la i m p o r t a n c i a 
i do ee;i d i scurso y ¿ ofrecer lo í u t o g r o á 
. n u e s t r o s lectores. 

Titüperable 
U n d ia r io d e la m a ñ a n a , d e rec ien te 

; f undac ión , q u e , t^egún an.uneió ni pre-
' s en ta r se al. públ ico , perla r e s p e t u o s o con 
' los s e n t i m i e n t o s católicos- del p a í s , faltó 
i a y e r á su c o m p r o m i s o . -
; L a f e sí-a de P e n t e c o s t é s h a serv ido 
; p - r a h a c e r t a l e s c o m p a r a c i o n e s , ingenio-
1 s idadee y apl icac iones á u n a c t o polí t ico 
I ayer c e l e b r a d o , q u e e n el las so t r a s p a s a n 
t los l í m i t e s de la i r r eve renc i a , p a r a tocar 
i Jes de. Ir», b l a s femia , s i n r e s p e t o á aque-
I líos c o m p r o m i s o s q u e e s e d ia r io cont ra-
j j e r a el ] t r imer d í a do s u vida, y s in m a -
! yor r e s p e t o p a r a los s e n t i m i e n t o s cafcóli-

eos, d e b u e n n ú m e r o d e s u s l ec to res . 
P r o t e s t a r n o s c o n t r a e s a s f rases y con

t r a la c a r e n c i a d e c u l t u r a social q u e re
ve lan . 

q u « e s p e r a n d e l a 
V . E . ^ A*.., -i te a t e n c i ó n d e i l 'oderes 

? á& «u «^lo e n favor d e la 
ra nacional. l 

Dice que el. pensamiento da la . Asociación 
se concreta por el momento á la institución I Sr. 

I de Cajas de, crédito agr'colas y Cajas de segu. 
ros mutuos contra el pedrisco. 

Es tas Cajas de crédito son producto de una 
confianza que no da el Estado y que debe 
darso personalmente y con, responsabilidad in
dividual ; por eso los agricultores deben dis
poner de capital circulante y asegurar las co
sechas contra el pedrisco, para que no resulte 
estéril aquél. 

Se muestra optimista respecto á la solución 
de, los problemas agrarios. 

Las ÍMputaciones d„ben entender que la 
riqueza- castellana ha de aseotar&s en el pro
greso afrrfcola, que ellas deben patrocinar. 

La. Asociación entro los 'agricultores pro-¡ 
yecta la creación de Sindicatos de venta. j 

O n s u r a l is incautaciones beehas por los! 

DE AUSTRIA i 

Ante otra crisis? i 
ZCRICIÍ 19.—De Yiejia dicen que tan pron

to como regr*se da Sofía y Construitmopla el 
Emperador Carlos, se retirará del - Poder «1 

Seidler. 

£jCáf9 
o Zo ¿to 60 So SAO 

A , fa'/omté 

impunidad al asalto.» «Ergo»; tampoco.objetivo principal del movimiento, con un 
tuerte ataque fífanle en Flandes.» 

lieos. 
c u l t u - í ^ 5 preciso educar á los agricultores^ para 

j - ^ . - j j que deíiendan sus intereses y no ?earj perju-
Sevi l la , 17 d e M a y o d e 1918 f ^ i r ' d i c - a d o s P s r k u s u r a -
atin \—AK*-<- Jardón ( D e r e c h o p 0 i / ! Las Cajas provinciales no bastan para reme n»do.>— Alberto 

J J » ) , Manuel Medina ÍAna to rn í a i , CaT. 

5 PedÍg'tBOy0 Í P a t o l°S i a ^«»rp.¡ 

C S l ; ^ 0 Ú- '"heCtt V*"*h°\ 
• * ) • FeUdatio 

? M « E rec to r ) , /0B¿ 

e s reo-
r c a n t i l ; d e c a n o d e D e r e c h o ; „_ 

Canddu ( H i s t o r i a U n t v e r - j 
_ . w - w j , /osé López de Rueda I 

Romano) , José M. Campas y\ 
Prftrfo ( D e r e c h o Canón ico ) , ' Francisco \ 

" it-eratura. y d e lasT ¿Se®* (Teoría dn 3a L'it 

diar los grandes daños producidos por un pe- ¡ 
drisco', sino que. &e hace preciso crear uua Caju i 
nacional, y !ns; Pipijtaci..nes del>cn. vi pueden , ' 
ayudar, á e3ta Caja. • ; 

El Sr. Aragón, gercüU de la Caja del Cré-1 
d'to Agrícola., expone su funcionamiento. I 

Fl director de !'i na.i': de S-eur.-s cr-nt'.--!- el ' 
pedrisco, £.r. A'-^/ar . ñ~ :-::cuiri de u ;:• le-;. 
cló¡-j y del «i-t¡i.lo -u:isi::ctori.- tic la C'aju. i 

Quedó aprobada ia pr---poiicióa del :.eñc-r x\-¿. 
conde de Eí.a. 

A ¡ÜS dos de la taide se "elebró un banquete 
en en honor, en 'e l que Gómez f i a* propuse-
o,-,:o las Pipt:tae¡oucs caf-f'-üanss .-c wvm ].-u.-i 
defender los intírri-ísi ••'j:;'-:,".!aj. 

En tercera plana : 
CUENTO DEL LUNES 

A L V O L V E R 
por CURRO VARGA3 

EN U REAL ACIDEtiU DE BÜLUS tRTES 

Homenaje á la memoria de D. Pedro 
Madrazo y D. José Amador 

de los Rfos 
Discursos do los Sret. LamfMreí, Bü}lesÍ£-

trros y Maura. 

Es cuarta plana : 
IMPORTANTE ACTO POLÍTICO 

UBf DISCURSO DEL SR. CIERTA 
Explicación de las criéis pasadas.—Los 
acuerdo» contra las Juntas civiles IDB tomó 
el Gabinete Alhucema* por un animidad. 
Siempre del partido conservador, pero micn. 
iras sus hombree estén unidos á otros gru

pos, permaneceremos independientes. 

En texta placa : 
L.-l FIESTA XACWNAL 

A L T E R N A T I V A D E « N A C I O N A L » 
« * E N M A D R I D 

('"nielas de «Oceli'.o Chicó» y «feríf í» en 
Tetuin" Jos'V.tojj «.Cantará», en Znrngo-

-7, « Vdl/i. i>n BarccJrt.á. 

mss 1 
bay que culpar al tiempo de la parada en 
seco que sufre ¡a guerra. Los alemanes, e.a El gato escaldado del agua fri» huye. 
el radiograma de Ñauen, dicen que hace (Amanecerá Dios, y medraremos... Mañana, 
sol y calor en Flandes... \si no se trata una ven mis de una talsa 

, alarma, hablaremos con calma; pero bueno 
«La luna como hostia santa,, ; ge¡,. hace¡, c o c s f a r ^ $¡> e j j ̂ ^ J a o / f l n . 

(COBJO hostia mordida por un monaguillo) 
alumbra ya lo suüciente para que las gr.m-

siva ha comenzado 
mandando ingleses, 

ya, Focb se encuentra 
que dicen, traduciendo 

des columnas puedan hacer marchas ncc-'nl lenguaje vulgar el discurso de Bal tour, 
turnas... Luego no echemos tampoco sobre i que si Jos franceses se baten por récen
la luna culpas que no tiene... Y no es Ci-'' es 
vrioux sólo quien piensa en la inminencia 
del ataque. En «L'Humanité» dicen: «So es
pera la orden teletónica de Hindenburg pa
ra empezar la batalla.,, En «L'Homme Li
bre» remachan el clavo: «Ahora ya 00 ca
be duda: el mando alemán prepara la pró-

quistar Alsacía y Lorcna, que se I>aJan so-
Ios fdeJ radiograma de Ñauen); franceses, 
que, con razón, protestan de que se hayan 
visto obligados á llenar loa huecos que los 
ingleses dejaron; portugueses, que reciente
mente sufrieron un descalabro; italianos, 
que recordarán el desastre otoñal, y ame
ricanos, inexpertos, amén de indios, negros, i 

Se discute 
w el Tratado 

\ con Alemania 
i No--es una convención militar, 
j sino una alianza <iefensiva 

(BBBVtaO EAD10TH.tG»ATICO) 

VÍENA 19.—En la CéjBar* (le Diputados 
de Budapest interpeló Miguel Caroly al Go 
biemo sobro el texto da las recientes entre
vistas ent re los Emperadores, como feambiéa 
«obro la carda del Eíaperador Carlos al Prínci 
pe» Sisto. En la fund&meatacióo declaró Ca-
roly quo la alianza con Alemania descansa so 
hro la prorrogacáón automática, t iendo, pee' 
tanto , supérfluoe nuevos acuerdos. Se alzó lúe 
go contra la creación do una Europa centra;, 
como tanibiéa contra la oondueióa d e una 
Convención militar. 

Hungría—dijo—4&sea indepeodoacia mili
ta r y económica. 

Por rlltrimo pidió Caroly acjaracióo sobre «i 
papel d e Caemjp en el asunto d e la car ta . 

Al contestar i la interpelación deolaró el 
preBideníe de Min i s t a» , Wekerle, que fué fre. 
cuentemento interrumpido por la icquiarda : 

«Creo que 1% mayorfa de la opinión póblioa 
ia Hungría aprobaré e l que la alianza oon 
Aknxania, que corresponde 4 nuestroo intere
sas, y que úl t imamente resulto muy becefl-
ciosa para Hungría , sea pioxaiilgada y estre
chada. E l que esto se extenderá también i 
cuestiones directamente ligadas con la situa
ción de la alianza as natura l , como también 
cí q u e se llegue 4 cierto» acuerdos militare», 
pero esto no s a puede uamar Convención mili
t a r . L a independencia y el derecho de Ubre 
disposición d e Hungría esté mantenido ea to-
dea sentidos, ineíuao e! econrfmioo. La Euro
pa central es un concepto m u y -vasto; nadie 
negará que CJ da desear una aproximación eco. 
nomiea respeorivameBÍs y tigar más estrecha
mente las relaciones eoonémieas, para lo cual 
no esiston obstáculos. Además, la Cámara no 
será colocada sato un hecho eonsumado, sino 
que la validez do la decisión dependerá dei 
Parlamento. 

También respecto á ia cuestión polaca se 
preyé e l estableeimSsnto de un perfecto 
acuerdo.» -^ 

El ministro te rminó dioienio que la alianza 
con Alemania no persigne objetivos de guft 
i r a ; ee una alianza da paz y defensa. 

Asimismo no constituye n iegan entorpecí 
miento par» que entremos en contacto en e 
dominio económico también con otros pueblos 
y tampoco impedirá el que nos atengamos & 
una Liga da naciones. 

E n el asunto d e las carta» declaro Wekerle 
que por haber sido tergiversada esencialmen
te y falsificada, «us t t ta roa alguna inquietud 
particulajfmenfc» en Alemania; p«ro después de 
la rectificación desapareció por completo, con 

! lo cual se puede considerar el asunto como xi'ttia ofensiva apuntando á consegutr una 
decisión definitiva.» \clpayos, árabes, etc., ele. Napoleón, eu tal¡~ , 

¿Por dónde atacarán? Entre Arras y Al-¡trance, se hubiera visto en un aprieto, c o m p l e m e n t e terminado. 
bert, contesta Cívrieux. ¿Resistirán los Frente á esa masa heterogénea sema á Jan-j J 1 * * mw»tro Caeroinino desmiento e l q u e 
aliados el ataque? El generll Lacrois va á sar otra homogénea, que sabe que, batién- j bubierar, tenido lugar conferencias 000 el Pnn. 
responder en «Lo Temps»: «Cualquiera que dioso desdo asee cuaíro aaos coofra eí rouu- ¡ <;pe Mixto, y por lo que atege á la polfecavpor 
sea ia zona atacada, conviene acostumbrar-1 do entero, ha conquistado naciones y ha ¡ c"™> q^*^m j " " " J mspen»b:1idad 
se á la idea de que nos veremos quisa obli- 1conseguido hacer pedazos el colosal impe-i La contestación «el presidente de .Ministro* 
grados si principio, en razón de la potencia \ rio ruso. ¡Y emborracha tanto el vino tío • 
de los asaltos del enemigo, á ceder sobre\li gloria!... Y es anestésico del valor ¡a\—,— ; •«•»• -
ciertos puntos; pero esto será por poco j conciencia rie la interioridad respecto ai ( 

tiempo. La respuesta no se hará esperar, y ] enemigo .. Si Foch mira ¿i su espaJía f̂ o i 
restablecerá la situación»... ¡Ay, mí gene-¡ encontrará con que los obreros franceses;j 
ral!... Cuatro años va á hacer pronto que \ ponen, ¿on justicia, el grito en el cielo pen-
el pueblo francés está escuchando idéntico] sanúo quo pueden, sor sustituidos por 

IÓ aprobada porcia mayoría de !a Cámara. 

D E PARÍS 

obre* 
El Museo de 

«Juana'de Arco» lenguaje. ¡Y sin embargo!... Pasada revis-'ros am-rri'-.auos, para ser enviados aqaéHos'-
l ía s ¡a Prensa extranjera, leo el parte bel-, ai frente, ron una ¡'renta que' wi ( ementa . • 
¡Sra, el americano, el inglés, el traucos, el ¡el discurso de Baltour, limitándose á con- ' 
j i iaüaao y el alemán... ¡Nada! Cañonazos, [signar lo quo na dicho éste; que ni él jamás p A R I g m _ a a ¡ s e M „ , « 3 ^ , q u 9 e n 

luclia de patrullas, golpes de mano... ¡Toda* prestó alas i la idea de la reconquista de ¡ b r e T e yfíi vx1¡¥lüia,io á j , C á « s » w,proyecto 
' 7a lira!, que diría la Safo de üsadet. TocTs ; Alaria y Lcrena " f - - ' - ' ''•'"• '" "'"• ™ - - ¡ < • • • - »*- - . ^ - I - J ^ , J - .*. . . . : . 

d« 
fífjt 

la épc'~3 universal, cuand" 
¡niíu-d" f'-n. sr scu: ruc-íí>a 

ni es tal idea la que per- I ¿ e ¡ s y creando xm Mufmo titulado de. oxluaiía 
la'-siguen los aliados ?n '.3 querrá, ¡ai s i qu i e - ' ¿p Arce»., proyecto que eeri apo;*adc por n o n . 
eu M ¿i' <rvr h-iUe °a •?•' e.'rrbrc- ¿"1 Gobierno ' ;-itut Asattla Fisaes 

respeteb.ee
file:///clpayos


MáDRlDi—Afio VM.—Núm.2j&78 (2) 
*** 7Z3C 

EtDEBATE Lunes 20 de Mauo de 1198 

DE ITALIA i 

Fracaso italiano ¡ 
en. monte Pertica 

Los austríacos rechazados en 
Adamello 

COLTANO !!).—comunica. :o oficial italia-
no.-~tín 1« regl<ro de Adameiio, fuertes ooutin. 
gentas enemigos, protegidos» ror intenso fuego 
de artiUerí». atacaron uno de nuestros pues
to» avanr-.-íos al Sur del monte Stable. Nues
t ras tropa* resistieron con gran valor, y con 
la. ayuda o> 1« artillería lograron rechazar al 
enemigo, que se vio" otligado á retirarse, de
jando'en oí .-ampo de batalla un centeuar de 
hombre:-, entra muertos y heridos. 

En el i alie tle Gindicaria atacamos, con 
granadal de. m.i'.m y dispersarnos tos ocupan-
tai át un p-ip.itn a.anzadO enemigo, situado 
en taa márgenes surestes del monte Nozzolo. 
cogiendo algunos prisioneros y material de 
guerra. 

Al Sur de Laghi (Posina), un destacamento 
explorador nues'ro se encontró wn una fuer
te pníiui!.! eueitt's'i, rec'iazáririoia. 

AI ><.r<e dfsl monte Oiftppa, nuestras tro-
r « . de »'i«lio «sallaron el rúente de Casa 
Tasson, causando baja? *' enemigo, y volvién
dose con un cieita mím-io de prisioneros. 

Patrullas b r i s e r a * ejecutaron otras a rco , 
nes de raei.-.r importan-i:, a! Sur de Asea. Tam. 
bien nuestro* exploradores estuvieron activos 
en el ralle de Ó.-nl.-.. ., 

En el VniJaría. r en 1» meseta del Asiago 
aumenté U áetlvidad de la Artillería por am
bos baudo*.. 

La cuestión, da Irlanda] EN EL AIRE 

A_í~tiv!Q3u de las 

D e t e n c i ó n d e l c o n d e ! cuadrillas indesas 
P l u m k e t t 

Los detenidos, que pasan de 500, han sido lleva
dos á Kingston.—Se acusa al Gobierno inglés de 

ser enemigo del Home Rule 
LONDR.ES 19.—F,l número do detención*-, i bienio sólo trataba de engañar A l is Cámaras, 

al pueblo inglés, al Gobierno y al pueblo ame
ricanos y A los pueblos aliados de Europa. 

Hacen un llamamiento á los Estados Unidos 
apra que no se dejen engañar por la propagan-

LONDRESH9.—Telegrafían de Eublín que¡ A a, británica, que- se esfuerza en dar torcida ta
las acusaciones que pesan pobre los principales ' (¡erpretación al sentimiento de los irlandeses, 
isínn feiners» son muy diversas. Termina la declaración pidiendo al Gobier-

iriandesae alcanza á 100 personas. El jefe de 
oomplot ha sddo internado 4 bordo de un navio 
de guerra. 

no inglés que se apliquen á Irlanda los princí 
píos del presidente Wilson sobra el derecho de 

El número de los acusados por inteligencia 
con el enemigo es muy reducido. 

Los demás, sin estar en el secreto de sus je-
fes, parece que fie mostraban dispuestos á ejer i los pueblos á disponer de si miemos. 
cer los misiones que aquéTíos les confiaron. • # » » 

Uno de los más comprometidos es el canecí-i LONDRES 10. El periódico Observer, en 
lia Valera, a quien los «sinn feiners» llaman 
el «capitán». 

Valera es hijo de padre español y madre, 
irlandesa. Naci<i en Nueva York y vino muy' ' , , < , r a P 0 

un artículo, dioe que la gavedad del complot 
alemán en Irlanda es conocida desde algún 

joven ¡i Irlanda, estudiando, c"n gran aprove. Considerando la aserción de Vori Cnpelle, 
criamiento, en Dublín. I en la qué ase-cura que los aleKiane«%enían ase-

Era profesor de matemáticas en Blackrock! gurada la producción de submarinos durante 

KO£Nl<;fiV.-rf!TK'Rtt AUPEN Tfl.-~Comnni 
cado oftcutl.-L,. actividad -lo reconocimien
tos desplegada Po el frente occidental del 
Tirol fué favorable para nosotros. 

Al Esta del monte Peí-tica, e! enemigo fue 
reobnzudo por d..s voces en tacha cuerpo á 
cuerpo. 

" * " " " LA GUERRA EN EL MAR 

tin submarino hunde 
oinoo vaporee armados 

PARI6 W.—D» Tsuldn dicen al «Gaulois» 
que el pí-imé-t contramaestre Leroux, coman
dante del valere «Ailly». que efectúa servicio 
de psrtuüa, MI «1 sector de Portrendres. ha 
hund.áo & un submarino alemán, haciendo 
prisionero al comandante y libertando al ca
pitán -v 4 los tripulantes de un velero espa
ñol, que «1 submarino había hechos prisione
ros últinl amonta. 

l l vsiére »Ailly> resi-esó sin novedad á su 
base. 

* * * 
KAÜEN W —Comunicado oficial.—ün sub

marino aleáAtt, al « a n d o del teniente capi
tán Gruí »rt. hundió en la costa occidental 
de Liftiatarr» cinco vapores armados, abarro- ¡ nización de la actual conspiración sinnfeinista. 
tados He "ar -a . con u» <o'al de "1.I«I0 toneladas} * • * 
de registro bruto, entre ellos un barco de por i 
lo menos 8.A00 toneladas. Fué comprobado en. 
t r e ello» «4 vapor armado f.-a ores «St. Cha 
mond» (2.166). 

cuando estallaron los sucesos de 1916. Fué • 
quien mandaba á los rebeldes que se refugiaron 
en un establecimiento sitiado por las tropas 
dnrant.' -.arios días. 

Utro de los detenidos es .Mac (iininoss, jefe 
también en 191(3, el cual sufrió condena de tres 
años á consecuencia d" las elocci"mes últimas, 
en las que resultó elegido diputado «sinn fei. 
ners». 

Pároli Figgip, poeta irlandés, amigo íntimo 
de lioger Csescment, que ya estaba comprime 
tido por el desembarco d© armas en Julio de 
1914 é indultado el año último, ha sido deteni
do también. 

Por último, otro de los detenidos de impor
tancia os Pidard Hages, que fué indultado en 
1917 de los veinte anos de cárcel á que te I« 
había condenado n raíz de los sucesos de Du
blín. 

* • * 
LONDRES 19 —Oomunioan de Dublín ai 

Evening N*ivx que í>00 sinivfeiners han sido 
detenidos PJI su cuartel general. 

Dublín está oiupado militarmente. Rn la 
biudad reina la calma. 

• * * 
LONDRES 19. - L a noche pasada, hs sido 

detenido en Dnblíu «1 conde Plumkett , dipu
tado por Roscoiiimon (Irlanda). 

Es el padre de Plumket t qu e/ué ejecutado 
por baber tomado parte en la rebelión irlande
sa en 1916. y so considera probable que haya 
desempeñado el papel más activo en la orga-

BAKCELONA 19.—No se tienen noticias res- \ 
poeto A la sosfla de lo* náufragoi del «Villa; 
de Sollei-B», excepto, lo oomunicadu ayer refe-j 
h.ente al capitán, primer oficial y siete de los; 
tíipulMltt»-

.».«.» -> 

PRISIONEROS U B E R T A P O S 

La gestión 
humanitaria del Papa; 

PARÍS 1«.—Mereed a las gestiones del Pa
pa, ha «ido libertado el canónigo belga I.n-
clercq, deán de la catedral de Tourcoing, que 
fué üoaáen*do 4 diez. *flos de' prisión por 
k*ber oxb6T+*d<5 df«de el pulpito a Ion fieles 
á que no entregasen hierro ni meta i alguno 
á los alemanes. 

Interrogado por un redactor de TSEtseeUior, 
de Par í l , ei eanóní|?o I^eclercq ha manifestado 

. qu« fta la» earoclea y campos en que ha cum-
^ plido parte d« tu condena on-ontró otros se

senta eclesiásticos y religiosos belgas, entre 
ellos óuato» Bsnsdictinoe, condenado» por hft-

I .ONDRES 19. El día 17. DiUon, jefe de 
los parlamentarios irlandeses, reunió a los di
putados de su grupo. 

Dpspuís de la reunión ee facilitó una nota 
en la que ei grupo parlamentario irlandós dc-
cc.m que. fl Gobieíno británico na ha i«nido 
nunca, en realidad, intenciones do aprobar el 

•oye-cto ¿el 
Eo? íilfim^ 

ie Rule» 

varios afir*, y que éstos no cesarían ©n sus 
esfuerzos para mantener estrechas relaciones 
con los sínn-fpioers, esa traición debe ser re-
sueltsmontr.- ahogada. 

Fjepe-rainos; quo el presidente Wilson y <"»! 
pueblo americano no se dejarán inducir á eror 
por el manifiesto malévolo de Dillon. qu" de
claró falsamente que el Gobierno británico no 
era sincero en sus intenciones rcp-pec.to al 
!(nmr rule 

La política británica es bien clara. A saber : 
1." Restaurar el orden normal de la socie

dad civilizada. 

2." Aplicar gradualmente el servicio mili
tar, igual como en Inglaterra, Escocia y «1 
País de Galos, y 

3." PnesteDtar el proyecto de ley del Home 
rule. 

Para esos fines el general Frenen y M. Short, 
que son arribos partidarios decididos dpi fíow 
rule, han ido á Irlanda. 

La preparación del proyecto de ley del TJnm-r 
rule adelanta rápidamente. 

Ev prpe.isn mucho tiempo para elaborarle 
con la. ciencia, y la sabia liberalidad de los 
huribre»; de F.eUilo. Es la. única razón del re
traso-, que. Dillon intenta desnaturalizar. 

Las disposiciones del antiguo proyecto de 
ley deben ser totalmente refundidas. Además, 
el sistema federal del fínme rule, d e l» apli
carse al R*ino Unido entero, y el Ministerio 
británico rler.esitfl Er-inpo para restaurar la. se
guridad de la política, de la horrible pontlc» 
ir landesa; elaborar el proyecto de ley d.'l 
Hnnir rule y crear una atmósfera, más t-ran 
quila, proerosando firmemente hacia el serví 
cío militar obligatorio. 

Estamos convencidos de que el Gobierno 
será sostenido por el pueblo americano, .po
niendo término, en lo que respecta A los sinn-
efinerst á eso estado de cosas, que M. Wilson 

En ataques aéreos derriban 19 
aparatos enemigos 

CARNARVON 19 (Oficial) . -Di con del Gran 
Cuartel General esta mañana que se registra
ron con éxito varias incursiones aéreas sobre 
Colonena y o t r t t « poblaciones francesas y fla
mencas situadas á la espalda d e las líneas ale
manas. 

Dice, el parte que fueron lanzadas más- de 
22 toneladas de bombas sobre Tournai. Cour-
trai T Chaniñes y sus estaciones fe-rrovlaryi*. 

También lanzamos bomba.- sobre los aeró
dromos enemigos, situados. A lo largo del fren
te. Las fuerzas aviadoras enemigas no mani
festaron tanta actividad como en días au •*-
riores, por más de que constatamos grandes 
formacionos de máquinas aviadoras alemanas 
al Este do las líneas. 

Derribamos 19 aparatos enemigos. Cuatro 
aparatos caye-ron fuera de nuestras líneas. Fa l . 
tan 10 aparatos nuestros. 

El mismo día lanzamos más de una tone
lada de bombas sobre la estación ferroviaria 
de Mete. Constatamos varias eíplosiones en la 
línea y en los almacenes situados á lo largo 
de la línea feérrea. Todos nuestros aparatos 
volvierou salvos. 

Hoy llevamos á cabo, con gran éxlttt, un 
raid, en pleno día. sobre las estaciones ferro
viarias y los depósitos y cuarteles de Colonia, 
en AlemRnia. Lanzamos 33 bombas y pudi
mos constatar roturas en las líneas. 

* * • 
COLTANO 19. —Be- registró gran actividad 

aérea. A lo largo de todo el frente. 
•Perribamog nn globo cautivo y cuatro apa

ratos aviadores enemigos. De éstos dos fueron 
derribados por aviadores británicos. 

• - • - * — 
EN TORNO DE LA PAZ 

España en Marruecos I 

nauguración del ferrocarr i l 
de Ceuta á Tetuán 

Inauguración del mercado moderno.—Un discurso del general 
Jordana: «España se asfixiará si no domina desde el Muiuya ; 
hasta Larache».—Marruecos puedo constituir el 30 por 100 X 

del granero nacional 
Aseguró que Marruecos puede constituir 

el g ranero de la nación, cubriendo ei 30 
por 100 de nuestras necesidades. 

L4 colonización sería también una gran 
medida política, que debe acometerse sin 
ti tubear . 

Detal ló las cifras de] crecimiento comer
cial en la zona de producción, las minas J 
obras públicas y toda la labor cultural rea
lizada-

Afirmó que estaba asegurado el tráfico 
por el camino del Eondak. Expl icó el me
joramiento de* Larache , Alcázar y Aroila, 
leyendo numerosas estadísticas, y dijo que 
se detenía á explicar el desarrollo de ¡as 
escuelas por considerar las un procedimien
to eficaz de colonización. 

Recordó que las numerosas fuerzas repa
tr iadas produjeron una economía de 28 mi. 
llones. 

Enal tec iendo la política, de neutral idad 
desarrol lada en nuestra zona, dijo que no 
debemos olvidar las complicadas cuestio
nes sociales, polí t icas y económicas que tie-

TETUAN 18.—Se ha celebrado la inaugu
ración del ferrocarril Ceuta á Tetuán. 

Antes de las diez de la mañana la estación 
de Tetuán estaba engalanada y en sus ande. 
nes se había congregado el elemento oficial 
que acudía al acto. 

Sale el primer tren 
A las diez en punto de la mañana salió el 

primer tren de Tetuán, en medio de una ova
ción estruendosa. Al salir de agujas la emo
ción del público hizo crecer su entusiasmo, y 
en tales muestras se distinguían los indígenas, 
entro los que predominaban las mujeres. 

Ccn el Jalifa iban el Goobieirno dej Mazjen y 
muchos moros notables. Con el Infante iban 
sus ayudantes y altos funcionarios españolen. 

Durante todo el tránsito las gentes se acer
caban á la línea férrea para contemplar el pa
so del magnífico convoy. 

En la estación de Ceuta 
Este llegó á la estación de Ceuta á las once 

y media 

' 

I 

Mañana empiezan 
las negociaciones 

rusoukranianas 
EN UKRANIA 

El martes comenzarán las 
negociaciones 

ÑAUEN 19.-Según acuerdos del Gobierno 
de Ukrania, comenzarán las. negociaciones de 
paz con ol Gobierno d« .Moscou el 22 dej ac
tual, en Kiev. Entretanto nombrará el Gobier
no nkianiano plenipotenciarios, y también ha 
brán llegado hasta entonce» los delegadon ale
manes. 
EN NORTEAMÉRICA 

Un discurso de Wilson 
NUEVA YORK 19.—Esta tarde el preFl-

donte Wilson revistó la Cruz Roja. Po r ]a no-
discurso en la- Opera Metro. 

Las baterías de la plasa y las del cañonero I n e n q u e resolver nuestros Gobiernos. 
«Bonifaz> hicieron salvas, y compañías del re- D , J ° *"* W\* s e r político más que gue- * • 
gimionto del Serrallo, con bandera y música, i r r e r o : a u n 9 u e a ' g " ™ ' v e o » se hacen ne-¿ j 
rindieron los honores á las altas personalida-1 c e , a n a ? amputaciones seguidas de mtnedia- * 
des que en el tren Uegaban. ta n c a t m a c o n . 

M • - - - • • Levanto su copa en honor del Rey, del 
Ja l i fa , del In fan te y do todos los españoles. •? 

Terminó agradeciendo la crít ica serena " 
y aconsejando q u e no se toleren las calum
nias , que envilecen A quien las emplea, • 
manchando a hombres que consagraron to- f^ 
da su vida al honrado servicio de la P a - y 
tria. Fué apl-Tididísimo. *" 

El Infante le contentó agradeoidsimo, di- •»' 
ciendo que había apreriado los progresos de la 
mu», y añadió que transmitiría al Rey sus hs- i 
)agadora.s impresiones. 

Prlndó por la unión de lo? elemeutos n a f - ,; 

sarios para, el protectorado, por el Jalifa, por 
España y por el Rey. 

¡Se, le ovacionó y vitoreó con gran tmtu-
siaemo. 

La estación de Ceuta presentaba un aspec
to imponentísimo. 

En medio de aclamaciones incesantes des
cendieron del tren el Infante D . Carlos, el 
Jalifa y el alto oomisarie, quienes, acompa
ñados de su séquito, subieron á la terraza de 
la estoción, donde fueron acogidos con una 
ovación delirante por un huen número do se
ñoras, que desde aquel lugar atalayaron ]a He. 
gada de.1 tren-

El general Jordana . desde la tarraza, pro. 
nuncio un hermoso discurso, encaminado á la 
signülaación de aquellos momentos en la vi
da y prosperidad de aquella zona africana. 

El discurso, quo se escuchó con religio
so silencio, fué objeto, al final, de una. salva 
de aplausos y muchos vivas al Infante, al alto 
comisario, á P>pafia, al Rev v á Marrueco». 

El Infante D. Carlos 
Pronuucia breves frases de agradecimiento 

por las palabras que Jordana dedicara 4 S" . . , . , . . 
Majestad el R,v D. Vlfonio X I I I , en nombre ¡ ̂  . 0 8 ^ 6 1 1 1 1 8 8 l i l i l í t a F O S 
del cual felicita al alto comisario por el resul-

8XAMBNES D F INGRBBf) 

En las 

hechos demuestran que el Go- ,,n toleraría ni nn instante. 

l l H « I I I — • — — — — • sms 
LA GRAN O F E N S I V A ) 

Un éxito australiano N a v i e r o s 
en Ville-sur-Ancre 

che promiijció un 
noliiaua, anta considerable asistencia. , 
motivo del mitin de inauguración de. |„ ca,m- «« a España, que realiza, impulsaoa por gene-

rosos sentimientos, una obra de tanta trans-

tado brillantísimo á quP se ha llegado con la 
grandiosa obra emprendida. 

El segundo gran visir pronuncia un discur
so de salutación al Infante y do agíad-ernnleu

dad 

é. M a d r i d 

Ocupan el pueblo, capturando 
soldados y ametralladoras 

EN EL FRENTE 

Duro fuego entre Arras 
y Albert 

KOHNIGSWUSTERBAUSEN. 19.— Al Oes
te de Hulluch LOS INGLESES «tacaron con 
vafin-i compañías, siendo RECHAZADOS y 
sulrinndo grandes bajas. 

Por lo demás, ia actividad de la intaterla 
batee negafio á recibir al Kái*ef en su abadía; quedi, limitada á movimientos exploradores. 
de Narsdeous. 

D E CARTAGENA 

Entra otro submarino 
alemán 

¿Rocibíó averíos enun enmbate? 
OAUTAOENA 18. (Urgente.) (Depositado el 

di» 18 4 la* 22,33 y recibido f. 19 á la? 17.)— 
H» entrado al i'ufemariao «IJ. o9», escoltado por 
otro siimwgíble. 

S° le h* p iwta bsjo 1» custodia del crucero 
..Extremadura». 

Crrri* que fu llegada • • delw ú tener avenas 
rw:bidas en combate. 

La ACTIVIDAD del fuego, que estuvo ES
PECIALMENTE fuerte HASTA LA MA
DRUGADA, decreció por la mañana para 
volver á aumentar hacia el anochecer. En
tre Arras y Alfiert el enemigo demostró 
grao actividad. En este punto nuestras ba
terías formaron el objetivo de un violentí
sima fuego. 

XXI Congreso de la Federación 
Agrícola Catalana Ba ear 

. BARCELONA 19.—En Mataró se ha cele
brado el vigésimo primero Congreso do la Fe
deración Agrícola Catalana Balear. 

La mesa fué recibida por el Ayuntamiento, 
dirigiéndose desde la estación i las Cacas Con
sistoriales, donde tuvo lugar una recepción en 
honor de los congresistas. 

Luego se descubrió la lápida que da el nom
bre de Prat de la Riba á una de las calles de 
Mataré, y á las doce se verificó la sesión inau
gural, celebrándose después el banquete ofreci
do por el Ayuntamiento. 
..Por la tarde se discutieron las conclusiones 

del tema «Colaboración popular on los estudios 
de Econorr.fa agrícola». 

— La Comisión de novieros del Mediterrá
neo, con su presidente, Sr. Dómine, ha salido 
paía Madrid, con objeto de asistir á la anun
ciada reunión de navieros de España. 

, • -*•-• . 

paña para la. segunda suscripción de .100 mi
llones de dólares en favor de la Cruz Roja. , 

Mr. Davison, presidente del Consejo de 
guerra do la Cruz Roja, que acaba da regresar 
de una tournc'e de inspección en la zona de 

DE BARCELONA guerra, declaró en un elocuente discurso que 
los, próximos, meses serán los más críticos J e 
la guerra. Manifestó que la moral de los alia
dos es más sólida que nunca, y que los solda
dos en sus líneas y el pueblo en la retaguar
dia tienen confianza en la victoria, aun cuan
do sepan que el supremo esfuerzo de Alemania 
es inminente. 

Wilson fué obejto de una clamorosa ovaoión 
al entrar en la sala de la Opera, así como 
en el momento de levantarse para dirigirse al 
público. 

He aquí su discurso: 
«Tenemos que cumplir dos deberes; el pri

mero, ganar la guerra ; el segundo, ganarla en
teramente, de una manera que nos haga honor. 
Recientemente he oído decir á algunos perso. 
najes que debíamos de tener dispuestos cinoo 
millones de hombres. ¿Por qué detenernos ©n 
el limite de cinco millones, cuando precisamen 

cendencia para la vida de esta importante zo
na marroquí. 

Fué también muy ovacionado 

La vuelta á Tetuán 
En medio de grandes aclamaciones la conv-

tiva volvió á la estación para emprender su 
regreso A Totuán, no celebrando lunch on la 
estación de Ceuta por tener que acudir el Ja
lifa á las oraeiones d e la Mezquita. 

El Jalifa, con su séquito, marchó desde los 
andenes á la Mezquita, siendo despedido por 
el Infante, el alto comisario y demás perso
nalidades. La muchedumbre los ovacionó d e 
nuevo. 

Descubrimiento de una lápida 
Desde la estación la comitiva se dirigió á la 

plaza de Alfonso X I I I , para proceder al des
cubrimiento de una lápida conmemorativa, re- j p Antonio Linares. 

INTENDENCIA 
AVILA 19. Aprobaron el primer ejercicio k* 

señores sipnienfces: 
1>. femando S.-i.lveiro Alvares, D. Manuel Fer-

náiid./. Hernández, D. francisco Rodríguez Can' 
pan, ]). Fernando .Bustainante. Martínez, don 

•losé Martín López. P . Manuel Hánfthes Benito. 
1). Francisco Sánchez Zamora, I>. Eduardo de 1» 
Iglesia López, IV Andrés Pérez Ganzalez, don 
M¡mu»l Cabrero Cabezas, O. Obdulio Í ' M S J ' I 
Montesinos, D. Carlos Cormiche Zuhaleta y don 
francisco Oeboá Malagón. 

El segundo ejercicio: D. Abelardo fOTiiíinri"*'-
Mnrtín, D. Enrique Onzniau Pon-reo y D. Manu'' 
Zubia Monedero. 

Fueron desaprobados cinco señores". 
El cuarto ejercicio, D. Luis Faynás Pieste. 

CABALLERÍA 
VALLADOLID «.—Aprobaron el primer sjs*-

cicio los señores siguientes: 
D. Fernando López Dieguez, D. Eduardo Rp 

oiiero, D. Joaquín Albalato, D. Enrique Man'je» 
Cabenjez, D. José Payóla, D. Jaime Pagao, i ° u 

Antoiin Hernández, D. Manuel Bayona, D B*' 
fael Novoa, D. Franoisoo Lobo, D. Antonio Tom
bo, D. Joaquín Fernández, D. José Sánehí* ' 

i 

galada por los obreros catalanes á la Jun ta de 
servicios municipales. 

En Laucien 
T E T U A N 19—A las diez de la mañana , 

El segundo ejercicio; D. Alfonso Lago. &W 
Venancio Bozal, D. Jacinto Angós, D. DieRO *5", 
quinas j D. Antonio Groso. J^t 

JB1 cuarto ejercicio: D. Salvador Gayo, 9^ 
Julio Rodríguez y D. Jacinto González. 

INGENIEROS 
GL'ADALAJARA 19.—Aprobaron «1 prira<* 

te pedimos al Congreso que no fijara ningún I e ] In fan te Don Carlos y su séquito visita-
límite! No nos dejaremos distraer de la volun- r o n i a posición de Laucien. Las f u m a s des- „ „ , „ „ , „ „ „ „ „ . „ ,—„, , . - - --
tad y del fin de guerra por ninguna, proposición L c a d a s e n « t e lugar le rindieron los ho- '-. ejercicio: D. Hilario Nava Guioi, D, »•«>?<' 
J — - ' " ' ° °' ' " *" ! S Adell Guillen. D. Antonio » » i B * Axttía, * » 

E l general J o r d a n a le explicó la opera- % * £ £ & £ * & £ £ ^ C c t í Z ' 

selló Rosiflal, D. Nicolás Gova García, ü . Lina 

POLÍTICOS D E VIAJE 

PARÍS 19 (part de las Í5).-Activídad de j V ^ Q . X X \ D O G O 
•irttllPiias en ¡a región al Norte del i 3mj:i* 

Ayj-e. 
¡Vuestras patrullas operaron en el sector 

de Hangard, cogiendo prisioneros. 
lian fracasado, bajo nuestro fuego, unos 

golpes de mano enemigos hacia Basaé Ar7et-
tc, "n Argonna y en Wonvre. 

f'<n nusslra parle, Iremos ¿echo prisio
neros en inrursionrs al Este de Reims. 

No churre novedad en el resto del trente. 

de paz que no parezca leal. Personalmente tu 
vimos que examinar tal anticipo, que encontra
mos sin ninguna sinoeridad. Si los alemanes 
quieren la paz, que encarguen á sus embajado
res que vengan cerca de mí á presentar las 
proposiciones firmes que puedan discutirse en 
el gran día.» 

4 — .» 

DE RUSIA 

i-VRTAOV.NA 18. (Urgente.) (Depositado el 
.jf. 1*!. i las EV y recibido el 19, á las 17.)--El 
rormwrmo internado mide SO metros y presen
ta av*f,as en los moteras y en la cubierta. 

L» irlj.iii.-.cffln qu» t*afa se calcula en 30 hom
bre». 6e asegura q»*s «1 sumergible que lo .xm-
VOAÓ bwt í aquí salió rápidamente. * 

• • » 
CAB r.VOE-NA lf.—Varias bombas se em

plean e-i desaloiar el agua del «U.-M». 
i:; •r.ma.míanta, Matíjjo», ha visitado » las! DAS Y CAPTURADO AMETRALLADORAS 
•-,- -udes k-cahi» de (Suena y Marina. Pare-1 y PRISIONEROS por nuestras tropas. Un 

Éxitos ingleses 
LONDRES 19.-Comunicado de ¡a tarde.— 

Ayer tarde HEMOS REALIZADO cun éxi
to UNA OPERACIÓN de detalle en las cer
canías de VILLE-SUR-ANCRE, al Noroes
te de MORLANCOURT, Y LAS POSICIO
NES de esa localidad han sido MEJORA-

ce ser que rurohara i Alcalá de Henares. 
. . 1 • « ' « . - » 

AUSTRIA Y BULGARIA 

Discu r sos de 
los Emperadores 

«Be aproxima el día que re
compensará á nuestros pueblos 

de sus .sufrimientos 

BASII.EA 19 - E n lo* brindis cambiados el 
-: u-i-j-o. f«n 1» .«mida .1* s¡"'" '!«« ••* dio en el 
• r . ' . • <!•• Soíiii, el R*y <!•• iíulgsri» declaró: 
J -? IJWEO» sólido* qns «*ittan entre Anstria-
ti.ingua y Bulgaria jaítifl'Jan «t deseo, hoy 
r-.-ilizndo, de una frontera común. Esta será un 
m l ( , v „ extt'ntnlnnte entre n.i país y las Poten-
• .-.-.* . entiataf. 

El Ftnjjeradcr Csrlos respondió : «E! fin no 
oete -,cn .^:'i|íletn.menle alcanzad". ; pero con 
cenfi'i-iT,* firme é intrépiJa eco ¡'.pro-imarsc el 
sb : ' .je recempOTisnrá » nuestros pueblos, por 
ic*rt'o de una paz hoonruM?, y rica sn bendi. 
í^o'iep. todos sus ^ufrimieitíus.» 

Z O T A L 
INSECTICIOA 

PAKA LIMONEROS 
Y HORTALIZAS 

,-icertacfo golpe de mano nos ha valido prt 
sioneros y cuatro ametralladoras al Nor
oeste de Albert y las cercanías de Hamel. 

Una tentativa de raid, enemigo al Noroes
te de Bethune ha fracasado bajo nuestros 
fuegos, sin dejarle acercarse á nuestras li
neas. 

Los australianos 
en Ville-sur-Ancre 

CARNARVON 19.—Parte oficial británi
co. — La operación local emprendida por 
nosotras durante la nnciie en Ville-sur-An
cre tuvo pleno éxito. Las tropas australia
nas asaltaron las posiciones alemanas alre
dedor de la aldea, que se halla ahora en 
nuestra posición, y cogimos 210 prisioneros 
y 20 ametralladoras. Nnestras bajas fueron 
ligeras. 

Hoy verificamos, coa éxito, una incur
sión contra un puesto enemigo al Sudoeste 
de Meteren, é infligimos bajas á la guar
nición. 

En el resto del frente, no hay nada dig
no de mención, excepto la actividad de ar-
tührcia por ambas partes en diferentes sec
tores. 

* * » 
PARÍS (Torre Eíftel) 19 (11 n.).—Comu

nicado oficial.—Nada que señalar, excepto 
íicfiyifí.fi? intermitente de artillería al Nor
te y Sur del Havre. 

Barcelona 
BARCELONA 19.—En el expreso de Ma

drid llegó á ésta el ministro de Fomento, se
ñor Cambó. Al descender del «break» donde 
hiío ol viaje, fué saludado por el comisario de i 
Abastecimientos, Sr. Ventosa.: el secretario 
del Gobierno civil, Sr. Diez y Más, y por los 
Sres. Sedó, Bertrán y S'erra y otros amigos po
líticos. 

También aguardaba su llegada una Comisión 
algodonera. * 

Acompañado del Sr. Rubio, de D. Olegario 
Junyent y varios amigos, se dirigió el Sr, Cam
bó á la montaña de Mont.juieh, donde ha de 
emplazarse la Exposición de Industrias eléc
tricas, con objeta de visitar aquellos tórranos. 

* # * 

BARCELONA 19.—Ha salido para Madriid 
el comisaíio de Abastecimientos, Sr. Ventosa. 

. • , » • • '. . . 

D E GRANADA 

Banquete 
de catedráticos 

GRANADA 19.—Con motivo de haber sido 
premiado por la Academia do Ciencias, de Ma
drid. D. Bernabé Dorronzoro, decano de la Fa
culta 1 de Farmacia, se le dio un banquete, al 
que asistieron todos los catedráticos y profe
sores 'c lo- demás Centros docentes. 

Brindaron" el rector, Sr. Gutiérrez, y el ho-
nir-najeado, haciendo resaltar la necesidad de 

i que en lrt Universidad se dé incrementa á la 
vida cultural y de que aquélla ostente su in-

! diseutible'personalidsd, que es inconcebible so 
i le merme. 
i Se leyeron varias adhesiones, entre ellas la 

del Sr. Carracido. 
. « • • • • 

Mitin nacionalista 
PAMPLONA 19.—En Elizondo dieron los 

nacionalistas un mitin, hablaron varios ora
dores, y al final, el diputado D. Manuel Ara. 
zandi : tuvieron, además, una fiesta, l ian asis
tido muchos vecinos de otras comarcas. 

Finlandia no quiere 
la República 

EN FINLANDIA 

No sé quiere la República 
H.ELS1NGEORS 19.- El jefe, del Gobierno, 

Swiuhufwy ha manifestado que el tínico me
dio de afianzar la independencia del país y 
un Gobierno estable y democrático es la ins
tauración do una Monarquía constitucional. 

Si la Dicta finlandesa ratifica el sistema de 
República, la mayoría de los ministros dimi
tirán. 

El Gobierno ha presentado un proyecto de 
le>y creando tribunales especiales, compuestos 
de magistrados y oficiales, para juzgar á los 
rojos y preparar reglamentos especiales para 
la libertad de la Prensa y la de reunión, to
dos ellos con objeta de restablecer el orden. 

Hacia la dictadura 
BSTOCOLMO 19.—En Finlandia se intcn-

t% cada vez más adoptar un régimen dictato
rial. 

El Senado ha hecho suyo el proyecto de la 
Dieta concediendo al presidente del Senado un 
poder soberano. Los jóvenes finlandeses y los 
agrarios anuncian una violenta oposición al 
proyecto; pero probablemente serán incapa
ces de provocar una crisis gubernamental, por 
no poder contar con el apoyo del partido socia
lista, cuyos principales miembros, acusados de 
alta traición, serán seguramente detenidos. 

El Gobierno exige autorización para limitar 
la libertad de la Prensa, el derecho de reunión 
y establecer graves penas para los infractors 
de los nuevos reglamentos. 

Diputados detenidos 
ESTOCOLMO 19.—-El Gobierno finlandés 

ha ordenado la detención de todos los diputa
dos socialistas. 
EN UKRANIA 

¿Dimitirá el Gobierno? 
ZURICH 19.—La Prensa vienesa da A en

tender que es inminente la dimisión df^/3o-
bierno de Ukrania, porque las autoridades mi
litares alemanas, aprovechándose de los des
órdenes actuales, tratan de apoderarse comple
tamente del Poder. 

ñores 

ción real izada en Anguera . 
E l Infante manifestó deseo de saludar á 

la oficialidad, á la que felicitó en nombre 
del Rey-

El general J o r d a n a le contestó enal te
ciendo la abnegación de las ti opas, afir
mando que todo el Ejérci to está dispuesto 
á servir los intereses de la Pat r ia . 

Después visitaron los alojamientos de la 
explanada . Formaron las t ropas , y canta
ron el H i m n o del batallón. 

A la una de la tarde se celebró el ban
quete con que el Jalifa obsequió al Infan
te. Fueron servidos treinta platos-

Por la tarde se verificó el concurso hípi
co, a i 9Jie se presen ta ron ' 'muchos corredo
res .Las t r ibunas estaban abarro tadas . Asis
tieron el Infante , el Ja l i fa y las autori
dades. ' 

Los premios eran valiosos., donados por 
el Ja l i fa , el alto comisario, Jun t a local y 
Compañía colonizadora. 

E l pr imer premio lo ganó el teniente -e-
ñor Ju rado , que montaba el caballo «Fal-
cón». Se pagaron las apues tas á 154 pese
tas por una-

— Con asistencia del Infante y del se
ñor Jo rdana se inauguró el mercado mo
derno, construido por la J u n t a de Servicios 
municipales . 

— E n l a plaza dje E s p a ñ a se quemó una 
función de fuegos artificiales, te rminándo
se con una traca de 2.000 metros, que pro
dujo g ran entusiasmo. 

Discurso de Jordana 
A las diez do la noche, en el hotel Al-

sonso X I I I , se celebró un banquete en ho
nor del Infante , ofrecido por los elemen
tos civiles y por los notables de la pobla
ción musu lmana . 

Al destaparse el champagne , se levantó 
J o r d a n a y pronunció un impor t an t e dis
curso, ' diciendo que aprovecha la ocasión 
pa ra decir a lgo acerca de la gestión de Es
paña. 

Venimos á resolver la cuestión i de las 
fronteras y á la vez á colonizar, creando 
industr ias , p repa rando la solución al p ro 
blema internacional de nuestra zona, por ser 
España preferentemente el país del Me-
rfíterráneo. Recordó que todos los políticos 
eminentes coinciden en que su pa t r ia s e a s _ 

fixiarfa si no dominase desde el Muiuya 
hasta Larache . 

España no intenta cerrar el Mediterrá
neo, queriendo sólo asegura r su indepen
dencia y gana r el t iempo perdido. 

Añadió que nb podremos resolver nueS-
tros problema mientras no realicemos la 
colonización. 

fcia-avedra Núñez, 1>. Rafael Valencia González, 
D. Julián Lubián Clemente, D. Ángel Cruz y J. 
J). M.gucl Jiménez Ruiz. 

INFANTERÍA * 
TOLEDO 19.--Aprobaron el primer ejercicio: • "I 

I). Manuel Escobar Márquez, D. José Pérez Mo- * 
reno, D- Gerardo Osiirio, ATEerto Abraisquet» ^ 
Osensio, D- Nicolás Ochaíta Batanero, D. Joa '..; 
qnín Motiet Bulmori, iD. Gerardo Manzanero lfl"f| 
rrete, D. Felipe Martínez de Morante, 1). ;'os* *' 
lierráiz JJoréiis, D. Ijeandro Marco Zarandieta.' 
}). Francisco Vicente lligón, D._Joaquin SantoSjJ 
Vivanco, 1>, Alfonso Martínez Jordá, D. D*S<>Í¡ 
LójW Sorifl. D. Salvador Gomila Alarcór., doBj 
Francisco Escudero Aiévalo. IV Tomás Hernán-, 
dez Domínguez, D. Antonio Manzano Alvareíij 
D. José Heig Pena, D. Mariano Pérez Asero, d<w| 
José Ruiz Casares, D. Carlos Pato Lulo, d*?*^ 
José Üanz Gutiérrez, D. Marcial Sirac la Iglesia^. 
D. José Mondéjar Gil, D. Alfonso Pérez Marlíf' 
nsz, D. Manuel Marín Gómez, D. Ramón Rodn-^ 
guez Rivero. 

D. José Muñoz Kars,. D. Antonio Martines 8a* '•* 
tre, D. Antonio Caldas López, D. José García P|".;.'' 
no, D. -José Meléndez Maranjes, D. Esteban I*',K 

I pez Sepúlveda, D. Enrique Carreno García **'... 
fonso -Martíntz Vigo, D. José Candela Faí"****, 
D. Mariano Pérez Martínez, D. Antonio Pérrtí '. 
Martínez, D. Modesto Lambarri Gallasteguy, d**4-" 
José Jiménez García, D. Carlos Cibidane Patín*».' 
D. Alberto Méstre Asonsi, D. Ernestina F o n * * ' / ' 
dez Bastida, D. Antonio Sanz Millares y V. ^ ^ 
gel tíoto Miranda. - .* 

Aprobaron el segundo ejercicio: D. Mano*', 
Sanjurjo Carnearte, D. Antonio "Masioso M*"*?!^";'' 
D. Antonio Ambrasy Márquez, D. Diego BoO**KÍ 
Marín, D. Rafael Febrer Ix>is, D. José 'Lóg 
Cebriin, D. Ángel Sánebes *«I XjroiIa> D." 
jandrp DoJgsdo da Tap», D. Arturo Pa« Valí 
D. Antonio Carritiers Duimovich, D. Nicolá 
l'rsst OrdúSoz, f). Antonio Lucas Mata, 
cinto Descarrepn Be.Jve, . . 

Aprobaron ol cuarto ejercicio, Aritmética1'*?,;+ 
•losé Torrojón Gods, D. Aníbal Gutiérrez" Wff.-? 
D. Lucas Pinzón Sarabia, D. José Olloro ? ^ ' . 
rente, D. José Juan Saura, D. Antonio MeW* 
Machado y D. Enrique, Garrido. & 

Aprobaron el cuarto eieroicio, Algefcf»! E ¡ í 

Juan Perrero Oscr, D. Joaquín Coronado 5¡¡¡»í 
rez, D. Luciano Garriga Gil, D. Colón I | í*r™¿¿-' 
Hernández, D. Rafael Urbano DomínB'ieí" 1 - " '-
Pedro Riera TJrich y D. Ramón Mucientes ^jjSíit ' 

Aprobaron el quinto ejercicio: D. Pedro TJ»~- , 
Pastor, D. Eduardo Castcll Moya, D. Cari** J j 

Antonio Martínez García., D Francisco Ni»*0 

Eduardo Sánchez Serrano, D. Frwciaco £*** 
llesteros, D. Fermín de Alarcón de la tiastf*. 

zaneda Olg-ado, D. Manuel de Matos T o , i a vfae" -1 
Antonio Martínez García., D Francisco Nie» .." ' 
?ubillagas y D. Luis Lorento Sola. 

P r e n s a Católi<J**S 
En e! quiosco da la calle de Bueao» &* 

ne Bilbao se vend» l» PiWfl» f^^06" 

-ip.it
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>'• CUENTO 
DEL LUNES AL VOLVER 

¡ Es m u s bonita 1 

; Sofía... Sofía!. 
; Tiítn roe <^tá 

Í.-'S y-irz allá,. 
E i se puso ds pie 

bur.-a.ido, Enr ique! Va-

—¡ Soüonto Karicrua'. — exclamó gozoso al | —; Nada da adeíeeio! 
viejo onado, apreeiirácdoso 4 abrir la verja del i Como... 
Hotel. I - ¿Como qué?. . . 

—lCalk! . . . ¡No cae descubras : - - la dijo En- l Ahora fui Enrique el que eo qeudó min 
ñque, Llevándose el índica 4 loa labios. Y r á J con tijeza una de laa vallas del parque:.. 
pidaraento a© adentré-en el jardín per una E n el jardín ee ovó una voz dulce v 
stjuda 4 todo sol, flanqueada do macizos con poquitin ca icada : 
penaamisetog, rosas y alelíes. A travos de los ¡' 
árboles t e veía la gran tarraza áeetert» y unas j 
solitarias mecedoras alrededor <ra uua meea ¡ 
de mármol. j 

Todo el parque-jardin, silente y caluroa© á 
aquella primera hora da la tarde, era feudo 
de los gorriones, que Ee perseguían entre las 
aojas, cruzando á saltitos los senderos y po
sándose, en fin, irrespetuosos, en la marmó
rea cabeza da una divinidad pagana.. . 

-No hay nadie!—murmuró Enrique son
riendo^—. Ni tía Emilia , n i siquiera María 
Acá, I3 cocinera. ¡ Menuda sorpresa las voy 
* dar! Me escurro en el salón, sin que m e 
T*an; me siento en un aofá, después de haber 
*°cado el t imbre, y cuando entren. . . Enrique 
T»e está aquí. 
_J>6 un salto anuid le escalinata, y en punti-

1 P " P ( ^ 1 ^ 1 1 ^ A I En la Real Academia de Bellas Artes 

DE so£iEDAD:Homenaje á la memoria de D. Pedro 
Madrazo y D. José Amador de los Ríos 

aquella timidez tan yuya. 
—¡Y yol -hubo de contestarle eUa. si 'V'-'t 

raudo. 
So h i z i una pausa.. . 

P ime . . . escucha... Sj j o me hubiera awa. 

Faüicimitntof. 

En Zaragoza ha pasado a mejor wda el mar
ines de Huarte. D. Jlariaao Frías y F.spañol 
de Niño ee hallaba en posesión de dicho título 
desde hacía catorro a£>oí> • fué fundado c-n 1(95. 

Era el finado caballero sactiaguiste, maes-
tranto de Zaragoza y gentilhombre de Cámara 
de Su Majestad el Rey. 

Pescí.ns'j er¡ paz t.ao recto y cumplido raba-
\ üero, y reriba su ilustro familia nuestro senti-

6e quedó mirándola, j <j0 pésame. 

- Ha fallecido en Palma de Mallorca el pre-| ^ ^ J e ^ a T ^ ' r ^ l ü " Artes^rSao"Fernando" ! la" refu tac ión "de" uñ tesoro deslustrado y enve 
' &-•KÍPD pública solemne, dedicada á enaltecer los ¡ jecido, del cual han da brotar formas, luces, res-

ntereeitaientos científicos y literarios do D. Tcdro I plandores, iría, matices no imagina' 

Discursos de los señores Lampérez, Balles
teros y Maura 

v Rosselló, hijo 
con los ojos húmedos. . . 

—¡Cuánto be sufrido!—balbució al fin. eonjeioro niño Alejandro Pou y 
, -uuuw u i ex alcalde de aquella capital F . Antonio y me

to del diputado ;í Cortes y ex gobernador c¡ 

A las cinco de la tarde se celebro ayer en la | t.ar—dice—una obra paciente al par que amona: 
. . Ü • j ~ t>„ii„.. \ .¿. ,i~ G~« r,«. .nriA 1, —..¿„,,-„„;.:.., A~ ,,,-, tccs>m deslastrado v enve 

4 an obra capital : tradujo la parte espa • 
de la 

de Madrid 

vido. 
ni 
c.o?... 

Sofía 
ten tes. 
dijo : 

antes de irme á África... ¿tú roe mi-
diebo que sí .•No... te hubieras ca*¡«-

le miró »on infinita ternura unos ID*-
Al cabo, br.lbuok'-nte y. . . sin mirarle, 

Yo tenía.. . diez y siete años.. . En r ique ' 
se introdujo en el hall, deteniéndose allí j A esa edad las mujeres no so casan.. 

**a segundos para orientarse bien 
-1A la izquierda e*tá el salón.. . si en estos 

™* aflos de ausencia mía no lo han puesto 
••'«tro aitóol 1 Aquí «igue... aquí está! . . .—se 
»% 4 ei mismo el visitante, con una honda 
6 C a n t i l emoción, empujando suavemente la 
Puerta,.. 

Pero la severa y penumbrosa estancia no 
••teba vacia. Un* mujer joven y elegante, 
««lutada y rubia, lela un libro, recostada con 
totirao abandone en una mecedora japonesa... 

La dama, sorprendida, ae puso en pie rápi
damente y loa dos se miraron un segundo. 

—I Enr ique ! ¿ T ú ? . . . 
— | 8 o « a l 
La contraluz «Uueteab» e l arrogante perfil 

de la muchacha, brincando en reflejos sobre 
J " * - * e •« cabellera musgosa y finísima. 
Frente i eua, en una semioscuridad román. 

• c*» M^Mooatah» la figura d e el, alto, ergui-

f
™t donjuaneaoo, eon eu achooolatado y sobrio 
uniforme de eapitin d e Cazadores recién lle
gado de Afrioa... 

r u é ella la que primero habló, un poquitin 
"oníusa y vaeüante.. . 

" " l ^ " * » rp reee me has dado, p r imo! ¡Quá 
******«• «apresa 1 j Figúrate odmo iba yo á 

—1 Perdóname! 

- ¿ N o h u b i e m e « t » d o ? - l e interrumpió 
«Da, con una eonr i« ^ ,**<*> reproche. 

- I Me.» hubiese hecho anunc ia r l - r ep l i có 
41, galante r 

- B u e n o ; pero oye, « ¿ n ^ cuéntame. 
Porque tendrás muchí^mee c j q u 9 c o n t a r -
Qos á tiíta Emilia 7 A mil 

—IFigúra te 1 jD ies afioe «Q África! 
64ce!... 

—[Sí , jus to! i D i e i afioe! Dead e 

casan: . . . ¡Tú no roe dijiste nunca.. . lo qu<? 
yo, un día y otro día, cr t í que ibas i decirme! 
¿Por qué no hablaste, Enr ique? . . . 

La voz do ti í ta Emilia ee ovó de nuevo : 
—¡Sofía... Sofía!... 
L e ; dos se estrecharon las manos en eilen-

ció. E l , repitiénrírisR in mente : c¡ Por qué uo 
hable! . . . ¡Por qué no hablé!. . .» 

Sofía, desda la puerta del salón, había co
menzado á gritar, jubilosa y como ei todo aqua. 
lio hubiera sido r n sutüo : 

—¡Tií ta Emilia . . . t.iítn! Mira quién pstá 
aguí. E n señor capitán muy valiente, que- te 
quiere ver!. . . 

CURRO VARGAS 
— ... . . « . » • » 

SOLEMXrPAP RELIGIOSA 

Peregri nací ón 
á Aranjue^ 

En honor de S a n p S f t i a l Bailan celebrá
ronse extraordinarias fiestas religiosas en 
Aranjuef, 6 las que contribuveron mny cepe-
cialmente la Adoración Nocturna y los Tereia. 
rios de San Francisco. 

I Los adoradores salieron de Madrid á les 
¡ nueve de la noche en crecido numero, llegan-

• Si yo hubiese sabido que I *?,..* A ™ B Í™» * ^ f l i e í ? media siendo ro. 
-í- *. . T ^ ^ 'cimdoe esn la estación por lo3 autoridades y la 

mayor parto dül vecindario, a los acordes Ao 
la banda música municipal, 

Seguidamente encamináronse al convento de 
San Pascual, y una vea congregados en la 
amplia plaza frontera al temple, pues éste era 
incapaí par» contener la muchedumbre d^ 
fletes, les fué dirigida la palabra por el muy 
ilustre sefior deán de la Catedral de Cuen
ca, que pronunció «n elocuente sermón. 

¡Seguidamente entraron en la iglesia los ado. 
radores de las secciones de Madrid, Aranjuea, 
otras varias do esta diócesis y algunas extra. 

y se expuso 

Rossell' 
Hcatableédüí. ¡ 

La marquesa \iuda de Pidal, completamente j 
restablecida oc ¡a grave, enfermedad que sufrió j 
e.n su li"rrnnts finca de, Carrascalejo, regresara j 
á fines de la corriente semana á eeta corte, ooUj 
fus hijos, los msrmies's de, Bondad-Real y Ma-j 
ra Hilas. . . ; 

— También. «) propone asistir á la sesión 
del Senada, por sentirse ya bien de salud, el 
marqués de Seoane y Alhama. vizconde de 
Morafca. 

--- .La bella señorita Conchita Tomaseti y 
Sanjiüín. r(uc safre fuerte" enfriamiento que 
alarmó ¿ su famibr;, so encontraba ayer nwy 
mfjorada, camino de su restablecimiento. 

Begreto. 
Han llegado 3 esta corte, procedentes de Ro

ma, el diplomático Sr. Almeida con eu bMla 
esposa (Tsabel Rodríguez Valdés). 

— De San Sebastián, D. Mareos Lapitz con 
su distinguida familia, y el catedrático D. Ra-| 
món Soraluce. 

Viajtros. 
Han marchado : á Bilbao, el senador don 

Eduardo Ectelat; á Palma de Mallorca, los 
señores del Hoyo; a San Sebastián, el mar
qués ri« Caviedes y el alcalde de la capital de 
Goipúicoa. 

Concierta interesante. 
Lo es el qnc. organizado por la Comisión de 

festejos del Congreso de Bellas Artes, se ce
lebrará el próximo miércoles, $ las dier de la 
noche, eu ei teatro «Heat*. 

Asistirán Sus Majestades y Altezas Reales, 

l Diez 

¡Desde. . . q « « ^ « a f e t e t a ! . . . ~ ¡ n t e n u r n - ; r i c ^ a n a s 7 ' ' y " p e ' e x p u s o Su Divimí Majestad 
ntóse un solemne Tedeum é Iffviratorio, y Pió Enrique oon una i>eoemencía extraña 

Sofía bajó la cébese y así permaneció ano» 
£ intentes, oon los ojos fijos en une valla del 

t<Jrgu«í... 

Enrique hubo de explicarle su retorno i. i» 
Península. Unas fiebres palúdicas, tina conva
lecencia larga, un consejo del médico, y. . . 

una verdadera impaciencia por 'dar!» I 

"le.ilrazo y !*• ''oí"é Amador do lo., Río.;. 
Ocupó la pretideaei 1 0 ministro de Gracia y 

Jüsiieia, conde de Rornanones, quien tenía 4 su 
derw-ha en ei estrado presidencial ¡i D. Antonio 
ilaüra, á D- Vicente Lampéw?, á doria Blanca 
do l<is Ríos de Lampérez y á D. Antonio Balleste
ros, y A su izquierda, al marqués do Laureucín, 
á P . Luis Silvela y ¿ D. Mariano Benlliure. 

Entre los ucadémiooe de San Femando hemos 
visto 4 los Sres, Aviles, Repulías, Benlliure, ¡te
rreno (t>. Emilio), Villegas, Lampérez, Garrido, 
Velüzquei, Maura (D. Bartolomé), Bretón, Za-
vala, Larregla, Alvarea (D. Aníbal), Marinas, 
Santamaría (D- Maroelino), Mélida, Lozano, 
Sentenach y Landecho. 

Estuvieron también presentes en el acto bas
tantes académicos de la Historia y de la Lengua. 

ü n público selecto, en el qie figuraba una lu
cid» representación femenina, contribuyó 4 dar 
todo el realce que una fiesta tan honrosa me
recía. 

Discurso de D. Vicente 
Lampérez 

En representación de la Keal Academia de Be
llas Artes leyó un notable discurso el Sr. Lam
pérez. 

Comienza felicitándose de 14 hermaneas de las 
AcadeaüM d« Bollas Artes, de la Historia y de 
la Lengü» Española, reunidas para enaltecer las 
memorias de los fenecidos ilustres. 

Describe, de mano maestra, el ambiente litera-
' rio en <3U« ^ educaron Amador da los Ríos y 
I Madrazo- En el período 1840-1868 existía una 

y en el programa sólo figurarán obras espano- ^ ^ j (jggorientación en materias de estética. Las 
'las, alguna de ellas inédita. luchas polítio»6. eP'ees unas, vergonzosas laa 

La concurrencia eerá distinguidísima, puesto, ¡j,/,^ nab(an borrado loa reotos caminos d« bueu 
quo la mayor parto de las localidades han s ido jg . ,^^ j a amplitud do ruiraB y el sagaz análisis 
adquiridas" por ilustres damas. j q u e ¿ a n patrimonio do Jovellanos y Capmany, 

Han tornado BUS palcos plateas y entresue.í ¡OJ ^ ¡ ^ g que habían logrado levantarse ingentes 
los las dnqoesas de Fe-rnán-Núüez, Medinaceli, " " 
Pareen*, Plasen<-ia, Medina do Ríoseoo, Alia
ga,, Aré va lo d"l Bey, Tarancón y Sotowayor ; 
marquesas cíe Ivanrey, Arguelles. Taldeolmos, 
BírmcjiUo riel Rey, Ambonje, Alhucemas, Ee 
rreru, t"rqnijó y Acapulco; condesas do Ar-
centales, Torn- Arias. \ illares. Alcubierre y 
Real Aprecio : baronesas del Castillo de Chi-
re! y Wevdel : señoras de Núñez de Prado, lba-
rra, Lópe^ de Ayala, Alba, Aléala Caliano, Co. 
mas, Poggio, Rea. y muchas más. 

Los pedidos de localidades pueden dirigirse! maná ^ n arquitectos y literatos de celebridad y 
s la Asociación do Pintores y Escultores (San dej,^ ^€¡jceníencia cía hintoriodores y artistas de 
Bernardo, 1). 

Atvnibramiw'o. 

cano 
ñola de Ta «Historia de las literaturas del Me
diodía, de Europa» ; de Mr. Sismonde de Sis-

, grandezas jmondi ; patrocinada por ol duque de Osuna, eo 
olvidada^, bolleras en mal hora oscurecidas.» 1853 hizo una estimable edición de las cObraj 

De Amador de los Ríos hizo especial mención ¡ del marqués de Santularia*, acompañadas de 
do fu es'-udio sobre el marqués de Santularia, en ¡ la vida de este procer, que supo serlo también 
el que no so sabo qué admirar más, si su eruai 1 allí donde las glorias y graüdezas no pasan ni 
ción ó el ponderado y majestuoso estilo. , mudan cual «verduras de las eras». Todavía 

Consideró la «Historia crítica de la literatura ! tienen, conexión con la fase literaria los «Estu-
española» como el brillante remate de una vida, dios historióos, políticos y literarios sobre loí 

judíos de España», ampliados más tarde en la 
^Historia social», obra postrera de su vida. 

Pero ni ésta ni las demás mencionadas for
man I» producción culminante de Amador d« 
los Ríos; más descolló como historiador d» 
nuestras letras. 

Aunque de su pluma no hubiesen salido sino 
los siete nutridos tomos en cuarto do la cHis-
foria crítica de la literatura sepafiola», elloi 
bastan para ejecutoriar servicios de los mi l 
insignes en favor de esta nobilísima parte d« 
nuestra cultura, siquiera no avanzase más acá 
de la segunda- mitad del siglo decimoquinto. 
Siendo asombroso el trabajo que aquellos siet* 

Ríos 4 volúmenes atesoran, se ha reconocido y dicho. 

laboriosa y el fruto sazonado de intonsos estudio: 
monográficos. 

Leyó, por último, párrafos de Menéndez y Pela 
yo, en los quo se ensalza cuanto se merece la la
bor de! insigne autor do la «Historia do Madrid», 
y por su cuenta afirmó el Sr. Ballesteros que 
íué Amador de los Píos el precursor de la rs 
cuela investigadora del siglo XX. 

Discurso del señor Maura 
Señores: I .a Real Academia Española, á 

quien inmerecidamente represento, ee asocia 
muy complacida al homenaje que sus dos her
manas rinden á D. José Amador de los 
y á D. Pedro de Madrazo, ausentes los dos de j muy fundadamente, que la vida del escritor, 
esta vida fugaü, pero ambos galardonados por aun habiéndosela concedido Dios más larga, ja-
el honroso empleo que de ella hieievoñ con más alcanzara, i prosejruir la «Historia crítica» 
el perdurable mérito de MIS obras. J hasta los tiempos recientes, pues quedó cortada 

Sea cual sea el lote que á cada iudMduo ¡ cu vísperas del portentoso florecimiento de 

obro los exclusivismos neoclásicos del 6¡glo XVII I. 
En lucida plóyado do esforzados ingenios, que 

corresponda en la distribución de los destinos 
y las vocaciones humanas, únicamente de este 
modo se tr iunfa contra la muer to : incorpo
rando la frágil vida al acervo imperecedero 
de la cultura y el bieu colectivos. 

A l c o n v e r t i r h a c i a e l p a s a d o j 
n u e s t r a s m i r a d a s , l a b o r a m o s 1 

b a c í a lo p o r v e n i r 
Pero no todo consiste en esta, individual, ¡ 

abnegada y bienhechora transfusión ; no basta j 
agregar al recular patrimonio las esencia más j 
depuradas de cada ingenio, do cada inspira- j 
ción, do cada asiduidad ó da cada heroísmo : 
también importa mucho que los hombres cu- I 
j a s sou las obras buenas no queden anonada- | 
dos, desvaneciéndose en el olvido. Aunque, en. i 

en cuellos años realizaron la providencial tarea ¡ t™ t ^ a s las claudicaciones, suele la 

oe restaurar 1 buen prn¡4o. fueron hombres cum 
bree 51adrazo y An.adbr de los R-ioe. 

Enea » éstos ciertas analogías de. abolengo, 
origen y sucesión. Madrazo fué hijo do un pintor, 
tuvo herma1108 pintores y arquitectos famosos, y, 
por herederos, artistas y r-ríticre que sostienen 
noblemente ol honor del apellido. P . -losé Ama-

tud quedar impune, esta ver, saldría castigada, I 

"' "a un abraso muy ruarte 4 «u segunde me-
•***> 4 tifta Emilia, i Tan buena, tan üMulgen-
**> tan dispuesta i toda hora ¿ perdonar á los 
olvidadizos y á los ingratos! . . . 

Enrique decía todo eso con una vos grave, 
? 0 0 un gesto varonilmente franco. Sin dulce-

oaibre amadamada ni eonrisitaa empalagosas. 
a las dos manos cruzadas sobre la empufia-

' J u r » de, su sable forrado do 

I j j g -j — —""» * « i « w uo cuero, queaose 
4 So« " t 0 , 0 " * 0 y contemplando con fijeza 

ona. Ella, 4 eu ves, le miró á él. L í a dos 
«scogwsroii ¿ m, m i e n ^ tiemr,a Ar. <m. ^ » , 

cuero, quedóse 
sai 

dos 
cogieron & un Tniom« *,;™_. 

*»** respectívos... 

v i u d ^ * . d * o í * : *}?™ 8 f i o e d e e " » « * 
sonrisa 

Car 
comenzaron los turnos d9 adoración 

A las cinco de la mañana celebróse una 
misa solemne, en la croe ofició el Sr. Lizana, 
y de?pués de ella repartióse la Comunión á 
un millar de adoradores. 

Eos Terciarios Franciscanos organizaron 
60 V i l peregrinación franciscana. 

A las siete y veinte de la mañana de ayer 
salieron los peregrinos de la estación del Me
diodía, y entre ellos recordamc3 haber visto 
4 los Reverendos r a d r e s Aguillo, Legísima, 
Curiesee y Palanca (Franciscanos) ; Vera, San. 
ribaflez y Estella (Capuchinos): los sefiores 
provisor y Secretario de Cámara del Obispado 
de Madrid ; los marqueses de Oquendo ¡ las se~ 
floras y sefioritas de Alcen, Rascón, Bravo, 
Mancebo, García Palomecfue, Urráiz, Topete, 
viuda de Montes Sierra, Maica, viuda de Te_ 

Oreiro, Cerrero, Betes.Bruroe, Sanz, R-áJ 

La seftora de I>. Carlos d'" Liñrin y de León 
(Carmen do Francisco) ha dado, á luz eon feli
cidad un niño. 

gonácrto. 
Ha tenido lugar uno en casa de los marque

ses de Mohernaudo, captando la dueña de la 
casa y la seflora. de Santos Suárez, hija de la 
condesa viuda de Yisiaflorida. 

E l A b a t o F A R I A 

• • ' • • - • - • ' • * ' • > • • • -

LOS OBREBOS CATÓLICOS 

Se celebra la Fiesta 

jada. 

unión 
a obra 

^ f i n S e 1 0 ^ 0 8 - ' N ° S d e j a ^ o , im algo i n_ 
un *«*£' v * ^ * ? - P « o que nos separa con u n gesto ceremonioso...> -

Sofía, por BU parte , también decíase 4 af 
^ m a : «jBet* mucho puf* m o r e n o ^ m i s 

| ,A»»*o... más hombre! , , . Es . . 8 ( r u¿i 
yj^adiríma, con otra energía en la m S , 

BURGOS 19,—Los obrfc. ..i católicos bau ce
lebrado sole«mnerr*ente la Eiepta del Trabajo. 

Dsopués de los actos religiosos se celebró 
vena, ¡Sea Bermduder., Menéndez Pidal, Mar-1 m» «it.Ln á' las diez y media de la mañana, 

mi«nn ti™™ • ' tínez de Velasco, Piá. Almagro, Losada, Sa- i hablando, entre otros oradores, los propagan-
" « « P e e n SUB pervj B a n i e g 0 j B u b l 0 i r . B ! a n ( , 0 ) M a j é n , Gonzálee, | distas madriVflo? SrPP. Herrez y Pérez Som-

i Gil Mariscal, Garrido, Aldaucín, viuda de | mer, y-Tcnsro Martínez, de Eeón. 
"des la han mejorado, siendo" ~¿7¿ñ 7 BU ; Echerarr la . Gascué, Arrache, Barreiro, To. I j odos i' ? oradores allegaron p ° r '» 
nrisa e s l a misma, eua'oíos W - J ^ /,, • ! e d a n o ' E i e T f t K ' i r f c P a t r i k ¿ J i ^ e z , Sanfeli- ; ¿ [os o r , r ? m s cWüeor , para anular 1 
ios veintiocho anos eetó &Z ™i•q,.'6D?8-1 ««• Lami«ew. Fojcmau Penqne t y otras que¡ d w i ] e ( W a [ ] e 1 f[^calisriK, «,tet». 

"^a 4 loa diea y d é t e . . . Cn r,"c^ m 4 8 l x ) n , t a sentrmos no reertrdar : , . , maniftfteoión, que 
Ki» ~ J I „ ~v«s. . . \ja ^oco mea<y^ | También finios á los Srea. Señante, Olaza. • "*» " . , . ° . ., „, , 
W , más oscuro e! pelo; n r o ^ e X ™ ! b a l , R. Noceda!. Salvador. Vidal. Aleó», J a - ¡ > e ^ g i ó «1 (SobK-mo civil para entregar las 

I M — ' • * q ' '> « ^ ©mbargo a o ¿ í ¡ r a v » , Cuevas, Bonilla. Magarífios, r i c a » , To. i OTMJCIUSÍODM, en las cuales se pide mejoras p a _ 
&•_ Me miunde un respett-. como el a u a „ ( r i j a y M. do Velasco. i r s e ! obrero. 

inspiro á ella... Queremos ecr los m - " I En !* estacióu do Aranjuez fneroc recibidos! .p0r la tarde hubo grandes fiettas.-.y por la 
l s m o s i p o r las autoridades y numeroso público. Allí i D O C . j , e „ u f t v e ¡ a d a nserológica.ea memoria do 

organizóse la peregrinación, quo en dos largas ! y f tic r ltíri Jalón, 
filas recorrieron las principales calles de la 
población procesionalmente, con sus estan
dartes, y precedidos de la banda municipal. 
La presidencia iba formada por el Padre 
Aguillo, los f-süores provisor y secretario dé 

con pérdida do la, eieraplaridad alentadora, 
simiente fecundísima ele bendición. 

Con las obras comparten y deben, compar- '; 
t ir la iiimortalidail sus autores ; ollas de por ¡ 
sí no desmerecerían cuaudo éstos fuesen des- j 
conocido?, y. sin embargo, acontece que no ! 

dm'«total EÍ->3 fue hijo do un escuRor, se her- I ̂  f»»"a¡i conft elación lnminosa en ei «r. i 
1 1 M :.._!_. - n i—i— .•>- —»-I.-;J„,I .. ' mamen to espiritual ios insignes nombres cier

tos, sino quo cuando la posterir! ad I03 perdió se j 
obstina en tomarlos pre.-jtados de la leyenda, | 
repugna el anónimo descastado y seco, como ¡ 
un cauibali?mo de los espír i tus : el nervio «leí 
la vida consiste en e'< afecto, y los afectos hu- ' 
manos se vtBculau en las personas, y no eo , 
Jas cosas. Manifiéstase do este modo la coridi-1 
ción social, hondamente arraigada en nuestro 
ser ; y ]a menor parte de la sociabilidad hu . 
mana resulta ser la, que *e ejercita entro 
contemporáneos. Iüracnsarfleüto mayor e¿ la 
convivencia eo'i los antepasados, do quienes 
solemos ignorar cuánta herencia hemos adqui
rido, y también con las generaciones venide
ras, cuyo advenimiento forma, en amorosa ex
pectación, el más alentador incentivo, aun
que indeliberado, para nuestro desvelo. Si cu
piese extinguirlo, uu»stro vivir quedaría sú
bitamente empobrecido, roto quizá. Estamos 
presenciando cómo, en pro de un futuro aza»-
roso y enigmático, se sacrifican con heroica 
tenacidad oleadas innúmeras do existencias 
humanas y raudales inmensos de energía so 
cia!. i Tan ínfima y absorbente t>¡-> 1« comuni
dad do los que transitamos por la vida y los 
que formando lo principal de ella, cabalmen
te porque ya murieron 6 todavía him de nacer. 

Conmemoremos, pues, y honremos juntos á 
estos dos compatriotas, cuya memoria nos ba 
congregado boy. con advertencia de que o I 
convertir hacia lo pasado nuestras miradas, 
además de recrearnos en la instieia qne Íes 
hacemos, laboramos provechosamente hacia lo 

nuestra Edad de Oro. 

L a o b r a d e M a d r e r e 

A su vez, D. Pedro" de Madrazo, en fe'ehj 
! todavía más temprana, aunque ya comprendid» 
J en la dominadora ráfaga del romanticismo, pu 
I blicaba tambi'-u juveniles ensayos poéticos | 
! primero, en el periódico «El Artista» ; luego, 
f cn otro, cuyo rótulo, «No me olvides», da bas 
j taute indicio del ambiento literario dondi flo

recía : derpuc!-, en «El Jris», un poemita titu, 
lado 1 La toiiri do (¡ranada», que premió el Li 

j eeo, erguido do otras varias composiciones, tam 
bien poética?, alguna más extensa en la «Revi» 

' ta Hispano-Americana», de metros y asunte) 
\ vario?. 

Especialidad do Madraio fueron las poesíai 
citarlas con acompañamiento di 
-> litor.-irio-musical, que, adapta 

i-ijrrati- ] destinadas 
piano : censor: 1 
i 

I • • • 
G R A N A D A 19. - - C o n objeto de conme-

! morar i a publicación de la Encíclica cRe-
I ruin Xovarum», hubo una fiesta en el Cen-

ronombro bien adquirido. En nuevo lazo do co 
rounidad baco pa-raJelae las exisuencias do los dos 
prandes hombre?.: su colosal sabiduría en cuanto 
4 i a s bollas altes s", refiere. Eranlés familiares 1» 
arquitectura, la pintura, la escultura y las artes 
suntuarias. 

Pasa al estudio de las obras de cada uno de 
clloa. 

Señala en Amador de los Ríos, como caracte
rísticas de su estilo, el "dogmatismo y el tono 
altisouattte. 

4N0 hay, en electo, asunto, por menudo é insig
nificante que parezca, que no tome en sus ma
nos hechuras niegalítica». Recordemos, como 
ejemplo, la monografía sobre las «Llaves de 
ciudades, villas, ca-stíllos y fortalezas»,, tema 
que fuera baladí para otra pluma y que él 
construyó" fortísimamente. 

Otra de las notas de la producción arqueólo, 
gica es su convencido iberismo. La vindicación 
de la cultura patria constituía para él apocto-
lado ardientemente sostenido. Como casos de
mostrativos cite el Sr. Lampérez la rr.enograffw, 
sobre las «Cantigas» del Rey Sabio, «La esta 
tuaria icónica en Portugal» y el magnifico «Ar
te latino-bizantino en España». 

Comienza la labor arqueológica^ de Amador 
di los Ríos cuando contaba veintiséis años de 
edad, en el año 1844, con la publicación de 
«Sevilla., pintoresca». l7n año más tarde da, > 
luz «Toledo, pintoresca», y desde entonces la 
producción arqueológica do Amador de los Ríos 
es copiosísima. Entre la extensa bibliografía 
sobresalen «Gran tríptico-relicario del Monas, 
terio d e Piedra en Aragón», «Monumentos fu
nerarios en España y Portugal», «Los monu
mentos latino-bizantinos dé Mérida», «El teñe 
brano d c la Catedral de Sevilla» y la discoi
dísima monografía «Palacio de Ramiro I , ac
tualmente destinado á iglesia parroquial da" 
Santa María», en Naramo. 

Refiriéndose á O. Pedro Madrazo, estudió 

;i tu tiempo el remoto trovar en las corte 
do Amor, como lo recordaba el marqués di 
Molina cuando, en nombro de la Academia Es 
paíiola, lo dio la bienvenida. 

P<>ro no l io i lürsa mansión en el trato de laj 
lucir,', el rin.1 mr-i bien so ha, de atribuir 4 l«t 
«;.-r;; .-¡i.-, reinaban erando él sentía, laa fascina-
cien'-" rosjrcniíri'.í do la adolescencia, y de la r>ri-
mera. luvci-tiKÍ. 

Airálole, finalmente la, verdadera votación b a 
* i?, otro capero do escritos, y los prodigó, con afor-
tunada. prila.-iu'-r. y con copiosa erudición, no tan 
srb'jT'ení*- en i-- ya citada, «R^ripta Hisp^no-Aroe, 
rican.n:\ fino también eo el «Semanario Pinte 
resoo», la «Revista do í'adiid», la «Ilustración 
Catóü'-ai», el «Athum Eintorea-o Universal» y li 
«EnciclofcHa, Moderna», a! tiempo mismo en 
que traducía obra;! romo el «Manual do la roo 
r.ii rriH.ii.nr.a-», lúa «Consideraciones dn Lig v,-.f 
(j'ii!:-., ti . i;;, religión cristia-na.»,- de! Obispo ¿« 
Üebra,; ol «Trstado cío Derecho penal», de Rossi, 
el «Libro do los oradores», do Mr. Cormenin (Ti 
nion), y 1» «Historia, del Consnla3o y del rror» 
rio», do Mr. Thicrs. 

Más. quo e.n calidad de autor de obras penuina 
mente* literari.-iH, fué llamado Afsdrazo al s«no d« 

i la, Academia Español», y lo proclamaba el mar 
i qiiés de Molina ;J recibirle, en consideración á 
j su varia y extensa, cultura y 4 la singular peri-
I cia míe tenía acreditada e.n asuntos de erudieiór 
j arquee -Iónica y do crítica artística." colaborador, 
; in»- todo cito, in'-y cticaz eu las tareas profesio» 

ns-le.'j dc. ;i,¡'iclla, Corporación. 

A d m i r a b l e e v o c a c i ó n d e do» 
P e d r o M a d r a z o 

Conserva dentro de olla la general estima qn« 
dnndoumprn, ñiempro ine.rcio y obtuvo. RecuerSfl 
MI iiüberle lifil!ndo enlrf" los, consejeros de Eftadc, 
asiiíiclo rio iviiiún rc»sr«ito, en I05 aiic» de mit 
prin:erc»s. ejercicios torease.;. 

Evoco aquella figura esbelta y atildada, aquella 
aquellas arcaicas melenas, rem¡. 

i Salde^FT^ f -^>Íg0te rawh<> »*« 
•ojee. L*? m . * ¥ « » apariencia, ^ ^ . ^ 

„,_, , . . ' incurable 
« e s t á . . . . 0 0 B " ! U W Í O r m e «W* Su** . 

Cámara, el párroco de Ararrjuez, el alcalde, { tro Católico de Acción .Social. 

porvenir. 
L a p e r s o n a l i d a d l i t e r a r i a de! t e P t ' ' 1 ' apu l l. t '" ' ' ). , 1 , .. ,. 

* _ J „ _ , I 1 D - „ ¡ u; ;«win. del juvenil ardor romántico; aaueJiaj 
A m a d o r íi© los Kios . c , , , , , 1 , ^ ^ 

manos de marnl. destacadaf! sobre el forro car-
En vigor, cumplido está de manera, insu

perable el designio de esta, solemnidad, por. 
que las dos figuras han sido evocadas-, y sus 
semblanzas, trazadas magistralmente. Taro-

me.-í do las amplias mangas do la toga. ¡Quién 
me, pronosticara entonces quo un día, nevadas mis 
sienes, me correspondería-depositar sobre los re-

. . , , , , , ínozados troft-os de aquel veterano insigne de la 
bien se ba notado ya, como ¡o requiere una cuUura patria esta pobre, muestra ríe la estima. 
estimación justa de sus méritos, euau 
sos de los actuales fueron los i iempo 

diver 

a -ma an i ieda t imidez. . . M a l d i t a V L - T i f 
timide» ... T „,«, _i „ 1 « . l n curable 

varios concejales r el secretario del Ayunte, 
miento. 

Todas las casas lucían colgaduras, y en la 
calle principal se habían levantado fres arcos. 

Al llegar los peregrinos al convento de 
San Pascual se dio la Comunión á muchos de 
ellos, y luego empezó la misa solemne, en 

q u e aduelloB m i i h T ^ ^ f - í ' " * . d i * ' 0 t t c uent* d a i !a que ofició el señor p r o v i s o r i o Madrid, asís. 
m ten&gS fcrnaS?. ^ U ° S e e h a b í a » » * ^ ** " • . ' H ^ « « d e . Padres Cnrieses y p a . pro-

—íGuír - -'t-ap P"nalid?des habrás sufrido» 

« El calor, Bobre todo, ¿verdad? ^ ^ 

AquoHoÍ r";-H a y 8 ] ?°d e^ e n d a 

Pronunciaron discursos varios obreros, 
ba t i endo el resumen el coní i l iar io del Cen
tro , Sr, López Dór igs , ensalzando la En 
cíclica, que considera como la única solu-

¡ ción del problema social. Habló del testi
monio del Cardenal Guisasola y del señor 
Siurot , p a r a demostrar la necesidad de que 
se cumpla por IQS patronos los deberes del 
cat-oiir.!'=rrjo, a rmonizando los intereses de 
éftos y de los obreros. 

Eué muy ovacionado. La velada resultó 
muy bri l lante. 

* * * 
G I J O N 19.—Los Sindicatos católicos ce

lebraron la fiesta del trabajo, dedicando 
" ' " e u r o n e a rasi " ¿ I V i " " € D a í : * o l , l t o : Terminada la 'fanejón, los peregrinos reeo- j u n homenaje, á Loón XTTI. 
""¿a. Un ~. -if 1 • a * d r i I e f i o - No t e d i i f o i r r Í 6 r o n I n s jardines y -imitaron las dependen-I p 0 r ' a riafíana tuxarron misa solemne. 
«** á xTTl c ? 1B ^ ^ « t i a r r u e U o ; ; ' " " * ? ^ l a e i o Real. j p ^ ( : c i e b r a r o n u n mit in . e n que t o m a -

- ¿ T e Z . Z ^ I " T 1 7 4 í°* * * ntmJj A
 T * r ^ 1 0 n 7 M ' ^ ^ , !19

 J . l , e r s 0 M ? ¿ 8 ~ i ron par te los obreros Sandal io Laguna , 6¿e gusta un país calvaie? 1 des invitadas y los periodistas fueron obse. " " l „ . . , („„~„¡ r : „ . 1,, _ ' 
- i R « . - _ = . . . . , J I u i a d o s c o n n n b i e n w r r i d 0 a l m u e r , 0 e n e l ! Juan Manuel Ag-uado, fe r rov ia r io ; la pre-

convento de Franciscanos. t "¡denta de modistas, Angela F e r n a n d e z ; 
A las cuatro y media de la tarde, después! Felipe. Perc i ra , el presidente dc Acción 

e la, novena de San Pascual, que 1' 
ble dp Aranjuez y en la que pre. 

moso sermón el señor cura párroco; 

<!a 

juotfoes *f"V. „ ° '«z^*» eu ese. Maris 
%ara mwh& ^ ^ ^ , , _ , „ , , T „ 

lauca, actuando do maestro de ceremonias don 
Leonisio de Santiago, y predicando un elo
cuente sermón el jUeverendo Padre Legísima. 

Al arto asistieron todas las autoridades de 
Aran juez y representación del regimiento de 
María Cristina, Comisión liquidadora y Cruz 

el Sr. Lampérez las cualidades reas relevantes¡ Amador de los Ríos y Mndrar.o trabajaron, 
de esc ilustre literato y arqueólogo, en el que J j u r n a n d o eon las dificultades que suelen hallar 
se reunían las dotes de la imaginación con las | ] o 8 iniciadores, entre quienes so les ha de 

contar r a r a la índole de estudios de su pre_ del estudio sentado y la conciencia erudita. 
Hi/o el Sr. Lampérez especial mención de 

aquella, para la Real Academia, brillante jor
nada del 15 de Julio de 1869, en que tuvo lu
gar el ingreso dc Amador de los Ríos, contes
tando su discurso ü . Pedro Madrazo. 

Magno y reñido fué el torneo. Discordes los 
contendientes en lo que pudiera llamarse la filo
sofía, del tema, uniéronse para crear, con ras
gos indelebles, el P r a " cuadro de. la arquitec
tura cristiano-mahometana en sus manifestacic-

dilección, proseguidos luego por más desem
barazadas vías. 

Apartándome, por lo tanto, de insistir en 
los aspectos de erudición histórico, y do crí
tica artística, algo debo decir de la otra taso 
que en la obra de los dos ilustres escritores 
más especialmente concierne al peculiar mi
nisterio de Tá Academia Española. En verdad, 
ninguno de los dos profesó los estudios filólo. 
giros, tamposo la, amena l i teratura, aquella 

a * ^ ^ Í q X t e ! M í ^ 8 ' y á a 

—1 No lo adivino!. . . 
"—Puee... 

que 

del 
rttualm *•" Vo***** c 6 t ó leÍ°s> WU3- lejos, espi.1 d e * e ó el puet 
f * » e r d T •" * t o d o » d o ^ m u n d o <l"* n o . ¡ d i c ó m ho™« 
diablea ° ° S a S t r i s t e s > cosas fatales é irreroe. " e °?lebró la procesión con el Santísimo, cra0 re-1 ^ 

"'• ": '-'Trió las principales calles, v en la que forma-1 . 
j ros los Hermanos Terciarios y los adoradores i 

con otras Asociaciones del Realj 
1 

quien j 

B n r i q u e busc*. 

«ion?—exclamó e n c a t n b ^ o de civiliza- I Sitio. 
. —Al menos... nos' m 0 r d i é l 5 d o s e l ° s labios.: Presidía el Clero el sefior Provisor, ¡,. , l l u e t 

^ g a r e r n o s 4 olvida P a r € C 6 m w •»'?"»• día las I acompañaban el párroco, el secretario ríe cama 
p - -*- - ' ' r a del Obispado y señores Lizano y Harás. \ 

Presidiendo el cortejo iban el alcalde, el joezj 
municipal, el teniente coronel del regimiento ¡ 
de Moría Cristina, P . Carlos Araajo ; el capi-' 
tan y ol teniente del mismo Cuerpo Sres. E. Te-' 
jero y Marquina ; el administrador del Patri-

l ( >„, , ., ---• „ i iu t e acuerd»* ^ ^ i . ¡ m"nio, . el teniente alfaide y D. Benito Arana.1 

[aclamó tfoffe. 8oarie¡At.J«i- ** d ü ¿ 1 ? - ~ í »ospués de la procesión s o dio n la. piibhca j 
adoración la reliquia, de San Pascual. j 

Durante, todo el día los-peregrinos mostraron j S"9 
f l mayor entosiasfmo en cuantos actos tomaron • 
pane. 

El pueblo de Aranj irz les dispensó un cari-! 
«oso recibimiento, y merece elogiarse la con. i 
ducta de sus autoridades, y muy especialmente! 

Poda ! , .y el ronce.jal p . Matías Jovc. 
Todos ensalzaron la Encícl ica «Rerurn 

NoVarum» como prog-rama de acción , ca-
lica. 

— • • » . » — _ 

—«* oon ous n i e r » . U m i t a d a «?!7o que SÍ-

f o de ojos redende, J ^ r « W Z3^"' B e « r i 8 } -
•«das c o n v e n , . » f J ? ™ * 8 ° ° a o d o s eame. 

- ¡ L . e l W o r m ! . . . . K o t f t a c 

Oposiciones 
y concursos 

Correes. 
Previo.~-IJan- sido aprobado* (primer Tri

bunal 1 : números 1.211, 1.2*7. 2 . i « , 5.251, 1.255, 
1.257, 1.265, 1..273, Í.29S y 1-387. 

nes muzárabe y mudejar, que tomaron cuerpo I q u e P 3 ¡0¿& albedrío, aínda como las mari
ón aquella memorable sesión,' nno de los más 
trascendentales jalones de los estudios arqueo
lógicos en Esparta. 

Discurso de I). Antonio . 
Ballesteros 

Por la Academia de la Historia leyó un dis
curso D. Antonio Ballesteros. 

Trata primeramente de D. Pedro Madrazo. 
F2 privilegiado espíritu de Madrazo elaboró 
¡¡us aficiones des niño con los recuerdos de Ro
ma, donde vio la luz primera; con las remem
branzas d e París, foco entonces del romanticis
mo, y por esta causa nuestro ilustre, compatrio
ta fné artista do la palabra y del pensamiento, 
escritor pulquérrímo y poeta romántico. La es-1 tóricas de las bellas artes y de la cultura cmi,. 
belta figura, los cortesanos modales y el trato 1 8 iderada en su conjunto. Como que de la pin. ! 
exquisito del paladín do una nueva escuela, i ma be valieron para todas sus empresas, el • 

posas, tan pronto posándose sobre las reali . 
dades y clavando eu ellas la observación pe, 
nerranto, romo revoloteando por los ámbitos 
luminosos y perfumados de la fantasía. Las 
roas voces escribieron de asunto» concretos, 
de materia técnica ó erudita, y con deberse no 
tener en poco la claridad, la amenichid y el 
ar te de tales escritos, hállase que los acier
tos y primores literarios eran en ellos subal
ternos, según la intención misma de los 
autores. Aun así, cultivaron con notable for
tuna el género, que entonces era novedad, de 
las monografía*, circunscriptas al cabo 4 de
terminado tema, pero no desentendidas de lat 
conexiones que lo enlazan con antecedentes y 
consiguientes, ni d e j a s notas críticas que lo 
encuadran y sitúan entro las fluctuaciones his. 

ción. quo la. posteridad habrá de ofrendarla per-
il'irablimentc'. 

Volveré ¿ la. idea inicial, que parece paradoja 
mientras no viene á confirmarla la reflexión. 
Evocar estas figuras, beneméritas, honrar su me
moria, acreditar con nuestro testimonio que ellos 
ganaron ante el tribuDal de la, muerto el pleito 
que el olvido lo tiene puesto á, la diligencia y la 
(doria humanas, poco valdría si no hubiese de 
aprovechar más quo á los ya ausentes, quienes 
reposarán eu la mansión, serena, y para nafe 
necesitarán do nosotros; vale rancho, porque sa-
tisJacc y aviva nuestro amor á, la justicia, por
que, remo?» los incentivos santos del buen ejom-

I olo y porque ennoblece y. ensancha nuestra pro
pia vida, la cual nos pertenece oon individualidad 
y actualidad cn nuestro ser corporal; pero en les 
adentros del alma apease posee cosa que no la 
haya venido por herencia, ó no le haya engerido 
el innato y santo amor á tina posteridad veni
dera,. 

En vista de la afonía que padece el ilustre je
fe del Gobierno, leyó su discurso, que fué muy 
aplaudido, el académico Sr. Aviles. 

D E VITORIA 

Consagración ~~ 
del nuevo Prelado 

de Burgo de Osma &% 

fueron hacia el año 1840 el encanto de los sa 
Iones madrileño». García Gutiérrez, Espronce-
da y el duque de Rivas, le contaron como eu 
hermano en el culto de los misterios eleusiuos, 
en c! fervor, por aquellos ritos que reñían ruda 

interés literario les es común 
Mas, por añadidura, los merecimientos, en 

este orden, del Sr. Mad razo lo llevaron á, uno 
de ' los sílkmes de ia Española, 
tal elección no recayó en el Sr. Amador de los 

, - l Y a 
?'>* lo 

acariciándole. 

lo creo que rnc acuerdo!. . . ¡Morin... 

rece uñe?... ¡Venga mecos tiene 

luv.T yo; M '«dad I 

*ííta P - í 0 ' ? i ^ r a l a 
VenT'i'5 I0*** de' 

us . 

batalla ecu I* vieja Liturgia, del clasicismo lite- j Ríos, tuvo para «lia sobrados títulos, cuya pro 
'Segundo Tribunal'!: números 1.262, 1.264,1 r a r i o . De esta época datan las inspiradas pro. I clamación oficial qaizá se frustró ;i, causa do ' 

5.3f», 1.271, 1.272. 1.276, 1.278, 1.232, 1.28*. 1.28S, j duceioiies de nuestro poeta y las cadenciosas i La relativa brevedad de su vida. ! 
1.2S8. 1.292, 1.294, 1.30»»',- 1.654. _ - 1 «melopayas», género esto último inventaüo por I Ya en 1839 había ?nipreno en Sevilla un tomo! 

Hoy están citados para el escrito (primer i Madrazo. - j de versos, &a uniou de otro?, de su gran amic-o' 
Tribunal»: números 1.2SS á 1.337; b'uplentes, : La Historia tenía cn éi un devoto fen'oroeo y ¡ D- Juan José Bueno, .-asi tocios ellos de úsiuitos I 

1.365- (Segundo Tribunal i : uúmoro3 I x¡r¡ cultivador inconsciente. Es algo peregrino é I históricos y seguidores del ¡justo romántico, 3 I 
1.308 á l.S5% ; suplentes, 1.860 á l.:tS*. (interesante t i averiguar esta transformación del ! la sazón en boga. Compuso también tres pieza 

de Madrazo desde la impremed tación n ' " "" ' 

(SÍE7ICI0 TBLíOBAnOO) 

VITORIA 10.--A las nueve y media de la 
" " " " a u u " j tnaSana salicrui d,cl palacio episcopal el Nun-
íador de°los! c l 0 J' ' r , s r , ^i s P , : ' s ^ ° Madrid-Alcalá y de Vito, 

ría. dirigiéndose-á la catedral para la cons*. 
erración <l̂ l nuevo Obispo de Burgo de Osma. 

Durauto ]'Í ceremonia do la consagración, 
h Schola Cn-nierurn do SSD Sebast 'én, coirw 
poosta d 1 ü1"' M-cñu, ini.f-vj-.vct,", varias pSgtnas 
do música sacr;*,. 

Ac.tf, t*\í;iiido, la comitiva BC trasladó 4 pa . 

¿Te a-iusrd^s tii de 11» del aíralde, T. Enrique Martín, «/.u<? con sus 
cmndo ftií reina! acertados medidas contribuyó al mayor es. 

¡Ahí la conserva, aúu ' F'^^dor de esta manifestación católica 
u 

en 
i ' i i ¡Cah m a l . . . 

$* ***• aouíT B 1 : 1 ^ b e a o a dicho 

qns 
tomaron parte más de. 2.000 personas. 

nFm^DTHFTToB,^ 
Eipeclflc» del paludismo, Parteras» febrifuga 

(quinina, árcenle», azul de met) . 
Fiebres intermitentes, tercianas,, cuartanas, cua

dros palúdicos, cloro-anémicos, eto. 
- Invecetenet y setaa (J. HOHB, CÁDIZ). 

Primer ejercicio.—Han sido aprobados: 
Números 218, 222, 225, 229, 23*, 238, 256, 261, 

26c, 271 y 272. 
Hoy están citados para el escrito los nú . 

raeros 274 á 299; soplantes 301 é 324. 
Segundo ejerrici*.—Han íido aprobados los 

números 3, 6,. 11 y 25. 
P a r a el día 24 están citados de los números 

35 á 97, y suplentes 98 á 123, que hayan apro
bado los anteriores ejercicios. 

Regittros de la Propiedad.—Fn la sesión del 
día 18 -y eu las del 19 no se ha declarado apto 

a. ningún opositor-
Hoy 20, 4 las cuatro de la tarde, estén ci. 

tados desde el 97 al 70, inclusive. 

espíritu 
¡o deliberado, fenómeno notable observado á 
través- de su inmensa prodircei.n. 

Madrazc>, con alma de poeta, era un vidente, 

t iluminado: hacía, resurgir do las sombras del 
,,.,-ítcrito la, realidad histórica viva, palpitante, 
con f-'i propio m,a-f¡¿ y colorido. Aquella sentencia 
de Menéndez y relajo, cuando dijo que ol his
toriador debía poseer las cualidades del poeta, se 
cumplo á la letra en nuestro autor. 

Madrazo escribió su obra histórica, culminante, 
al trazar las vicisitudes de «Navarra y la Rioja». 
La transformación á qm aludíamos al principio, 
so halla confirmada, en cierto modo, por confesión 
propia en las siguientes palabras: «Voy 4 inten-

dramáticas, intituladas «Empeños do amor y | | ^ i o i doud.., w. c,l,,l,ró un banquete de SO ou, 
honra»,, «Felipe el Atrevido» v «Don Juan del b l C T Í ' ° 3 y u u a i'ecepoion de autorldndes y nu-
Luna», aunque no roe consta, 'si se liego á r e | raeroqo público besaron ol «millo al nuevo Pre , 
presentarlos. En les periódicos «El Cisne», eLa ! 'adn. 
Reviste Española de Ambos Mundos.*. ñE] Mu
seo do Isn Familias». «El Museo de Ciencias y 
Artes» y «El Laberinto» escribió articulas, no 
tan sólo de historia política, sino también de 
crítica y de historia literaria, y entre las bio
grafías de fray Luis dc León, Góngora, Rio
ja, etc., compuso y publicó un fragmento épi
co titulado «Un día en Granada» ; expansiones 
varias de fu afición, que no llegaron i sujetar 
su esfuerzo ni á caracterizar su vida. 

Mayor ahinco puso en otro género más cer-

óV- h f.iHé e ceM-iió en la ca**. 
.-•rio do.mús 'ca sagrada. 
Católico ha tenido engalanado* 

\ las "lo, 
dral uv> •-•••: 

El Centr 
sus balcones y celebró una, velada en honor del 
Nuncio y ¡os Prelados. > 

El Seminario celebraré mañana, 4 les o see , 
oirá velada. 

Mocs?flor Múgica, antes de salir para Es t í . 
valia, con la peregrinación que visitará el ean. 
tuario, dirá rniia en San Badro. ; 

bur.-a.ido
file:///iuda
rriH.ii.nr
ini.f-vj-.vct
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Lunes 20 de Mayo de 1918J! 

Importante acto político 

Un discurso del Sr. Cierva 
Explicación de las crisis pasadas.—Los acuerdos contra 
las Juntas civiles ios tomó el Gabinete Alhucemas por 
unanimidad.—Siempre del partido conservador; pero 
mientras sus hombres estén unidos á otros grupos, per

maneceremos independientes 
ouste son que las minorías ciervistas del Con. 
fireso y el Senado y los que como amigos del 
M-. Cierva lucharon en las pasadas eleccio
nes festejaron á su jefe, con motivo de la cóns
u l IK ion del grupo en minoría pailamenta-

Asistieron los aflores diputados y senado. 
r«s Aibav (conde de), Alvarez Arranz, Apa. 
¡¡•lo, Armas Clós Cierva (B. i.),• C l e [ " 
va (D. I.), Codorniá, Crespo de Lara, Diez de 
Ke..,.^» rispio, Fernández Yáñez, García y 
liar.'»», 'Jarcia Más, Uonzález de QuirA> (mar
qués üt-i, vlunao (U. A.), Guirao ÜJ. L. t . ) , 
i z a r e s , Loygorri, Maestre, Laborde, Mañas, 
\1-idu d e l » Barcena, Marín Hervás, Monte
sino, CUec-a, Muntiel. Moreno, Pida! (mar . 
Mues de), Rod.i'üuez Vaides. Homero Martínez, 
¡jo.ar (balón de].) y Tapia. 

Es diputado, y ex s e n a d o r e s . B e m c e r l ó 
(marqués do,. (.ami.iUo. (conde de), l>urán 
iómez KodoiK Gabriel Rodríguez, González 

Llana, Guadiana (coude de), Ledesma, Maja . 
riaga. M-«stre (D. •'•). Maestre (D. !_.). Mar . 
quez, l ' f .H , Pinoíiel (conde de). 
¡Sáivhez i-iomeiiecii. Servet, \ ehlla 
(marqués de) y / apa ta . 

Candidatos de i as últimas 
alzada (marques de la}, t a . 

García Pnireño 

Reboleno, 
de Ebro 

elecciones •. Bo-

Ga-rrajo. Cabrera, i 
lipis,. r e m u d a , i e r r a n . 

3 Lazeano, Tena, Pérez Urru 
,•'•, üuiz Mcjía, Tercero, y el 

(¡jó lectura á las siguien-

vngue .*. liersvle. 

Bar . 

*i, Kannre,; Ton 
Sr. González Llana 
tes adhesiones: 

•;.,..» Fui?, í/Azorín»). Conesa, 
.., conde dp Guadiana, harón de 
! ,',, r>,.- ;.,. barón de! Salar, los 
,,„ ríe «¡uadix, Granada y Lor. 
dente d» la Diputación de Caste-

rnbra. y el ' 'entro Instructivo 
<'r Valen- ia. 

servida con arreglo á 
Sr. D. Francisco A pa
la derecha del señor 

n i omitía, 
i . e n i í , e', 
¡Mi taba 

' 10 f homenaje con muy elOCUen-

S-ieS. . li.l 
nuevo, Du 
(-.', - , . p r . 1 •-

mingos j " ' 
ca ; el !"< 
Uón. TV i. 
Conservad' 

1 Twi l r i : a 

H i l B T . q l . ' l -

vicio, que 
Cierva. :>f¡ 
tés palabra-,. , . . 

Comienza protestando de las injusticias y 
amarguras que 1-a tenido que sufrir el señor 
Cierva.- '.'-ove e-MS injusticias hacen que la 
opinión se fije en él y que aumenten los pro. 

" ' recuerda, la política de su jefe desde el Mi-
listerio de Instrucción Pública. 

«•?i *P Minora segu ido-d ice - la orientación 
queé t"mai ró , no se daría la vergüenza actual 
de tener que entregar la instrucción a una 
clínica particular, y no de urgencia, porque 
el tratamiento parece que durará seis años. 

Hace historia de la labor de Cierva res. 
pecto al Cuerpo de Seguridad, del de Correos 
(que á vece» se olvida de quien trajo laB ga
binas,, y, por último, en el Ministerio de la 
Guerift. 

«No nos preocupamos-añaile—de jefaturas 
de partidos v si están ó no vacantes, porque 
la que lo está desde los 'iempos de Cisneros 
es aquella de director de muchedumbres, un
gido por ei patriotismo, que gobierne con la 
vista- lija en el bien del pueblo.» 

Termina asegurando que los que siguen á 
Cierva ponen en él toda su confianza, y levan-
tando su copa por el jefe que es li» brújula 
del bien de España,Tfel Rey y del partido con. 
servador. 

Grandes aplausos acogen l i s palabras del se. 
ñor Aparicio, y al levantarse el Sr. Cierva, es
talla mía clamorosa ovación: 

Discurso del señor Cierva 
(TEXTO ÍNTEGRO. 

(Al kwantarse á hablar es saludado con una 
prolongada salva de- aplausos). 

Mil gracias, amigos, por esto acto que ha-
hftif, resuelto celebrar y por esas manifestacio
nes de carino que no son otra cosa más que 
continuación de tantas otras que» ya m-c habéis 
dado en todas ocasiones, porque loe illas que 
estáis aquí me habáia acompañado durante lar
gos años de mi labor política, muchos sois 
también amigos de la infancia, entre todos 
completáis el conocimiento de mi vida modes
ta , tenéis elementos d e juicio, y, porqu* me 
conocéis, acepto como muy sincero el aplau
sos» vuestro, la adhesión vuestra, sobre todo 
én esfas circunstancias en que me encuentro. 
Según ha dicho mi querido amigo Apariíio, yo 
soy un hombre que, aunque modesto, h« teni
d o y Sengo que luchar mucho, y porque lucho, 
Alero ea que alternan Ion tiempos que jiereoen 
felice» con aquellos otros de tristeza, y puedo 
¡feeir, aprovecho esta ocasión, como procuro 
aprovechar muchas, para decir que soy de los 
homBres políticos que menos puede lamen-
iarse de ingrati tudes. Vuelvo los ojos alrededor 
•qu i , en mi país, e» mi tierra nata l , y veo ca-
•$ siempre á los hombree que desde la nifiez 
oonosco. Bsto consuela mucho, porque d<v 
muest ra que la espiritualidad se mantiene 
sinnTfTn entre los hombres y es el vínculo máf 
firme que les uno. Á mi me satisface porque 
ios parece que demuestra que yo soy el mismo 
siempre, que he seguido una línea de oonduc-
t a en mi vida, que algunas veces, en algunos 
momsáíJJbsolemnes, se me ha dicho que es de
masiado itseMHnea. i Qué sé yo sj eso e» bueno 
é a* «0 malo! Lo que yo sé es que sigo el ca
mino d e mi conciencia, el camino que me tra
za «1 deber. Esa es la ley que siempre he te
nido y quten> morir sin tener otara. (Muy 
Men.) 

Perdona asta expansión Intima, sefioree, 
porque fatirruo a» este acto, aunque no pueda 
ooulíarsenos que «aldrán de /iquí los eoos de 
estos instantes dichosos para mí, pero al mis
m o tiempo d e responsabilidad, y por eso, apar
t e l i s expresiones cariñosas, tengo que medir 
t a i s palabras, tengo que pensar bien lo que di
go, porque, aunque mi personalidad es modes
ta,, ao puedo ocultar, sería inmodestia vana, 
que en las circunstancias aotuales, en los mo
mentos en que nos encontramos, algo signifi
ca que yo hable, por lo mismo que sabéis bien 
que hace más da un mes, próximamente dos 
mases haoe, que saJi d e Madrid sin hablar, y 
sajj de Madrid para no hablar, y he permane-
ciáo bastante tiempo alejado de vosotros para 
oaflar, pensando que ése era «no de los sacrifi
cios que yo debía hacer por mi Patria y por la 
tranquilidad pública. (Muy bien.) Mas en va
no, señores, pretenderíamos que desaparecie
ra el recuerdo de los sucesos, por mucha que 
sea la abnegación ñr- los hombres que procu-

Anoohe, s e «1 Hotel Kitst, se celebró el ban- j cuando se trata del bien público, son los suce
sos y las realidades a veces -tau grandes, tan 
importantes, influyen de tai manera eu la vi
da naoíóual, que ellas brotan, y cuando se les 
quiere alejar se presentan, y cuando se lee 
quiere olvidar dan aldabonazoe á la conciencia, 
y al fin y al cabo la realidad muestra que no 
se puede pasar sobre ella impunemente cuan
do se ha debido mirar con serenidad y con pa
triotismo y se ha preferido la ficción y la men
tira. (Muy bien.) 

Se e x p l i c a n lo» s u c e s o s 

He da hablar porque estoy entre vosotros y 
os debo mucho, y una de las primera*, cosas 
que quiero daros son las primicias de estas 
palabras mías, que algo explicarán de sucesos 
próximos que aun no hau sido explicados, que 
no sé si se querrán explicar, pero que ellos 
actúan y actuarán, como ya be dicho, sobre 
todos nosotros, y acaso en el Parlamento algu
na vez, si es, que el Parlamento ha de servir 
pura iluminar las cosas de la vida nacional, ha
brán de tratarse, y puesto q,*e, ello ha de ser 
así y de tocias suertes, aunque yo no provoque ¡ 
esas discusiones, por. patriotismo, llegará un 
día. seguramente llegará un día, si yo vivo, eu 
el cual todo se ha de esclarecer, que va eu 
ello un poco mi honor (Muy bien.), diré algo 
es tía noche como preludio da aquilas otras co
sas que me vea obligado á decir pronto ó 
tarde. 

Yo he explicado más de una vez lo que acon-
teció A partir de. 1909 en mis relaciones con las 
fuerzas políticas. Hojeaba yo estos días aquel 
discurso, aquellas palabras que yo pronuncié 
e-Xf el banqueta de Murcia, el cual asististeis 
muchos de los que estáis aquí. Cuando lo he 
leído ahora, he visto que no hannos faltado 
á nada de lo que allí dijimos. Las explicaciones 
que dábamos de nuestros propósitos, de nues
tra situación, tienen tal actualidad que ahora 
podría yo leer esas palabras y quedaría excusa
do de repetirlas ; es decir, de dar explicación 
d> esa misma actitud y de esos propósitos. 

L a d T u n i ó r i de los c o n s e r v a d o r e s 

Yo había luchado cuando (bien puede decirse 
ahora, que todos de ello debéis estar convencidos) 
cu W09 viró en redondo la marcha de la nación 
española, cambió el rumbo de sus destino: había 
yo luchado, digo, á partir de aquel instante, so
bro todo en el Parlamento, donde bien recordaréis 
cuántas batallas hube do reñir, no para Otra cosa 
amo para que brillara la luz, no para otra cosa 
sino para que se viera la verdad: de tal modo so 
había ocultado y tergiversado y la leyenda había 
caído sobro los hombres y aparecía cada cual con 
una figura, y con una historia que no eran las 
suyas. Pasaron aquellos tiempos y vino aquel 
otro momento doloroso de la desunión de las 
fuerza.» conservadoras. Dije yo en oso discurso 
cuál era mi triste situación: mi situación era la 
de aquel hombre ijue habiendo venido á la vida 
pública con el partido conservador, que habien 
do sido siempre conservador desde los veintiún 
aflos de edad, sin pertenecer 4 ninguna disiden
cia, por el coifvcucimiento que he tenido y tengo 
de que no hay nada peor que la desunión de 
aquellas fuerzas que, unidas, pueden servir para 
realizar el bien de nuestra Patria, para defender 
ei Trono de España, para sor dique contra im
pulsiones y avances que entendemos nosotros, res
petando todas las ideas, que. no son convenientes 
para nuestro país, sobre todo cuando t... realizan 
;>ru8Caroeritc; habiendo yo venido ¡i la vida pú
blica tan joven con el partido conservador, al 
verle desunido y maltrecho, teniendo de un lado 
al gran patriota, al vencredo siempre, amigo mío, 
Sr.' Maura, con quien había luchado en el Gabi
nete de Iü07 á 1Í)0!1, con quien había yo podido 
realizar, i qué digo realizar I, á quien había ayu
dado modestameuie, pero lealmente siempre, para 
realizar aquella labor que recordaba aiora el 
tii. Aparioio; y de otra parte á la mayoría de 
los que nos habían acompañado en aquella labor, 
que siguieron al Sr. Dato al constituir éste su 
Gobierno do 1313, dije yo que no me consideraba 
en ol caso de ir centra unos ni contra ei otro, 
y que yo, aun no teniendo personalidad bastante, 
quería hacer lo que pudiera con mi conducta pa
ra aproximar el momonto en que aquellos hom
bres y aquellos elementos volvieran á estar jun
tos, (solvieran á trabajar juntos por laTatr ia y por 
el Rey. Y así estuve, y hube de decir un día en el 
Congreso: Para la paz con todos, para la guerra 
con nadie. (Muy bien.) Y á estas palabras me 
«tuve, y en los tiempos, que también ha recor
dado el Sr. Aparicio, durante la oposición, ya 
habéis visto cómo he sufrido porque no he podi
do yo lograr, no pude lograr entonces la-aproxi
mación que anhelábamos todos los que pensaban 
como yo, y me mantuve en aquel equífibrto, á ve
ces doloroso, 4 veces inverosímil, cuidando de 
practicar sierpre aquellos propósitos. Y después 
de episodios y cosas que están en la memoria de 
todos y con los cuales yo no puedo entreteneros, 
llegamos, sefiorjes, al mes de Octubre úTtTmo. 

llevábamos para aumentar el poderío militar de 
nuestra nación, y una vez mas se atravesaban en 
e«e camino. ¡Triste destino secular de nues
t ra Bspafla! (Muy bien.) Y ya no se trataba 
de otra cosa má«, señores, sino de que el se
ñor Cierva no siguiera en el Ministerio de la 
Guerra. Un día aquel Gobierno se encontró 
otra vez con un proMema pavoroso: el pro-

I blema pavoroso de la actitud de grandes é im. 
1 portantísimos 'Cuerpos de funcionarios del 
¡ Estado, que antes de las objeciones, durante 
ollas, é inmediatamente después, habían ¡dan 

; teado varias veces cuestiones que habían 
i preocupado hondamente al Gobierno; cosas de 
i las cuales ahora hablaré poco, y todos com-
¡ prenderéis por qué. que soy hombro de go 
i bienio, y lo que diga podría resultar inopor-
! tuno, podría ser un error el juicio que -obre 
| los hechos emitiera ; pero está dicho de bue-

* j na fe y pensando en que rfo se debe debilitar 
ni enervar á un Gobierno cuando se halla en-

! frente de graves problemas nacionales que ha 
sistibles. Pocas horas después fui yo invitado ( j e resolver, sino que c* menester ayudarle, y 
de nuevo para formar parte de otro Gobierno,' ayudarle algo es volver los ojos á la rea ldad 
también para ocupar la cartera de Guerra. Me q ! ¡ , . invoque al prin. ipio, es hac/r que 1» opi 
negué. Da acuerdo con el Sr. Maura, á quien nión pública se fije de veras en lo que hay 
lo manifesté, escribí una carta al seflor mar- 0n el fondo de las cosas y aparte las bamba, 
qués de Alhucemas, diciéndole que no podía jiñas, los telones que en la mayor parte de 
aceptar su invitación. Xotorio es, y por eso lo |()S 1;asoB lo ocultan. 
digo, que fui llamado por Su Majestad, q l,e ; Los a c u e r d o s c o n t r a l a s J u n -
Su Majestad me requirió para que aceptase la t a 8 f u e r o n n , l á n i m e s 

Se encontró aqur«> tTóbíeno con esos proble
mas, y uninimente entendió que no se podía 
gobernar üe aquella manera ; que era incom
patible con la vida del Gobierno, que era una 

oartera de Guerra,, y yo di una nota que está 
en la Prensa, diciendo que porque Su Majestad 
me lo ordenaba, aceptaba el Ministerio de la 
Guerra. 

' Su l a b o r en G u e r r a 
i Cuan previsor fui, señores ! Quizá sin aque

lla previsión mía¿*o tendría yo armas de lógi 
ca y de convencimiento bastantes para comba-
t 
al Ministerio de la Guerra y por qué he salido 
de él, (Muy bien.) Fui á él—lo he dicho tam
bién muchas veces—con el tenvor inmenso, pro
fundo, justificado, de no poder yo domin% 1» 
situación delicada que había que dominar, que 
había que resolver en el Ministerio de la Gue-

responsabilidad para nosotros consentir que 
un día más siguieran Tas cosas como estaban, 
y unánimemente, digo, se svcordaron deter
minadas medidas, que yo, por mi puesto, era 

ir«:!.°S.»q™ VÍe n?.n o a .b l*°d°. tey°.í,qlí M í ! e l d n i l i 0 V J e P ^ ' a realizar, porque era el 
co que disponía de elementos que con una 
abnegación y un sacrificio que nunca se po
dían apagar (Aplausos) hubieron de sustituir 
á aquellos emplearlos que abandonaban bis sa. 
gradas fuhciones que tienen de alta confianza 

. , , , , _ .• , , i del Estado y de los particulares, que son due-
rra entonces. Hombre poliflku con actividades „.„ d e j o s ^ ^ u b ü f , ü s y d e los secretos 
eutsramsnte ajenas al ramo de la milicia, sin j p r i v a d o s > t o ( , a o g a I m p o r t a n c i a tienen ; y 
haber yo tratado siquiera 6n el Parlamento esas ; f u í y 0 e l (¿ a c n e r d o c o n m i s c o m p a f i e ros , 
cues iones, o á lo sumo como tantas y tantas; h u b e d e ^ ^ , a ] a b o r y c u a n d o wtibfaa„ 
cuestiones de orden general, en sus relaciones i e n 0 „ c o n ^ ^ M Í 8 t e n c i a d e 108 e l e . 
fi<"<nTli»ml POS n a r n m n n n l p r n í n n n n n .^r, I n Tjxifim <•»« - ^ 

L a ú l t i m a c r i s i s 

Fueron aquellos días de una trascendencia na
cional incalculable. Había formáflfc el Sr. I k o 
el Gobierno en el mee de Junio, y durania el 
verano habían ocurrido sucesos extraordinarios, 
sucesos que agravaban loe que ya á partir 
del 1.° de Junio, por un movimiento, ¿para qué 
ocultarlo?, militar se había producido en España. 
En al mes de Octubre se planteó una crisis non 
dísima err la política. Apenas llevaba algunos 
meses el partido conservador en el Poder, vmo 
á tierra, y es aquella orisis se demostró la dü'i 
cuitad inmensa de formar ,un Gobierno homogé
neo, de partido. Tuve yo, señoree, uno de los días 
de mayor satisfacción; pero louan fugazI; aquel 
en el cual el i.*. Maura fué » verme j me dijo 
que, encargado por Su Majestad de formar Go
bierno, quería que yo fuese «1 MirifcWrio de la 
Guerra. Ya tebía sonado mi nombre para ese 
Ministerio. El Sr. Sánchez de Toca parece que 
tuvo la misma intención cuando, antes del señor 
Maura, recibió igual encargo; y yo no saBTa por 
qué mí nombre sonaba para ese Ministerio. Al 
Sr." Maura dije que con él sin condiciones. Bra 
aquel uno de los días, ya lo Batüñs oído, de mayor 
satisfacción de mi vida. 

Después de 1909 y de todos aquello» episo
dios que á grandes rasgos he evocado, iba yo 
otra vez á Bervir á las órdenes del gran patrio. 
ta, del hombre que tanto había sufrido, sobre 
todo de injusticias. Yo me consideraba unido á 
él, indisolublemente unido á él, porque no sólo 
nos habíamos fundido en la común labor de 
1907 á 1909, sino que todavía, si cabe, nos ha
bíamos fundido máa porque juntos, á los dos," 
nos execraban, y nos perseguían, y nos aparta, 
ban del Poder. (Muy bien.) De modo que cuan. 

económicas., pero sin entrar nunca en la técnica, i 
en la entraña de la institución, así, perturbado 
como estaba entonces el espíritu militar, te
merosas las gentes y habiéndose producido to-
doB aquellos hondos trastornos en la vida pú
blica, como consecuencia de aquel movimiento 
y de otras causas, pero evidentemente de aquel 
movimiento, era para mí responsabilidad que 
me parecía superior á la que yo podía afrontar, 
no por el riesgo de fracasar, sino por el temor 
de no responder á todas aquellas confianzas, á 
todas aquellas esperanzas que, sin d_uda, en mí 
se habían puesto cuando tantos me llamaban á 
desempeñar esa cartera. 

Ya veis, señores, que estoy hablando íntima
mente con vosotros, aunque estas palabras sal
gan de aquí. Bien veis por lo que digo que es 
de mi corazón de donde salen estas frase*. 

Yo trabajé en el Ministerio de la Guer ra ; 
yo hice lo que pude ; puse allí mi buena vo
luntad. Lealmente, mi esfuerzo fué encami
nado : primero, á estudiar cuál era el ver
dadero problema militar que se había plan
teado en relación con toda la vida de España, 
sus causas, para buscar luego su remedio. 

¡ Ah. señores! Yo hallé pronto cuál era la 
causa, vi el daño, creí ver el remedio; no 
lo creí ver : lo vi. Estaba yo en la familia 
militar, en el seno de la familia mil i tar , y ella 
fué, lo digo ahora repitiéndolo, porque muchas 
veces lo he dicho y lo diré, ella fué con su 
nobleza, con su lealtad, con una manera ••« 
cooperar á mi labor, tan noble, tan generosa, 
tan espontánea, sin reservae de ninguna clase, 
olla fué digo, la que me amparó, lo que m e 
mostró sus males y la que me indicó su reme, 
dio. (Muy bien.) Por eso se facilitó mi gas 
tión. y no hice otra cqga más que llevar •• 
un espíritu de justicia; no hice más que ad
vertir que en la familia mil i tar hay siempre 
una fibra nobilísima, y que todo el cuidado del 
hombre de Gobierno estriba en hacerla vibrar, 
y vibró; y el espíritu patriótico, el espíritu 
nobilísimo d e los Insti tutos armados me trazó 
á mí el camino. ¡Y qué camino! Alguna ve» 
hablaremos de todo eso, que lo estoy ansian
do, porque ya no se¡ t ra ta de mí. ¡ Qué camino, 
señores ! El camino del saerficio, el camino de 
la austeridad, el oamino de la abnegación para 
ellos. (Muy bien.) Apenas eso brilló, apenas 
por ese camino fuimos nosotros, no hubo pro
blema , señores ; y los que digan que esos Ins
titutos armados perturbaron la vida ministe
rial, influyeron en la política, quisüeron im
ponerse, yo digo que faltan á la verdad. (Muy 
bien. Aplausos.) 

Se m e z c l a l a p o l í t i c a 
Rápidamente llegábamos í una normalidad 

absoluta. Creo que puedo invocar el propio 
testimonio vuestro; ¡ qué digo el testimonio 
vuestro I, el de todos los españoles, cuando 
afirmo que los temores de algunos meses atrás 
habían iflo desapareciendo, que todb el mundo 
veía ya cómo se alejaban los peligros que pu
dieron comprometer la tranquilidad pública 
En fiestas memorable» se veía aquel alto 
espíritu patriótico, aquel alto espíritu monár
quico, y cómo se fundían generales, jefes » 
oficiales en un sentimiento común. Y en ese 
caminar Hacía la normalidad absoluta, hacia 
la eficiencia del poder militar, anhelando ya 
todos entrar resueltamente por aquel oamino 
de desarrollo, d© desenvolvimiento de la vida 
militar, de la verdadera vida militar, dándole 
al Ejército los medios y les elementos nece
sarios de que carecía, para no exponerle una 
vez más á aquellas tristezas de otros tiempos, 
en los cuales no bastó el valor de los pechos 
de los nobles mili tares españoles; que la po. 
jít ica, que la nación, que todos nosotros no 
habíamos sabido darle á aquel Ejército los 
metítos Tnlíispensables para vencer, para d©-
•íendemos; cuando íbamos en esa dirección y 
estudiábamos serenamente la reorganización 
del Ejército, las reformas que era preciso in
troducir, y lográbamos ya que s© aceptaran, 
señores... perqué nos aproximamos al momea, 
to en el cual todo eso se interrumpió y ia 
política evenenó k> que estaba saneándose 
(Muy bien) y llevó otra vez el mal allí donde 
se~haBía logrado la salud, tengo que medir 
mSs qué antes mis palabras. Entonces oísteis 
muchas veces decir á algún personaje i lus t re : 
«Ya'Wje» fo que era fácil llevar al Ministerio 
de la Guerra al Sr. Cierva; pero que sería 
muy dlfíoíl sacarle del Ministerio de la Gue
rra. (Muy bien. Aplausos.) 

Comenzaba la política á hacer plataforma 
también de las cuestiones mil i tares ; no ha
bían escarmentado los que un día y otro 'día 
por reformas militares derribaban Gobiernos, 
escalaban el Poder y luego olvidaban las 
reformas y no hacían nada. (Muy bien. Aplau
sos.) 

Y eran los que mezclaban la vida pública 
española con la vida exterior de España, y los 
que á veces decían que no podía desenvolverse 
España sin imirse & uno de loe grupos beli
gerantes para luchar, si fuera menester, y 
quien haBlaba así hacía la política m e n u d # 
con el Ejército. (Aplausos.) 

Así empezó, sefiqres, así empezó. y0 podían 

Tan a c t e todo no guiarse, por sus pasione*; litación absoluta y total del Sr. Maura y que 
iba- á estar otra vez á su lado, repito, aquellas 
amarguras pasadas se borraron y fueron susti
tuida» por una satisfacción ..íntima inefable. Fu 

¡ gar. fué, ya lo he dicho ; no pudo constituirse 
«v^p fcsd* cías» de molostias de ios pies. Paquete | aquel Gobierno. Eran las convulsione* muy 

- • - M 0CNT11MO8. graades, «rsn h a oorrientas perturbadoras irre 

do llegaba aquel momento y veía yo la rehabi- j e g t o s políticos ver con tranquilidad que la 
institución armada iba á ser lo que debía 
ser en un pueblo de la Importancia de Espa
ña. No les importaba entorpecer el camino que 
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mentes sociales, ¡qué digo asistencia!, con una 
agresión constante de grandes elementos de 
índole socialmente conservadora, que debían 
comprender cuánta era la abnegación de aquel 
Gobierno que daba el pecho á la revuelta, 
que trabajaba por la paz publica, por la ga
rantía de los derechos y de los intereses de 
todos, á pesar de eso, con agresiones constan. 
tes, con excitaoiones á la revuelta, hechas por 
algunos de buena fe, yo no lo dudo ; pero con 
un extingo evidente de la par. social, de la 
acción del GoWerno, trabajando en esas condi. 
alones, nc hubo quien recordara que on otros 
pueblos hsn. exisistido esos mismos conflictos y 
It asisí 'uc'a sociaj ha fido resuelta» y hombres 
ereinentes, do la aris*oe'»cia, de la Banoa, del 
?. n.ej-eio y i a'-tiuclfre», >-s,stituíaii á aquellos 
r-it ci»na-i•». 

Bso se ha hecho en pueblos regidos por di
versas instituciones, monárquicas unos, de
mocráticas otros, comprendiendo en todas pa r . 
tes que las sociedades han de defenderse de 
ciertas exageraciones y de cirtas pasiones, que 
podrán ser disculpables y hasta explicables; 
pero que causan un daño á veces de difícil 
remedio. Sin esa asistencia, aquel Gobierno 
iba venciendo las dificultades, después de ago. 
tar tadas las' exhortaciones—recordad algún 
episodio personal mío—, para que depusieran 
la actitud ; iba venciendo aquellos obstáculos ; 
no quería otra cosa sino que se disolvieran 
las .Tuntas, que no eran más que pequeños Go
biernos que se levantaban frente al Gobierno 
legítimo, que acordaban no cumplir las órde
nes de los jefes inmediatos, y cuando estába
mos en esa función, en esa delicada función, 
esa labor fué interrumpida, señores, fué in
terrumpida. (Muy bien.) 

Si alguna vez ¿m el Parlamento sa habla y 
delante están los que intervinieron en esa in
terrupción, con mayor claridad podré hablar. 
Por respeto que yo siento y quiero guardar, 
por amistades que no quiero que se borren, 
de esto no digo una palabra más. Entonces se 
produjo la crisis. 

Salió aquel Gobierno, y otra vez fué en
cargado el Sr- M a u r a de formarle , y el 
Sr. Maura vino al Ministerio de la Guerra 
á decirme que quería contar conmigo pa
ra desempeñar cualquiera de las car teras 
menos la de Guerra. ¡ Menos la de Gue
r ra ! Yo dije : si no puedo desempeñar la 
cartera de Guerra en un Gobierno que pre
side el Sr. Maura , será porque yo no he he
cho en ese Depar t amen to la política que 
he debido hacer ; no puedo irme al Depar
tamento vecino para ver cómo se rectifica la 
política que yo he hecho allí. 

L a n o c h e t r á g i c a 
Fracasó aquel p r imer intento de cons

t i tuir un Gobierno el Sr. Maura , y en la 
noche págica (Risas.) , en la noche dol 21 
de Marzo se constituyó el Gobierno Nacio
nal. (Rumores.) H a n aceptado esa nombre, 
y hemos de l lamar le así. Todas las virtu-
res del Reino se reunieron (Risas.) , según 
parece, p a r a sa lvar á España , y al consti
tuirse, ya recordaréis, señores, la a l e g r í a ; 
á diar io la veis en los papeles públicos, la 
alegría mezclada con el l l a n t o ; el llanto 
que se enjuga con la alegría. E l llanto era, 
según parece, porque estaban amenazadas 
todas las libertades, todo estaba en peli
gro : l loraban los unos, l loraban los otros, 
no había más que llanto por las l ibertades 
públicas,, á juzgar por el re la to que desde 
entonces se viene haciendo, creo -que hasta 
la Cibeles lloró aquella noche ; y la alegría 
fué inmensa cuando se salvó España y se 
salvaron las l ibertades públ icas , constitu
yéndose aquel Gobierno. Del Gobierno na
cional yo no he formado parte . Claro es, 
señores, que yo no tengo la categoría de 
los hombres eminentes que consti tuyen ese 
Gobie rno ; pero habiendo buscado repre
sentaciones de grupos par lamentar ios , una 
real idad contrar ia á mi propio deseo tal 
vez, ya lo ha dicho el Sr- Aparicio, una 
real idad es que nosotros constituímos un 
grupo par lamentar io , t ransitorio será, pe
ro un grupo, y á todos lo s ' g rupos sé acu
dió p a r a tomar les la cabeza i lustre , y yo 
salí pa ra Murcia en silencio pa ra dejar que 
gobernaran aquellos hombnís eminentes. 
I Amargu ra por eso ? No. Probablemente 
sabían que yo entonces no habría sido más 
que minis t ro de la G u e r r a ; de otro modo, 
ni de ése ni de Gobierno a lguno h d M s yo 
formado par te po r las razones qué expliqué 
no por ot ras . 

Ya veis, pues , cómo con unos y con otros 
actos, lo que se cumpl ía y realizaba era 
aquella operación difícil que el político 
i lustre á que a ludía mencionaba con fre
cuencia de sacarme del Ministerio de la 
Guerra , y me sacaron. Yo no tengo sobre 
esto más que una satisfacción, que no la 
cambio por n inguna otra : que aquéllos que 
ínt imamente conmigo t rabajaron, que es
tuvieron conmigo constantemente , que vi
vieron mi modesta labor en el Ministerio de 
la Guerra , que pudieron adver t i r si haMa 
algo de ambición personal , de proposito po
lítico personal en la dirección que yo im
primí á la política mil i tar desde el Minis
terio de la G u e r r a ; aquéllos, con la noble
za con que recibieron y constantemente me 
asistieron, me despidieron ca r iñosamen te ; 
eso me basta. (Muy bion ; aplausos.) 

P o r q u é h a v u e l t o 
Se oons«»ó la operación, y yo preferí enton

ces callar. He ruelto aquí porque tenso gran
des deberes morales que, cumplir ; tengo deba
res con vosotros, que os habéis congregado 
rr.i alrededor y que me habéis 3eomoaftac'.o en 
ia fortuna y en la. desgracia, que, ad'más, mu
chos de vosotros habéis participado de la des
gracia en términos desmedidos. Era yo minis
tro de la Guerra. N'o se ..nodo le-.-ar en e aun 
siendo aquel Gobierno, me complazco en reco
nocer, fiel cumplidor de una parte de su pro
grama, que '•onsistía en pve.-eiir ia* elecciones 
iie diputados á Cortes y de senadores con im-
parcialidud. basta el puesto que se ocupa en 
nuestro país y en todos los países cuando de 
él irradia ah,'nua fuerza política y la persona 
ijue lo OCU¡J,I despierta algunas ilusior.es y es
peranzas, para atraer el vote de loe electores ¡ 
favor de determinados candidatos. Cualquiera 
que o» cuente á los que habéis triunfado \ , 
loe que no habéis triunfado, podrá ver que si 
el grande el grupo que ti formó por el valor 
de sus compon"ntes, no lo es comparado con el 
número que tienmi otro t hombres políticos, evi 
dente-mente de n.ayor juestibio en el país, aun
que ht;ya algunas gentes que dudan que lo ten
gan. (Risas.) Todos sabéis ue. ocupado yo en
tonces en aquella Jaiior, que era obligado hacer 
en el Ministerio de la Güeña con el anhele, con 
el ansia de sen 

ir lop altos interesas que esta
ban en mi mano, yo no pude atender á los vues
tros. Otros estaban, sin duda. máB libres de 
preocupaciones cuando ¡ludieron hacer mucho 
más en campañas, en propagandas, en pr> ( i l a 
tivos. Y vino la cri.-'s y ; cuánta desgracia la 
nuestra, señores' Coincidió con nulidades de 
actas, y otras nulidades después, y actos sobre 
los cuales quiero pafur, de verdadero... prejui
cio. Voy buscando fá~paftibra más sca\e, y no 
os pude yudar. Lo hs sentido mucho, señores, 
que yo soy un hombre político que tengo pa
sión política ; quizá no tenga la ambición que 
cnen que tengo, pe.ro pasión política sí, y sé 
lo que representan esas luchas y sé apreciar lo 
que vale vuestra abnegación y vuestra coopera
ción, y hubiera querido ayudaros y no he po
dido ayudaros. Además, habría querido apor. 
tar para la labor qué" entendía que era nece
sario hacer en estas Cortes, como habrá que 
hacer en lo futuro ; habría yo, como hombre 
político, como hombre -civil, querido aportar 
falange mucho más numerosa y que pesara más 
todavía en los destinos de mi Patria pnra tra
bajar en pro de ios grandes ideales, que cada 
día están más araigados en mi espíritu. 

Tenía además, y por eso vine, UMiía que 
cumplir otros deberes que para mí durarán lo 
que Jure mi existencia; que yo 110 puedo co
rresponder á aquella abnegación, á aquella 
austeridad de los elementos ruinados mientras 
he tenido el altísimo honor de estar á su fren
te , sin defender esos grandes intereses, que 
son los intereses de la Patria y son los inte
reses del Rey : que no son intereses persona
les, y estoy dispuesto por mi parte, mientras 
aliente, á defenderlos, por lo mismo que ad
vierto la peligrosa tendencia, para muchos 
favorable; pero esos muchos son los adversa
rios encarnizados de lo que nosotros represen
tamos", Ta fencleneia á separar al "Ejército del 
pueblo, manejando todo eso de la supremacía 
del Poder civil, como si alguien hubiera pues
to en 3uHa $ la hubiera amenazado, volviendo 
otra vea & las insidiosas campañas para jr mi 
nando la fuerza y la simpatía d e los elemen. 
tos" armados, que, como dooía yo en el Palace, 
en aquel d :ecurso con motivo do la Fiesta de 
la Bandería, que así sS llama, el Ejército, ale
jado ¡Te las luchas políticas, neutral en abso
luto, sin, mezclarse para nada en ellas, ha de 
ser siempre- el sosten de la Patria fuera y de 
las Instituciones dentro. (Aplausos.) 

Y he venido aquí, y estoy dispuesto á tra
bajar, señores. Paso por alto las arniaé que 
contra mí se han esgrimido; haWo de las 
más formidables porque interesaban á la opi
nión pública. Tv lo rlfv::í;,., sor--re"7, ; s i yo 
vengo de un manicomio I (Risas.) ; Si contra 
mí no ha faltado nada, absolutamente nada! 
Lo d*ígo para que se vea bien qué e« lo que 
t iene que sufrir el hombre que trabaja leal
mente por su Pa t r i a ; no lo digo por otra cosa. 
Si yo fuera un espíritu al uso, más al uso 
de lo que soy, aunque vulgar desde luego, pero, 
en fin, si yo fuera un político sagaz, travieso, 
astuto, irrompible ; es decir, de ésos que caen 
y, como los juguetes que no se rompen, vuel
ven otra vez á la actividad, no se dirían esas 
cosas de mí. Fijaos bien, señores, en que cíe 
esos políticos no se dicen tales cosas ; verdad 
es que se dicen otras que yo creo que de m í 
no se dirán. (Grandes aplausos.} 

S i e m p r e c o n s e r v a d o r e s 

Estamos aquí y tenemos que cumplir nues
t ro deber con la Patr ia y con el Rey, y somos 
conservadores, y toda nuestra conducta á las 
idees y á los procedimientos conservadores se 
han de ajustar. Nos hallamos todavía en mo
mentos de gran convulsión política; están 
confundidos en el Gobierno los partidos y os 
el Parlamento cosa desconocida para los que 
le oonooemoe de antiguo. Ya no se sabe dónde 
es tá la mayoría ni dónde empieza ni dónde 
acaba; éT T3o6ierno tiene un programa que nos 
anunció; pero de vez en cuando hay un sur
tidor de cosas que no aparecían en el pro
grama, que nos alarman á irnos, que otro» 
aplauden; y toda esta confusión, toda esta 
anormalidad, Tocias eetas dificultades políti-
oae, puramente políticas, hacen más ardua 
y difícil nuestra misión. Están en el Gobierno 
hombres ilustres del partido conservador; 
aquella unión que yo anhelaba, el día 21 de 
Marzo, prácticamente, vino á realizarse, y yo 
la buscaba, yo anhelaba que tuviera realidad, 
y no la pude contemplar sino desde lejos. Hs 
igual ; esa es la nota consoladora para nosotros. 
Confesos Sombres unidos, Maura Dato, Besa
da, representación genuina del partido con
servador, oon los cuales nosotros hemos lu
chado, hemos gobernado, con esos hombres 
yo estoy dispuesto á colaborar. Todos unidos, 
realizada la unión conservadora, yo os digo, 
señores, oreo interpretar vuestro pensamiento : 
Nosotros estamos otra vez reintegrados al par
tido conservador, y yo en esa unión, y con 
esos hombres, hecha la unión conservadora, 
soldado de filas quiero ser, y á todos os invi
taré á que conmigo vayamos á prestar ayuda 
á esoí hombres ilustres. 

Hoy, ante ese Gobierno, confundidas y 
mezcladas las responsabilidades y la_actuación 
de un Gobierno tan heterogéneo y tan exten
so, noeotros< hemos debido constituímos for
zosamente, casi casi por una necesidad meca
nice, hemos tenido que constituirnos en grupo 
parlamentario, lo que no hicimos en Cortes 
pasadas; verdad es qu© éramos menos. Es
tando ellos allí, para mí lo que de ellos emane 
tiene mi confianza, t iene mi asentimiento. 

Podrá suceder que en algún caso, y refiriéu. 
doee principalmente á cosa que se relaoione 
directamente con mi gestión, discrepemos, 
v yo estaré obligado á mantener mj criterio 
y mis actos, Fuera de éso, yo digo que mi 
confianza es absoluta, y que, anhelando que 
las fuerza» conservadoras ae robustezcan y 
vuelvan o t ra vez á actuar y 4 pesar en ¡» 
política y en la sociedad española cor>. el peso 
específico que. les corresponde. Realizada esa 
unión, no tendréis vosotros qu© llamarme ca
riñosamente- jefe, como me ¡lamáis hoy—aun-
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mis* 

qu* no soy jefe; soy un compañero vuestro— 
e s t r i a m o s todos regidos y dirigidos por j8» 
¡'.'.i•;i'-:.(ios para nosotros. 

M i e n t r a s d u r a e s to Go.J« 
n o , t r a b a j a r l a apar-te 

Pero entretanto que subsiste este Gobierno;' 
tretauto quo hemas d- vivir y defender núes, 
ideales en las condiciones que he c.xpa&ste-. 

! estar sepajadoa esos grandes Bustres bom 
conserva-dores de los demás «roe integran « 
bierno, nosotros hemos de procurar' quo * 

I aquello que dependa de nuestra acción, 5a8 

j a! alcance-de nuestra actividad, los idéala ^ 
venimos piTOftmacdo, ¡qué p m J miando!, 1'*' 
cando cuando hemos tenido o/a-sión, sean »P" 

I dos, nuwtenidcs resueltamente por nosotruB. 
La realidad de que yo hablaba antes es QW 

mos formado nosotros un núcleo, aun y cua 

yo no lo he congregado, no lo he II.amulo ( í , 
dos vosotro'; lo sabéis), seríi porque TCH« *ff8' 
l>or aqueiia modesta política que ¡n 1 pn,*!^ 
que no está uu la retórica de mis pal >nr 
en ia realidad de. mis actos, en la che a 
actos, y cuando estáis conmigo, con u 
go en í<>'* lo que representa esa ,11.1 1 
dig •: a .'lia nos atendremos; soy e± 1 1 
1907 á 1Ü09 en aquella obra social qu" K 
y hoy nfinuo que más que nunca e, ui,-
roeter todo esa obra ó oontiuarla; ^oj a 
on Cortes luiterioree expuBO su criteiio 
mataría económica y advirtió la n< 1 
vigorizar la Hacienda pública y de mv 

Si entonces hablaba yo sin tener GJ < >**' 
que después ha venido, ahora digo coi, 11 s 

zon que se piensa en muchas cosas, qi.f 
en difundir la cultura nacional, q«t • 
011 grandes obras publicas, que se bu 
ferrocarriles, quo so habla de la ¡qu <* 
nemes necesidades evidentes milirare-
ot¡ las l'nerzaü de tierra que en las c 1 
sitamos atender á la justicia; npo - m m * *| 
arrollar absolutamente todos los int. n "- ** 
ríales y morales del país, y pera eso o- 1 iñJ"J'" 
ble una Tacienda de la cual no sé si <• ot-Uf*. 
bastante (no hablo, naturalmente, de! <•> * * 
actual, que apenas lleva dos mes1-- n 
y aparte todas esas cosas, señores, 
les concretamente no ino refiero, porque <t,títt

iMs 
míe discursos del Congreso, están en mis e-inP8^ 
están, repito, en mis actos; aparte e«o sw> 
yo me siento el mismo de siempre en llBB ^ 
juzgar de la función de gobierno, de como w ^ 
be gorbemar, y se ha recordado aquí que * 
rui labor ministerial en Instrucción Púi>u>"* 
interrumpió por que no quise poncí el P°4¡f « ^ 
blco á los pies de los escolares, que en l**? ( T 
quo supe llevar con dignidad por mi P*110

 ( 

Poder público y caí, y en 191S parécenie a&'.( 
esencia, los sucesos son primos hermanos "*^ 
de 1909 y 1905. Pues oso significa, mBam,'L\ 
yo seré un hombre modesto, lo aof d*»^0 'Jp 
que yo 110 me oongidoro el único hombre^^ 
los pocos hombres capaces de salvo a uii 
pero sí oreo que debo hacer todo lo qi»e <*'•* 
mi mano para gobernar á mi Patria como 
cesario gobernarla, para encaminarla al p: 
y para garantizar toda* las libeitao.es púbh<*^ 
el derecho. Yo he dicho muchas veces q«* 
todo lo que se quiera, pero quo yo no so\ "» 
aante, yo no soy un intrigante de ia i>olitie«-
he ocupado ni ocuparé seguramente puesto *'*"— 
P0J' esos procedimientos; soy quien soy peí1" "*" 
roo presento al natural, soy siembro. J *AS-
que el fracaso del Poder público, l.i >M f l l

— 

del Poder público constituye la icnmi 1 i"»-1! 
del progreso de un pueblo. (Muy bu 11 ) 

Creo que el gobernante ha de ,uiostia» 1' 
popularidad impávido: creo qUe ,.qnt' 
nante que sólo pisa sobre rosas, que 
más que el halago del aplauso y el n 
la adulación, e»e gobernante t ran 'o 
tria y traiciona á su Rey (Api 111-e , 
el gobernante, señores, se eh va v b i 
de los demás, aunque sea momenca,i' 1 ' 
los demás han de consentirle que en I 
té á cambio de que tanto honor s*a rmu 
todo linaje de sacrificios ó 3--
el primer M'-rifieio que un 41 1 e 
hacer es cumplir sus deberes, pt ~t a q"1 

se, y .pasar por encima de la popu'nn 
pulachería, y hacer lo que deba líente » ' * J 
vuelta y frente á la rebeldía y quien no <* 
esa apaga el ruido, á veces oye el , tplaue*| 
mediatamente después, prepara la (atasf* 
(Aplausos.) 

,4 

se el mejor y mé» sencillo extintor de incen
dios. Paseo de Recoletos, nma. S. MADRID. 

E l conf l ic to d e c o m u n i c a ' 

Yo digo, señores, que estaba en el M»1 . 
rio dn la Querrá ocupado en materias <^ 
aquellas que atraían mi espíritu entero» P^ 
que estaba viendo cómo fructificaba J* . 
semilla que habíamos sembrado. Veía Í0.',M 
üaba yo, no sólo con la normalidad m* ^ 
absoluta que había sido obtenida, sino 
el engrandecimiento de mi Espafia nU;.6-
aumento del' poderlo mili tar , que •» r de 
ñores, la garantía suprema, ya lo **i6, /)(i 
existencia y del bienestar de lo» puebl°s'_ 
bien.) Y' cuando estaba su esa labor. 
entusiasmo consiguiente é un hombre 01' 

b* 

BiituBiasmo consiguiente m m> « < • " « • "" j.1» J 
había entrado .»JKr «o JW««U» «amill* a « % ¡ 
de caballeros, t u » necesidad, sirviendo f J 
rases público», cumpliendo acuerdos una»,1' 
del Consejo de ministros, de volver los "J1.1 
otro problema. tGrandes aplausos.) Y* d>j 
pecho para que an él se clavaran los d»»] 
de Cuerpos importantísimos del Bítado,^ 
los cual»* yo había convivido, por los 
yo había trabajado, á los cuales dejé 
mas que ahora todavía se piden y se in* 
porque 110 se han cumplido, y yo, que 
visto todo lo q,ue influirían en el des»r" 
material y aun en el moral de Espaa». 
aquellas reformas en Comunicaciones, *N 
ramo de Telégrafos, en el ramo de Tel*»„j 
y en el de Correos ; yo que había queri«' . 
ner los Correos españoles á la a l tura de 1**| 
muarés de otros paisas, j que en el fr^rf 
de estos años en que he estado alejado d » | 
der me levanté tantas veces £ preguntsi 
qué no se cumplían aquellas re forma ' , 
qué no se hací la referente á los paquets* 
tales, que ahora se piden, y que e s t * V j | 
acordada, así como la relativa á las C»**J | 
Correos, y tantas otras de aquellos ^fT 
con loe cuales, yo, repito, había ce»" ' 
viendo su nobleza, su laboriosidad y s» h* • 
dez ; teniendo yo, seguramente la tenía, 1* . 
patía de todos aqueEos que habían acu" 
mí repetidas veces, cumpliendo mi deb" r , 
ministro de la Corona y representante 1 
Gobierno cuanüó; mal «consejado», se n 

rob en cosas y recibieron estímulos 1,^5 
gún día se aclararán, tnve yo necesidad j 
vitarles á que disolvieran aquellas • ^ 
aquellas Jun tas de."reT5eldía, que no otr* ̂  
se les pidió, y entonces,señores , fui T 0 ,¿|> 
donado y cal. Y aquel GoBierno f° r® ¿jfj] 
que se constituyó con los hombres o» 
nenies del país, con toda esa acum u l * * 
fuerzaB, pues hay que suponer que l " * , f 
ra, en ve?¡ ds mantener los prestigios *g»t^ 
der público, lo primefo que hi to f^¿ . ) r 
garlos á los rebeldes. (Grandes aplcÉEr**' 
había nada menos qu* en la ,Gt»**¡¡¡g J*, 
Reales órdenes mandando disolver f*jnj¡W¡!l| 
t a s ! No las firmaba yo siquiera, y, ^i0n*KíÁ 
go, se celebraban Banquetes ds ^^^m^, ' 
pertenecientes á Varios ramos 
tración en aquellos días, on c s s V * * ^ ^ •* 
fia, pa ra festejar 1» caída del tíra»"'* ¿jP\ 
y ó ; y aquel Gobierno nada tuve 4, 
Bra mi oorrespondenci* intervenid* 
muchos de vosotros sabéis que la* 
me habéis escrito no han llegado ^ 
guntad si queréis en Gobernación * ^ ¿tir, 
sado con ellas, que ye no ouido de W ^ , <r 
y recibía yo mi correspondencia» • j ^ . f JJ 
llegaba, con lo» sobre llenos ds iaB0\ e^rjli 
tu poces días se ha acordado «f°* ™,^ »(&£) 

ti 

las Reales órdenes que estaban 
con' ¡<*^»J 

ta» (Risas), y ya sabéis cómo han . ^ 
y ya veis lo que está ocurriendo » 
senté. g B ¿ d t í f 

Pues eso que ocurre hoy es ^ K j j j d j r ¿ ' ' 
pasó ayer, y és^» « = «a- re*P o a **- - ^ ' 
los g o b e r n a n t e s : g u e n o » t u o « w 
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S u n momv.nto, a up<igar el ruido »in com- • 
prender que es necesario oír y remit i r y • 
nacer el bien in t iuso de-aquellos que están i 
*nloqufH ¡dos. 

E=e ?o<- \<¡. .-c.riorcs : -1 que iv> -i^c-nde 
tíe esas m-,?. ni quiere entender, el. que. no 
las da porque, no las ha hecho y porque no 
flliere hacerlas, y si yo sirvo así. así se m<¿> 
«» de t o m a r ; si vn no sirvo así. ya he da
do á mi Patr ia el rendimiento necesario y 
posible, no le daré más. No le daré más 
desde las esferas del Poder ; le daré t raba
jando, mientras viva, por el bien público y 
predicando estas doctrinas. No puedo hacer 
m *s por a i Pa t r ia y por mi Rey. Yo creo 
que así se les sirve me jo r ; creo que ha-
b'aijdo este lenguaje hago un servicio ma
yor á mi Pat r ia , á la opinión pública, por
que llamo á todos á la realidad* y al bien. 
¡¿ Qué pasión puedo yo tener contra esos 
funcionarios por los cuales he luchado? 
'¿ Qué podía yo proponerme contra ellos ? 
Pera , repito, que claudicar por la comodi
dad , por el egoísmo, es el mayor deserví-
cío que se puede hacer. ¡ Ah ! Y si yo bus
cara en la colección discursos maravil losos 
*fesarrollando estas doctrinas que tan tor

pemente expongo, ¡corno repercut i r ía en 
aquel1 i- hombres ilustre? que, >in que se
pa \<i por qué, t;>l vez en a lguna ocasión 
lo soplillo;, no han podido huí er lo que 
sicmpic hicieron, n que. siempre exigieron 
;! lo- dvmas que hiciesen, ¡o que nos ense
ñaron á nosotro- que. hiciéramos '. (Muy 
bien.) Y la real idad, ahora triste, y la ne
cesidad de que la normal idad vuelva y de 
procurar la el Gobierno, creo yo que será 
una nueva lección út i l , no cruel , pero sí 
necesaria para que sepan todos que los Go
biernos, como representación del Es tado , 
han de garant izar la vida del derecho, y 
que Gobierno que no garant iza la vida del 
derecho, no es digno de servir áju P¿ t r i a , 
de servir al Rey. 

Señores : he dicho demasiado para lo que me 
prqponía. Yo ahora sólo pido que me acompa
ñéis en estos vivas : ¡ Viva España!, ¡ Viva el 
Rey ! ¡ Viva el partido conservador J. ^Todos es
tos vivas son clamorosamente contestados.) Y 
ahora, como recuerdo de aquellos nobles pe
chos que á mí me acompañaron, gritad conmi
go, que no es otra cosa más que gritar otra 
vez ¡ Viva España! ¡ Viva «1 Ejército ! (Este 
viva es entusiásticamente contestado, tribután

dose grandes aplausos y vivas al Sr. Cierva.) 

D E P O R T E S 

Carreras de caballos 
en Madrid y Barcelona 

Con extraordinaria animación y asistencia 
h 8 6 . MM, loa* Reyes Don Alfonso y Dofia 
Victoria y SS. AA. RE, los Infantes Doña Isa . 
W y Doña Luisa y el Infante Don Alfonso, 
» corrieron ayer en el Hipódromo d e 4 * Cas-
Wlana las prueba* correspondí en te» al primer 
día d© la presente reunión de primavera. 

En la carrera militar Usa, premio «OpU», 
de 1.800 metro», salieron & la p¡6ta «D'En 
*>oinri»^. «AmbPé Antique», «Essor», iLustr i -
**>*.. «Zaragoza», «Clavel» y «Emden». 

"1 primer premio fué para «Essor», mon-
*•£* I»* D . Cario» Bóurbon ; al segundo, par* 
« « ' E n Donne», por t>. Or lo» FSrez Beoone, 
y »' tercero para «Lustrín*», por D. Adolfo 
Botín. 

En la carrera «Inauguración», de l.fiOO me
ros, reservada á Ir» caballos y yeguas nació 

n a ^ « de tres afios en ade!>»nt«i que no hayan 
R a a **^ «n premio de 3.000 pes^tus. «e pusie. 
X ftJO}** ordenes del starrrr «Adelina. «Pía. 

T T U * , H ! Ü * ' «Faithhílv, Forg». Criuki», 

™,mo «„!*' • m a r < l " ^ de Villamejor, gana 
; T r ^ J S S W * ^ a i t h f u , » , ] d e i L , qués de Martorell, 

y «Fag». de D. Pedro Aguilar. 
En e) premio « M I M P . J / 1 , 

i i w ™<x+C~, «.*• ,"* c a < l ín» recorrieron los 1.U0O metro» estipulado» ,n •> ^ , 
j . D r- , °* «Bensada», «Ofejn-
der» , «Brown Enrié», fvr„^.- . ., , 

-, TI •• ' " í w i a » , «AntJiolo-
*ie>», «Rnee Premieres, «•»„_„„, -- , 

T\ * i , , ' Kr5a«noIes» «íalvse» 
y «Doyful,, «e.ndn clasificado e n p r i ' m . r ,¿ 
« B r w n Eagle» de M. D a n i s T o l 

grado , «Benmdav de A!d a i n a_Milan. M 
Boseh, y en tercero. .Francia», det duque da 
roledo. H 

En la «carrera de la tarde» «1 *t,„ j -
O c o n a l , de t.«00 metros, n a t t ^ 
24 M h : , W . saliendo 4 | a hor« de la verdad 
« P „ m r t V . Frislrf-.U. - , í- ,n i j ! e > . «Montar-

r " ' ' 5 , P ' - ' , ; r • '-Arlequín- V I I , . ,Me r l tft-
T S - * ? y » »«>«>. «Patrioian», t 0 r d Pafcre*», 
«Mcmiiok n » , «TOtor», «slaJra B ^ t t a * » * y 
*Oayme». 

Ganó eef" ultimo, propiedad de Mr. F . Mon
d a r , ocupando los puestos segundo y terepro 
«Montardíer», de Niguet, y «I^ord Bagdad», 
'*• Parlado. 

Para final de tarde se- corrió la prueba, de 
•400 metros, titulada /¡Premio Rabelais*, en 

a que intervinieron t lmaginaire», «Amii!:'us». 
, ««anguín*», «Brunor», íSaew C h i s p a » . 

« r e n c h » , «Arlodant» y «Branlebros», siendo 
a u p a d o el « t ío de honor por «Imaginan-e», 
£ ^ D ' / ^ M 8 u ' / n * ? 8 P « «French» y «San-
guine» del duque de Toledo y Alba-Qtíffione, 
reapaotivamente. 

• • * 
El j » « v e a „ » , «eguado día de carrera*. 

(«•«VICTO mmotnao) 
BARCELONA 19.--A pesar A»i v, 

n i« c * ^ ¿ ^^ . P d e l chaparrón 
V , í n m e r S h o r a ' "««ebrAroMe lae c ^ 

r r e r « deJ último día de la t é m p o r a ^ i é t 
<**• concurridísimo el Hipódromo. 

H* aquí el resultado : 
P™»ra c a w . r « . _ D o B m i l m e t r o 6 . l m 

* * * : la ganó «Litarmrf», de Vallecedavi 
S«?u,<da. car rera—Premio «Podro Fadrín-. 

t»» ; 2^00 rnetros : 2.000 peseta, : „..,„ó <I*C 
fine», éfel i-narqné* de Villaraefor 

Terrera carrrm. Tremió "Pe l im . rb : 1.800 
metros ; 1.000 P-set .s : ganó « P o u e o n > O r » , 
oe la sefioritíi Francisca LW>. 

Cuarta carrera..— Premio «Cataluña»; 2.000 
metros ; 5.000 pese tas : llegó el primero «Or-
lie», de Güell Prondolid, y el segundo «Ra-
damé«». del marqués de Villamejor. 

Quinfa carrera. — Premio <<Monserrat» (ca
rrera militar con vallaal: 3.000 pesetas : ganó 
«Saphir¿>, del barón de Güell. 

Foot-ball 
«Madrid F. C.» 8 tfloals» 
«Rancio Club» 2 » 

El segundo encuentro anunciado entre el 
«Barcelona* y e l «Madrid» no pudo llevarse A 
cabo ayer por haber sufrido algunos de los ju
gadores, del equipo ca ta l te una intoxicación. 

En KU lugar ne organizó un partido amisto
so entre el «Racingr» y el club campeón del 
Centro, el cual fué presenciado por bastante 
concurrencia, a r t u a n d o d c Arbitro el Sr. Her
nández, del «Stadium». 

Fué un dominio absoluto del once blanco, 
el oual, por fin. ha tenido su gran tarde. 

Seis tantos por dos ha sido el resultado del 
enouentco, y una vez má» hamos podido apre
ciar la valfa de? guardameta del «Racing», 
Pascua!, que paró lo indecible. 

El equipo del «Madrid» gustó muellísimo 
i'j.n las refnnnas en ó) introducidas. Pardo, en 

j la pnr-'-i-i. y Caballero en !a línea de medios, 
i estuvieron m¿iy bien, así como Ekhenique en 
i la de.frn=¡i. 
i La línc.i delantera, formada por Rey. l 'etit, 
j licinah.'ii. .-\7ur?a y Sansinenea, combinó á la 
! perfección. IJOS tantos fueron hechos por B'-.r-
í nabóu (trcs'i. R.ené Peti t Cdos) y A?:iirza, que 
hizo el suyo de un «chut» estupendo, que le 
v >lió una eran ovación. 

Del cRaeiní;». Fortunato y Pascual : los 
demás... están acotados por completo. 

El -referéo-» dejó bastante qu«. desear. 

(SBBUOIO IBUD'OMiao) 

SAN SERASTIAN 1 9 — E n I rún se celebro 
un banquete en homenaje 4 1» «Real Unión». 
Asistieron todas lae autoridades de esta looa-
lidad y gran número de comensales. 

Después se celebró una fiesta deportiva. 

• • • 
BILBAO 10.—En Josale's se ha celebrado 

un partido de foot-ball entre los equipos «Ath-
létíc» y «Arenas». Ganó éste por seis goals 
contra uno. 

• * # 
MURCIA 19.—En el campo de Torre de la 

Marqúese se ha jugado el partido de balompié 
entre los equipos dei Cartagena y Murcia, ga
nando éste por cinco goals 4 cero. 

• * • • 

OVIEDO 19.—Entre los equipos de Santan
der y Oviedo se ha jugado un interesante par
tido de balompié, venciendo éste por tres goals 
á cero. 

El martes se jugará un nuevo partido. 
Ht^tf.iiwillH'l »'l t l i'll • M U l l l l l 11 t<t'ltf<|if„ti|i|fj i.iüiint, , . , |:|,m„|i 

BOAS DE PLUMAS 
Manteletas de Marabú. 
¡Sombreros para señora. Medias 
seda é hilo, todos colores, realiza' 
mía gran cantidad loe' 

GRANDES ALMACENES D E SALDOS 
Ccitgiata, 2 y 4, entlo. {esquina Prngrtto). 

I ACCIÓN ÍML1TU A; 

\ Mitin jaimista 
en Alsasuai 

(SEEVICTO TKLEFOMCO) 

ALSASUA 19.—í>e ha celebrado, con gran 
éxito, el mitin jaimista organizado por las 
Juventudes va-couavarras. 

En la amplia plaza pública se congrega, 
ron numerosos requetés de Vizcaya, Guipúz
coa, Álava y Navarra . 

Después de varios oradores, habló el dipu
tado jaimista por Pamplona. 

El Sr. Prdera dijo que los nacionalistas, en 
reciente mitin celebrado en Bilbao, manifes
taron que venían del Congreso para ofrecer 
al país las cicatrices que recibieron en la ba
talla. 

Y eso es bien cierto—afirmó el Sr. Pradera 
—loe nacionalistas no puedeo ofrecer á na
die otra cosa que cicatrices, como resultado 
de la batalla librada. 

Yo, en cambio, como mis compañeros de 
minoría, no puedo ofrecer una sola cicatriz, 
fruto de la Jucha entre Euzkadi y España ; 
se oonooe que nuestras arma* eran poden-.-
eas, que, á pesar de nuestro empeño no con
seguimos el menor rasguño. 

Mas, ya que no cicatrices, podirnos ofre
cer, yo por lo menes puede hacarlo * Nava, 
rra, la plena derrota del partido nacionalista ; 
que allá ha quedado el nacionalismo, malpara
do, en aquellos escaños que se empieza á- ti
tular «de los dependientes de Sota». 

El nacionalismo vasco ha procedido en el 
Congreso con cobardía. Cuando yo preguntaba 
si Sabino Arana había pedido fronteras inter
nacionales para el país vasco, no tenían los 
nacionalistas palabras para responder, porque 
el sudor frío de, la. muer ta y de la cobardía 
les pegaba las lengua* al paladar; los diputa
dos naeionsl'ffHs uo se atrevieron a pedir más 
que la vuelta á la. situación del año 1839; es 
decir, lo mismo qiie pidió el diputado liberal 
Sr. Azqueta. No se atrevieron á pedir mas. 

Cuando los nacionalistas pregonan que lio 
hecho traición A mi Sangre, mientn. He dicho 
que es preciso volver á la España que reoono--
ció el reino de Navarra. 

No cube duda que amo más A Navarra, pi
diendo que. vuelva A ser reino, con eu organi
zación especial, pero dentro de España, que 
los que piden su retroceso al año 1839. 

TJOS nacionalistas, después de Su derrota en 
o] Parlamento, no han sabido más que inju
riar, desvirtuando nuestros conceptos. 

Comenta jocosamente las postales que :1o 
han hecho los naeionalisuis. 

El orador die« que fué el único diputado 
vasco que habló para pedir la solución ai 
problema del trigo, que tanto interesa A ln« 
Vascongadas. Los nacionalistas sólo hablaron 
para defender á los navieros. 

Cuando sp discutió la amnistía, los naoio-
nalistac . á pesar de sus sentimientos religio
sos, no protestaron. 

Hace protestas de amor á la lengua vasca. 
Considera el concepto de Euzkadi como una 

monstruosidad. 
Tyifl nacionalistas no aceptan la versión 

exacta de los Fueros ; su periódico así lo ha 
dicho. 

Ha retado á los nacionalistas para discutir 
en cualquier teatro. 

Dice que un . catalanista ha asegurado-que 
no volveré A salir diputado, pues g^ derro
chará en Pamplona todo el oro catalán y vasco. 
(Risas y aplausos.) 

Terminó afirmando que luchará por Nava
rra, dentro de España. 

Fué aplaudido con mucho entusiasmo. 
Después se celebró un banquete en la pla

za pública con 400 cubiertos. 
Tuvieron lugar otras fiestas, que se vieron 

animadísimas. 

VIOLENTO INCENDIO 

Se quema un 
almacén de esparto 

MURCIA 19.—En la fábrica que D. Joaquín 
Agudo tiene en Cieza, en la calle de Nnman-
cia, se declaró un violento incendio. 

Comenzó el fuego por la galería, que estaba 
descubierta, en el piso principal, propagándo
se rápidamente á la planta baja, donde se ha
llaba el almacén de esparto rastrillo, que oon-
tenía considerable cantidad. 

| El incendio duró más de tres horas, sofo-
j cándalo por fin *1 público y la fuerza de la Guar-
i dia civil, consiguiendo salvar cierta cantidad 
I de espar to; pero se perdió mncha cordelería 
I y esparto rastrillado. 

• M i l l - I ' l l ü t I I 

Reúma, catarros, cálculos, neurastenia, etcétera. 

TERMAS PALLARES 
{SOCIEDAD ANÓNIMA) 

Gran Casino-Teatro 

ALHAMA DE ARAGÓN 
Informo»: B»l«a, 2 (antigua Bol«a); T. 1.76». 
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JUflEBLEB TB 

FABRICACIÓN de toda clase de 
muebles, á precios sin competencia 

Plaza del Ángel, 10 
i't'«'*>tiin11ii 

MAQUINAS DE ASERRAR MADERAS 
de la mejor construcción valenciana, nueva* y 
usadas, disponibles para rápida entrega. Ma
quinaria para la fabricación de curtidos. Sie. 
rras de cinta y triángulos. Chapa» de hoja de 
lata y estaño. Tubos. Herramientas de todas 
clases Motores eléctricos. SIDERURGIA Y 
MAQUINARIA EXTRANJERA. S. A—VA
LENCIA, Apartado 125 Bilbao, Enao, 8. MA
DRID, Belén, 19, teléfono 4.937. 

LO- l-'!'XriO.\,\KiO¿.- CIVILES 

ENMIENDAS 
AL PROYECTO 

DE REFORMAS 

l\otñ oficiosa 
T- •:-ce c¡.;.-. 1¡L- t-esuouea do la Asamblea cele 

bradíi en le, .-i, ,j de ayer y hoy por esta Asocia-
ciu i, ' .' i.-: .iirwtiva ha creído conveniente 
liii-c; -. -n^luiaite la presente nota oficiosa, 
!,.. a- ..'i-.iH.nlus, con al fin do evitar torcí-
u,¡.- i..i .,.. ...v.DiHs o informaciones equivocadas. 

I'i. .' • •• \r,.,,en d proyecto de ley de Bascí-
lelilí '. i .-ce ¡t.iización de los servicios do la ad 
¡iiiuii.-..:i-..'ti inibüoa y aumento-de sueldo á los 
emjikafl-os cuya lectura en el Congreso fué auto 
rizada I»! Uca.1 decreto del 16 dol corriente mes, 
s<. acoida;<m las siguientes enmiendas, que. la 
Junta Central tramitará, teniendo en cuenta el es
tado parlamentario del proyecto. 

Estas enmiendas son; 
A la base 1.» En la clase de oficiales se esta 

lilcccrá la siguiente escala de sueldos: 
Oficiales primeros, 5*00 posetas; segundos, 

4.000; terceros, 8.000 y cuartos, 2.000. Ss estable
cieran lo» quinquenios on la misma forma que se 
consigna en el proyecto de la ley de Reformas mili-
res, iin el ultimo párrafo: á los Cuerpos facul
tativos y esi>ecialcs. 

A la baso 2.» Las ensejanzas estarán á cargo 
de funcionarios activos. Se suprime la referen 
cía á la base 3.a 

A 1» base 3." líos ascensos so obtendrán en 
turno de riji-uro^a antigüedad. El ingreso será 
por la última categoría, mediante oposición. 8o 
respeta el turno do cesantes. Ll ingreso ae Cuer 
pos especiales, como el de Prisiones y Vigilancia, 
aera por la oategoría de oficiales cuattos, con 
2.060 pesetas. £ie suprime el último párrafo de la 
base del proyecto del Gobierno. 

vA la base 4.» Los funcionarios de todos los 
cuerpos, sin excepción, ascenderán en la exceden
cia, y los que vayan á ésta por obtener cargo de 
elección popular, además de asoender, disfrutarán 
de los dos tercios de su sueldo. 

X la base 6.» Se añadirá: Oído si OoBBSjo.óe 
Estado. 

A la base B.» 8e nmntendrá la jubilación en 
¡os sesenta y siete afios, aQadiendo con excepción 
de lo 1 u e determinan las leyes especiales 

A la base 7." Lo*' Tribunales de honor se 
establecerán en la misma forma que los de los 
militares. 

A lâ  base 8.a Se redactará en la siguiente 
forma: I'ft asistencia máxima á las oficinas será 
de seis horas continuas... 

A la base 11. be. añadirá que se reconocen 
los años de can-era de Facultad ó Escuelas espe 
lisies Pftra el reconocimiento de derechos pa
sivos. 

\ 1Ü base 12. Desechada totalmente.. 
A la hase 18. Se añadirá: Los bejvplicios de 

¡ a ]ey, en cuanto afectan al orden económico, 
comenzarán ji regir en 1.° de Julio próximo. 

BASES ESPECIALES 

1.» Al párrafo cuarto se añadirá: En ai mo
ma con k> establecido en la baso 8.a, de modo que 
tangán un ascenso <le sueldo todas las categorías. 
Al párrafo, quinto .c añadirá: V en el porvenir 
los derechos pasivos. 

2.a La adaptación de las plantillas se hará 
con sujeción á lo dispuesto en esta ley, quedando 
sin efecto la de 2 de Marzo de 1917; amortizan 
dosc en la última clase. 

3.a Se establecerá los sueldos mínimos de 
1.600 pesetas. 

5.a Se añadirá á ios Cuerpos facultativos, es
peciales y plantillas qu<- no tengan escalafón. 

6.a Se mollificará diciendo: A partir do 1.° 
de Julio. 

1 ios descuentos en, la clase de oficiales será 
el 5 por 100, á semejanza de lo establecido por 
los militares, 

líos individpos que pertenezcan á plantillas y 
no tengan derechos paswos serán incluidos en 
los preceptos de la ley para su ingreso en el Ins
tituto Nacional de Previsión. 

También se acordó que la Unión Nacional pro-
i••;:-.- lecoger, unificar y armonizar las aspiracio-

otras colectividades de funcionarios, para j 
. so produzcan poticioneB opuestas, facili- j 

•, •;.•! : así la labor del Gobierno y del Parlamento. I 
Asimismo fueron objeto de muy detenido estudio j 
las relaciones que la Unión Nacional deberá man- ' 
tener al presente, para el porvenir, con la onti ; 
dad do reciente creación denominada Junta Na- | 
cional de la Federación do Corporaciones Civiles, i 
aoordando la Asamblea invitar á dicha Junta á 
que aconseje á sus adheridos el ingreso en la 
•'nión Nacional, individualmente, como medio de 
colocarse dentro de la legalidad. De realizarse 
así se acordó también que procedía la celebración 
de otra Asamblea para la elección de nueva -Jun 
ta, y reforma, si ae creyera conveniente, del re
glamento por que hoy se rige esta colectividad. 

Por breves días ha quedado aplazada la reno 
vacien reglamentaria de la Junta actual, hasta 
que esta dé í>or terminadas las gestiones en re 
lación con la reforma ó retirada del proyecto de 
ley de Bases. 

QQ'M' ' 'R 'R"O 
Toda clase de alhajas finas con brillantes, dia

mantes y perlas, antigüedades, abanicos, enca
jes telas, broncos, porcelanas, tablas, piano», 
gramófonos, discos, escopetas, armas, máquina» 
de escribir, máquinas fotográficas, prismáticos, 
bicicletas, papeletas del Monte, esta casa com
pra todo y paga su valor. Serna. Hortaleza, 9, 
próximo a Gran Vfa. 

'" GAtSilENTOS 
TTltimos modelos de elegantísimas cojas do 

cuero repujado, tisú y damascos, para regalar 
los dulce' de boda, en la aristocrática CONFI
TERÍA HIDALGO, BARQUILLO, 9. Prim". 
ra casa en bombones riquísimos y marrón-glacé. 
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CASA REAL! UN MITIN 

Domingo de 
Pentecostés 
Capilla públioa 

Con gran solemnidad se celebró en Palacio, 
1 á las oucs de la mañana, la capilla pública, 

correspondiente á la festividad del Domingo 
de Pentecostés. 

Asiitió una numerosa y distinguida ooncu. 
rreiK-ia. 

La cornil iva rep;ia Be organizó en las habi
taciones Hi> Sus Majestades en la forma de 
eosMimb'-:- v procesionalraente al templo pa-

I latino, á ..i. ,ioni des de la marcha de «Sci-
• p i o i l " . ' I " , i -•:• i i ' i . 

.-•i '.;•,. : , y vestía uniforme del Ar-
íiii ' • . • • - . i' , •.. • ->n las insignias de capitán 

; gene ai ;.-'•! roja de la grau crus del 
I .'Utíi-im ;-,:•!isr _,- ni Toisón de Oro. 
i .Su .i;a,j'.-t¿n. ¡a Reina liona Victoria lucía 

precioso truje coior verde mar y realzaba su 
liei niusura <'¡n ¡a fásica nuiíitilla negra, pren
dida sobre una soberbia diadema de brillan
tes. De óiiliunti s .ambién y valiosas perlas 
oran la- demás joyas con que la Reina se 
adornaba. 

Su Alteza la Infante Doña Isabel llevaba 
elegante t raje de corte, color blanco crema y 
mantilla negra, con arreglo á la etiejueta del 
día. hus alhajas eran de esmeraldas y br i 
llantes. 

Su Alteza la Infanta Dofia Luisa vestía ele
gante traje de tisú de plata y mantilla negra 
y sus joyas eran de perlas del más puro 
oriente. 

Su8 Altezas el Infante D. Alfonso y los Prín
cipes D. Raniero y D. Jenaro vestían sus 
respectivos uniformes. 

i iguraban en la comitiva el Cardenal pri
mado, monseñor Guisasola y, como de costum
bre, los jefes de Palacio, las damas de Su 
Majestad la Reina, grandes de España, gSnti-
leshombres, mayordomos, el Cuarto Militar de 
Su Majestad y los jefes y oficiales de 1» Es . 
colta Real y de Alabarderos. 

Su Majestad la ,Reina Doña María Cristi
na, acompañada de sus augustos nietos, pre. 
senció el brillante desfile de la regia comiti
va desde una de las ventanas del salón ds 
billar. 

En el preshitiero asistieron los señoreo 
Obispos de Oviedo y Ciudad Real. 

NOTICIAS 
ELEGANCIA, Gl 'STO, ARTE, pedrería se

lecta, seguridad del valor intrínseco del collar 
de perlas,, alhaja o cualquier regalo comprado 
en las sucursales <i" la Jayrria Ilozané*, (ic l'a-
ría, Alcalá, '!//, Madrid, y Alameda., 27, San 
Sebastián, es el comentario que suele hacer la 
gente bien que honra con su confianza á la men
cionada joyería. 

Por el abaratamiento 
de los tranvías 

Se pide la implantación de la 
tarifa única 

. Jux viíux cV Scvuo. 
. 61 CUoát» tf. 

Doctor Balaquee Vacuna, 4 á 6. Preciados, 25. 

Organizada por el Centro Asturiano, se ce
lebró ayer una fiesta en los Viveros de la 
Villa, reinando duranto todo el día gran ani
mación en aquella plazoleta, convertida en 
saTím de baile. 

AGUAS SULFUROSAS DE 

A las onoe de ia mañana de ayer se cele
bró un importante mitin en el teatro «Infan
ta Isabel», con objeto do pedir la implanta
ción de la tarifa única en ol servicio de trau. 
vías. 

El salón estaba lleno de público. Se vaían 
muchas señoras en las plateas y en los pal
cos. 

Hicieron uso. de la palabra los concejales 
Sres. Suela, Reglero y Corona, el diputado 
Sr. Barriobero, el Sr. Dorado y el senador 
por Madrid Sr. Espina y Capo, abogando to
dos por la implantación de la tarifa única y 
justificando esta petición por razones higiéni
cas y de carácter social. 

También habló un representante de la CéV. 
mará de la Propiedad. 

La presidencia da cuenta de varias car
tas de loe diputados por Madrid, excusando 
su asistencia. 

E l público se niega á eecuohar la lectura, 
de las epístolas, protestando ruidosamente 
del proceder do sus mandatarios. 

H e aquí la instancia elevada al presidaote 
del Connejo: 

«Excelentísimo señor : En mitin público ce
lebrado oon asta fecha en el teatro «Infanta 
Isabel», de esta oorte, con enorme concurren
cia, y al que han asistido represeentacionee 
de todas las fuerzas vivas de Madrid, y en 
particular de todas sus afueras, se acordó por 
unanimidad y gran entusiasmo dirigir á 
V. E . el presente escrito para que, hacién
dose intérprete fiel de. los deseos unánime* 
de todo Madrid, expo.aa ante d (¡óbierno 
que V. E. preside ¡a ne2esil«d que Madrid 
siente d e que las taníp-: de tranvías ss abara
ten, mejora que con insistencia viene recla
mando hace m-ucho tiempo . 

Es segure que no precisa V. E. detalles de 
los beneficios que esta mejora ha de rapor-
tar para Madrid, ouyo hecho nos relegs, de 
hacer detalladamente mención de los mismos; 
pero sí hemos de hacer notar que hoy el pre
cio del billete del tranvía puede, coo razón, 
ser considerado como un artículo de pr imera , 
necesidad, y su «baratamíento ha de rapar. 
cutir necesariame-nte en el haber, hoy ten 
mermado por la carestía de los artículos de 
primera necesidad, de las cíase? medias y 

! obreras, que son las que má- utilizan eS« me-
¡ dio de locomoción, en razón á tener q«* h»-
¡ hitar en ¡as afueras de la capital, on busoa do 
j la economía de la habitar ion. que con la «•>-

resta do las tarifas de tranvías la f/itxomim 
buscada aparece, ó muy mermada ó totab»e»« 
te desaparecida. 

i Otra infinidad de razones, tanto de carác
ter social, higiénico y de economía, pudié
ramos exponer; pero, como decimos, deja
mos de hacarlo, serums de que cí Gobierno 
que V. E . preside las cono,--., y tendrá on cuen
ta para que no puedan ser una vez más cerra
das las Cortes sin que el abrirá!amiento de las 
tarifas do tranvías sea un-hecho, cuyos beoefl-
cioí inmediatos Innto han dr beneficiar al pueJ 
blo madrileño. 

Dio-- guarde á V. K. muchos años. 
Madrid LO de Mayo de .1918.—Por todas la» 

representaciones, el presidente de la Comi
sión gestora, Pedro del Rio.-» 

El acto terminó á la una de la tarde. 

Escrofulismo, piel, herpetismo, oatarroa, vías 
respiratorias, etc., etc. Dos balnearios, dos hoteles, 
varias fondas. 

Izan Hotel á@ OnUasda, 
A CARGO DE KESSLER HERMANOS 

Confort, pabellones de lujo, parque, capilla, te
légrafo, orquesta. Pensión, 12 ptas. en adelanj^>. 
Niños. 8. Informes, administrador. 

Fabricación de nueva Wái 
pvede- establecerse pe Vida» parte*» 
Muy lucrativa. Con codease exolusín 
TU. Maquinaria completa, 700 pa

u t a s . Matths. Oruber. Bilbao. 
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9C CU^ CALENTURAS 
ran siempre con las pílBora* 

K f í t A R S O L 
Son reconstituyentes á la v e * 

Cuatro pesetas caja. 

Calzados P E L A E Z 
No tienen coorpeteneja ; es el mejor calzado 

para caballero. 
CLAVEL. NUM. 2 

ri-ri.|!ri¡t>t<Mtitm-i-fitiii'i«<*-i ritt'cruiiH'i'ifniiiii:*. iittiititiittti»ji,in,|i|.,,„ 

La mejor lecha da vaca 
GRANJA EL HEMAR 

AJcsIá. «0, y BailMta, 7. Xeléie. 2.12:1 y ZSÍSL 
f t l t i ' IHí l !'•>! I I t l l l " ' « » * • ' • • I ( I t M'I i l «-l.tlIlM 
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SUCESORES DE HERNANDO 
Impronta. Librería. Papelería. Arenal, 11 

>UC<"U'*"'" l-"""~ l'<>ir " " " " " r ' ** l * 1 ' ' " 1 " 

L A 
y el VENDAJE BARRERÉ, DE PARÍS 
Braguero de éxito mundial, elástico espe

cial sin aceros, adoptado por el Ejército 
francés Consulta gratis. Sucursal : MON
TERA, 33, MADRID. 

E N A SOMBRA 
tendrá usted en su casa, si 
emplea las nuevas panta-
llitas americanas de cre
tona plisadas en colores 
surtidos, muy lindas y 

Jfuertes, que sólo cuestan 
-: :-: 1,50 pesetas. :-: x 

Para envíos por correo agregad 0,40 

L. Asín. Preciados, 23. Madrid 
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G. WALTEtt 
Sastre Señoras y Caballeros 
A M A Z O N A S , U N I F O R M E S S P O R T 

A L C A L Á , 2 8 . - K A P R I D 

SOCIEDAD ANÓNIMA DE CRÉDITO 

DOMICILIO SOCIAL: PLAZA CIRCULAR, EDIFICIO PROPIEDAD DEL BANCO 

~ . n r r . , " ! 15.000.000,00 PESETAS 
Sániv-AQ* " ' . ' . . 5.650.000.00 

I I L ^ C F " : : : : : 37o.ai8.i58,87 -
OPERACIONES" QUE REALIZA ESTE ^ T A B ^ C I M I E N T O ^ 

M A S MIENTES; á la vista, ttrt. de I por iOD * * * * * 80 * intarés </2 » « 
" „ á 8 días „ 2 por 100 .. í » ^ » ú* 4 *9r m 

Descuento v negociación <)e efectos sobre 
Espafia y sobre ei extranjero. _ 

Giros sobre plazas do alguna importancia 
de'todo el mundo. 

Cambio de monedas y müetes extranjeros. 
Car-tas da crédito. Cuentas corrientes é 

impo'rciones :'¡ la vista, fin posiciones á , lena, 
res meses i anuales. I Cobro 

AGENCIAS en: 
Amorebieta, Bermeo, Castro Urdíales, Hurasgo, fiUiirüove, 

1/eqaeitio, Ouernica. Maqu ina , Miindaca, Muí.guía, _ OnciaiToa, 
Orrluna, Plencia, ^oi.ionu-t-o. Trueins, Va'imt-eda, \ i l la ro , \ 1-
nareayo, Villasana ríe ..ieiui, v Mimmia de .hbi c. 

Depósitos, en custodia. Alquiler de Cajas 
de seguriílad. Seguros de cambio. 1 res
tamos y crédito* con garantía de tan-
dos públicos y valores iudttttriales. 

Compra v venta do toda olas» de valores 
en las "ROISHS de Bilbao, Madrid. Barce-

Uni.ires y Bruselas 
Aiciaciones de cupones 

los amorfir.aílcs. Pago de Dividendos pa
sivos .per cuenta ile clientes. 

CAJA DE~AHORRGS 
I N T E R É S 3 , 2 5 P O R 1 0 0 

,,. , . , „ - ¡tuina Centra l : B A N M ) DE VIZCAYA. 
Puedn: liacerse ü.ipo-deionc*, lo mismo en la. Oficina Central 

que ci cualquiera r,f ::,, Agendas, desde UNA á 10.000 PTAS. 
Los reintegros ,,c ¿lecttSaH tambjón en la Oleína Central y en 

las A;;ciu'•!•-. n\.-: ¡¡ ,<, con i n a n e días de anticipación en la pri
m e n , V ' i : ()• |.;i - ' ' 

títu-

gmiaagtinaiwnwn^gBiMtrttwi-M 

•ii la^ ^cRunda*. 
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MADRID.—Año Vu(.—Nam. 1673 {5} 
¡ f T* 

Lunes 20 de Mayo de 19l8 
•i 

La fiesta nacional 

Alternativa de 
"Nacional" en Madrid 

Cogidas de «Ocejito Chico» y «Torerh en Te-
tuán; Joselito y Cámara, en Zaragoza; Malla, en 
Barcelona, y de «Zapaterito», «Rosalito», y «Pe-

pete,» en Sevilla 

novillo» par» Chamorro Chariot y Nica Lia-
pisera, que tenían demasiados pitones. 

Nica Llapisera sufrió un» cornada d« 
centímetros en la región anal, 

Ohariot fué ovacionado. 
Adolfo Guerra, superior en todos los tercios. 

Cort/> una oreja y fué sacado en hombres. 

La de Sevilla 
SEVILLA 19.—La corrida resulto un desas 

tro, por eer el ganado d i Miura, da regular 
bravura, pero de mu''h" poder. 

ZapaWito. Posalito y Pepetr; sntrifron <>< 
gidas, pasando todos á la enfermería. Blan'i'ji 
to también fué volteado. 

LOS IZQUIERDISTAS 

La de Madrid ránica muy buenas, de ellas cuatro colosales. 
(Palmas.) Luego ha£e un magnífico quite, p*> 
gándose al costillar, que remata tocando el 
testuz. (Palmas.) 

Reposado, muy tranquilo y valiente, d a unos 
[.as?** perfoctomenif» rematados, de los que 
sobresalen unos redondos por bajo. (Palmas.) 
Lnt iando bien, deja una magnífica media os. 
tocada en su eitio. (Ovación y las dos ore. 
jai .) 

Per 

T M I criando llevamos la semana gorda 
taurina, al comenzar hay i al «ntrad» cual 
l i datas* de un quinquenio la fecha de la úl-

4 ima tourada. ; Vaya un lleno! 
Primero.—«Caueúo». Cárdeno, no muy so

brado de carnes y de púas. Como los restan-
tas, de la vacada de X>. Felipe Sala*. 

Surge á todo vapor, y en uno de los viajes 
«NacionaU le para los pies ron unas excelen
tísimas verónicas, que ae ovacionan y olean. 
Luego arremete con los do aupa, tomando 
cuatro varas, por cuatro caídas, por dos pun. 

.eos pa ra el arras t re , y dando lugar i unos 
buenos quites de los maestros. 

En el segundo tercio, uaoa de particular, 
m pasamos á la eseena del cambio 'io trebejos. 
«¿curaos, etc., etc., entre el trasatlántico ¡darse on loa Tuelos del capote 
etpá y el neófito mano. j 

Ricardo, confiadísimo y valiente, trastea con 
la izquierda, muy eficazmente. Un pinchazo, 
otro hondo, ambos buenos, y u a extrasnpe. 
í ior volapié. (Palmas.) * 

Segundo.—«Mediasauas*. .berrendo en ne
gro, de bonito tipo. Su primera fechoría es 
•al tar la barrera por el 1, atropellando á Paco 
Madrid. 
» Hasta cuatro sangrías acepta el saltarín, y 
despena ua ar re , saliendo suelto de todos los 
encuentros. 

Sotito y Torerito parean aceptablemente. 

U n mitin 
en Valencia 

Hablan Domingo, Anguiano y 
Prieto 

VALENCIA 19.--6*. ha celebrado en «1 
tener que marchar á Honda, donde to. i f r o n W n J < d_A 1 ( | . p, a n u n c i a d o m i f c ¡ n a w . 

re;< nafiaua, se retiro, previo permiso, al ser r 

a r ra r t t jdo el quinto bicho 

SALVADOR GARCÍA 
Tt*.ultaron loa lances que dio Muy movidos 

al seguado, el cual no tenía más defecto que 
estar un poco aplomado, y yor lo tanto, que-

Paco Madrid traslea con ambas manos, bus- j 
c iado el alifien rápido, con iatervención d e ! 
los tramoyistas. Tras un aeosóu, Paco larga I 
u a pinchazo, luego otro, y por fia, una esto- j 
cada regular. (Pitos.) Entre todo esto hay que I 
anotar un aviso presidencial. 

Tercero.—«Cenizo*, negro, bragado, con feísi. : 
mos pitones, y á lo más en el tercer mes de | 
lactancia, i Un borrego! Promuévese un jay i 
regular con lluvia de almohadillas. j 

En pleca bronca, el morito, con relativa, 
bravura, tumu. cinco picotazos, sin más ave. | 
r ías. 

El segundo tercio sin mas novedad que aho- ; 
r a la lluvia es de naranjas. j 

Kuevo entreacto de cortesías y saludos, y I 
t allá va Rodolfo! Unos cujpitos mantazos sin : 

importancia y una estocada ligeramente tea-1 
dída. ) 

La bronca, in crescendo, las almohadillas pe. ¡ 
nafran en el palco presidencial, y los d* Segu- j 
rídad practican detenciones. I 
• Cuarto— «¡Sombrajerb», negro, bragado, y, 
aunque párvulo, mejor presentado que el an. 
terior. 

Completamente ano > e! primer tercio, en 
•tf •que sólo anotamos •, ;mo sangrías, fin uiáh 
trascendencia. 

Óatioacito y Limeño, tampoco uos sacau ,de 
la modorra en que estamos sumidos. 

Rodolfo muletea por bajos, confiado j muy de 
cerca, y en c'oguida rjn-¡ii<¿ media, estocada des
prendida. 

Quinto.— a i l iuagóu' . cárdeno chorreado, bra . 
gado, sorciito y apretado de defensas. Asimis
mo, propio para un afilio más de dehesa. 
"Madr id no contiguo ¿Tan lucimiento en las 
verónicas, por bailar estrepitosamente y de
ja rse cortar el terreno. 

Muleteó por bajos y ayudados, sin lograr 
parar al de Surga, dio raedia estocada a t ra 
vesada, unos pasea de tirón, un pinchazo hon
do y media estocada ligeramente atravesada. 

Sencillamente estupendas fueron las vero, 
nicas que adjudicó n) quinto, y que fueron 
ovacionadas. U Í Í O un quite ar t i s ta y valien
te, entre los mismos pitones. iPalruas.) 

Con la muleta se mostró desconfiado, no 
perdió la cara y resultó él. el toreado. Dio 
un pinchazo, entrando feamente, y una casi 
entera» delantera y coa algo de travesía. 

PASTOR 

Inicia su faena con dos lances sin impor
tancia, y Inego, en otra serie, doa muy bue
nos. A todo baile, desconfiadísimo, da unos 
pases sin rematar . Aprovecha el primer co
nato de igualada, y da un pinchazo hondo á 
nivel de loa ríñones, y luego media estocada 
perpendicular, atravesada y prósima al ante . 
rior pinchazo. 

Tampoco tuvo suerte al veroniquear al ú l . 
timo astado, y tampoco logró desterrar el pá. 
uico al mule tear ; ¡cuánto baile!, tentó, que 
•1 público lo abucheó. TMó un pinchazo hondo, 
atravesado y tendido. Nueva serie de manto-
eos, con toda clase de precauciones, y, ipor 
fia!, una entera, ladeada y caída. (Pitos.) 

LOS DEL MARGEN 
Picando, Santa Clara y Artil lero; bregaado, 

Bonifa (¡cómo ao!'), y banderilleando, Rubio 
de Valencia, que p'ieo los únicos paree de la 
tarde, entrando bien y calvando perfecta
mente las rúas . 

Y basta el prójimo domingo, ri salgo bien 
del nuevo asalto de t r e y fas j -a ra el regreso. 

JOSELB 

La de Tetuán 
seis 'novillos d* Bertólez, que reeul-

j liciter la readmisión de los ferroviarios despe
didos con motivo de los ultime* sucesos revo
lucionarios. 

Tomaron partas en el mitin los diputados « v 
ñores; Gil y Morte. ^nguiano, Azia t i . Prieto, 
Beltráu y Marcelino 'í'"-.mingo, empleando to
dos cUo-s tonos violentos cuando atacaban al 
Gobierno que ocupaba el Poder al desarrollar. 
se el movimiento de Agosto. 

Marcelino Domingo protestó de que al Go
bierno confío al Ejército la represión del mo-
vimiento huelguista, va que puede ser contra
producente, por llegar ahora las proclaman re
volucionarias á los soldados que han do susti
tuirse por oferos que sean hombres antes que 
soldados. 

Hizo el resumen Indalecio Prieto. 
Por loe tonos en que se pronunciaron loa 

discursos puedo decirse que p.l neto ha sido de 
propanganda revolucionaria más bieo q u e pa 
ra pedir la readmisión de los ferroviarios. 

Terminado el mit in, todos los diputados que 
asistieron al acto se dirigieron al Gobierno ci
vil, donde entregaron al gobernador las oon-
chnsionef!, entre las que figura pedir al jefe del 
Gobierno qua interceda con las Compañías fe
rroviaria* para conseguir la readmisión de los 
obreros despedidos en las últ imas huelgas rer 
volncionarias. 

Merino Conde habló desde el balcón del Go
bierno, rogando á los manifestantes que se di
solvieran. 

RAMÓN DOMÍNGUEZ 
Anun os en general, 
esquelas de defunción y 

aniversario. 
B a r q u i l l o 39, pral 

AGENCIA DE PUBLICIDAD 

COLÓMINA 
"¡rector. A. Reyes Moren* 

L9, más antigua de Ma
drid. Precios sin com-
petenciapara anuncios, 
reclamos, noticias, es
quelas y aniversarios. 

Fuencarral, 13 y 15.-Madrtíld 

MUEBLES 
ARELLANO 

FABRICANTE 

Sureaux, clasifi
cadores, ficheros, 

despachos. 
CABALLERO DE GRACIA, II 

i 
Para buenos impresos ; 

y sellos caucho j 
Encomienda, 80 dupli- ¡ 

cado. Apartado i7i» 
Madrid. Telóf. 6.184^ 

EL DEBATE 
C U A T R O E D I C I O N E S ) 

DIARIAS ¡ 
Apartado de Correos 466 
Teléfono 355, Marques de 

Cubas, 3, Madrid; 

AUTOPIAN 0 íí 
E l ún ico aparato para tocar e l p iano ar t í s t i camente . 

PIANOS DE LAS MEJORES MARCAS 
V e n t a s á plazos . A l q u i l e r e s . 

V I C RÍA, 4 J O S É O L I V E R M A D R I D 

JOYAS DE BUEN GUSTO _ , 

TARA VILLO. Y.eCOMPAN ÍA 
LA ECONOMÍA EN LOS PRECIOS 
HA ACREDITADO ESTA CASA 

VAJILLAS DE PLATA LAS MAS ARTÍSTICAS 

Peligros, 18, Madrid.-Hernani, 21, San Sebastián 

: : M I L E S : : 
de copias perfectas escritura á máquina, podrá obtener con 

el aparato de tipos sueltos 
S 3 E R I A - D U P L I C A D O R 

Pida detalles al Agente general 
J. ROYIRA: Claris, 6.—Bareelona 

S E COMPRAN 
mineraje» de estafo. Diri

girte á C. Zuninnegui. Bi> 

ra, 2. primero. Bilbao. 

NO HA7 COMO PAULA 
P A R A CORSÉS 

No ol^déis que Paula es la 
auprema do los coreé». 

Calle del Carmen, núm. 1 0 

menos el segundo, que niansn-
Lidianse 

taron buenos, 
rroneó. ! 

Torer i— Al veroniquear al primero lo hace i 
embarullado, .es cogido y volteado. Pasa ¡í la! 
enfermería con la fractura del brazo derecho, j 

Ocejito Chico.—Mató bien al primero, en sna-j 
tituoión de Tv>reri. Al entrar á matar al según-; 
do es voltead.'. Las asistencias lo conducen á la j 
enfermería. I 

Morenito. — Fué constantemente ovac-ionad" 
en todos los tercios. También fué volteado por 

SUCESOS 
Disparo ctuual.—A] gnardi» municipal Ma

nuel Varóla Hnelva, d^ cuarenta y cinoo aftofe. 
domi'íiUado r.v la i-alle da Embajadores, 87. se 
la disparó c1 ívvolv^r, hiriéndole el proyectil 
en !a mano izquierda. 

V*4 mida. T-(lalo Hrmánde/ . . de ciiaronta y 
eúete anos, habitaute en la calis de Hi t a , i"í-
üjaro 6, al apoa.re?. on la Puer ta del Sol del 
tranva c ú m . 875, de la línea, de Velázquez, ee 
cayó, produciéndoa-e i% íraí'tiira de la piorna 
izquierda. 

Fue conducido al Hospital General. 

YIDA RELIGIOSA 
Con toda i£ia»¿eduuibie. el chorreado toma 

cuatro pujas, en tuvo menester se congelo n n l T ^ ^ novillo, pero n n aterías 
iquido. 
: En banderillas, Morato, que prenda no buen 
fiar-

Madrid muletea sin perder la cara, movidí
simo y desconfiado. Luego, salvando hábilmen
te" el pitón y entrando desde largo, nn esto, 
cenazo trasero. 

Sixto.—«Barato», negro, bragado, sacudido 
de carnea y algo velete. 

Nacional instrumenta unas verónicas, de 
laa da gran gala (ovación), y luego un quite 
estupendo. (Ovación.) 

El morito üene voluntad... y los ' ua r tos 
traseros estropeados; no obstante, pelea bien 
y da lugar i que los t w s maestros sean ova. 
clonados en los quites. 

• Eicardo ofrece los rehiletes, y prende \m 
par al cuarteo, caído, y otro bueoo, por de
lante. Paco deja un par delantero, y Rodolfo 
uno estupendo, llegando paso á f>aso hasta el 
mismo morro. (Ovación.) 

Nacional, muy breve con la muleta, y en 
dos ocasiones lucido. Da una estocada caidilla. 

Para mañana 
Mañana martes, á las cinco y media, corrida 

extraordinaria, lidiándose seis novillos salman
tino», de Pérez, Tabernero, por Varelito y Do-
minguín. 

Los señores abonados pueden recoger sus lo
calidades hoy lunes, de diez de la mañana á 
onatTo da la tarde, CÜ los despachos de cos-
tvttBbre. 

La de Vista Alegre 
Hora y media de boxeo y un simulacro de 

«salto de trincheras, me permiten introducir , 
me an un tranvía, que, raudo, nos lleva á Ca-
rabanchel, tlonde arribamos con los primeros 
síntomas de asfixia. Con lo anteriormente di
cho, deducirán ustedes que la entrada es un 
lleno completo, cuando el presidente, Sr. Casal 
de Nis, saca el moquero. 

EL GANADO 
I * aovillada enviada por el ganadero Surga 

podo muy bien pasar en una corrida de toros. 
En conjunto muy bien de carnes y de presen. 
oía, alguno excesivamente largo, como el ter . 
cero, otro reoortadito y gordo, como el cuarto. 
De defensas, en cantidad, bien en forma, sola- j 
mente regular, abundaron lo» broelios y cor- ¡ 
nigachos, y sólo uno estaba muy bien puesto, 
tal ve* un poquito velete 

El primero y segundo fueron focueados: 
aquel, muy acertadamente, el otro, por culpa 
i$ loe «Quijotes», que les cogió la paura. y 
buena prueba fué de ello que el astado no vol
vió ni una vez la cara, n i intentó una huida. 
ni en el último muletazo. En total tomaron 
nueve varas y cinco refilonazos, por 13 caldas 
y tres caballos para el ar ras t re . 

En resumen : el ganado noble, manejable, y 
excepto el primero, voluntariosos, oon poder 
y asomos de codicia. 

CARNICERITO 
Intentó lancear al primero, no consiguiéndolo 

por salir huido el de Surga, en uno de cuyos 
viajes le da un empujón. Da un pase ayuda
do, uno natural , y un pinchazo que descordó 
al maneo. 

Recibió al cuarto con una seria de seis ve. 

La de Zaragoza 
ZARAGOZA 18—Se celebra la corrida á be 

neficio de la familia de Ballest-rof. Al hacer el 
paseo es ovacionado Gallito. 

El ganado, de Santa Coloma, muy bien pre
sentado, resultó bravo, haciendo muy buena pe
lea en todos los tercioa. 

Joselito.—Lanceó con lucimiento al primero, 
que, tras unos pasea naturales y de molinete su. 
parieres, lo mató con una, estocada extra. (Ova
ción y oreja.) Al qumto le clavó un excelente 
par i l cuarteo. Trastea al hilo de las tablas y 
da u»a estocada defectuosa. \ 

Paíó i la enfermería lesionado en una mano. 1 
Salsri.—Veroniqueó bipn a PUS dos toros. Al 

segundo lo banderilleó superiormente. Con ¡a 
mole** y el estoque, muy bien. Fué ovacionado. 

Cámara.—Muy adornado con la muleta y 
afortunadísimo oon el estoque. Rejietidamente 
se 1» ovacionó y cortó la oreja-

So segundo toro lo volteó, pasando a la en
fermería Cámara, con un varetazo en el pecho 
y lesiones en la cara. 

Ea el arrastre del rsgundo toro, las muliUan 
arrollaron i un monosabío, hiriéndole gra ^ e-
meato. 

La de Bilbao 
BILBAO li). — Lídianse seis reaes de Ver

agua, que resaltaron superiores. El segundo fue 
ovacionado en el arrastre. 

Torquito.—Muy lucido oon el capote, sobre 
todo en el primer toro. Con la muleta, bien, y 
superior con el estoque. (Cortó una oreja.) 

AK—Bien, oon el capote, eficaB y muy inteli
gente» con la mulet» y colosal con el cptoquc 
(Cortó una oreja.) 

Las de Barcelona 
BARCELONA 19—(Plaza d e las Arena?) 

El ganado, da D. Esteban Hernández, resulto 
muy bnmo, do presencia y de bravura, menos 
el quinto, que íuc fogueado. 

MaÜa.—Lanceó bien á sus dos bichos. Con 
la muleta., artista y valiente, y con el estoque, 
muy bien. Al entrar á matar el cuarta es vol
teado, sufriendo un puntazo en el vientre. 

Pm omio.—Veroniqueó muy adornado y tras
teó muy parado y valiente. Con el estoque, muy 
certero. 

Ceuta.—Pareó muy bien al tercero. Con la 
muleta hizo unas faenas de artista, y con el 
pincho estuvo breve. 

La dé Valencia 
VALENCIA 19.—Los seis novillos de 

la resultaron ajansos y huidos, por la ; 
lidia que llevaron. 

Eominguio.— Regular en so primero y 
rior en el segunclo, siendo ovacionado. 

Belmontito.—Mal en uno y pésimo en el otro. 
Echáronlo al "corral su segundo novillo. 

C'arralafuente.—Veroniqueó muy bien. Al ma
tar á su primero saltó el estoque al tendido, 
hiriendo á un espaciador en un brazo. CarraTa-
fuente oyó un aviso. Al segundo lo despachó 
con dos pinchazos y dos deseabellos. 

La de Palencia 
PALENC1A 19—Lídiansa novillos de Vi-

cente Martín, que resultaron regulares, y dos 

SANTORAL Y CULTOS 

Día 20. Lunes.—Santos Bernardina de Sena, 
confesor: Baudilio y Alejandro, mártires: Ana* 
tü.-iio y Teoro, Obispos, y la Beata Columba do 
Reat*, vkrgea.—La MÍ3a y Oficio divino son 
dd "I día da Pentecostés, con rito doble de pri 
inora dase y color encamado. 

Adoración Nocturns.—San Hennanegüdo. 
Cuarenta Hora*.—En Santa Isabel. 
Corto (Je Marta,—De Guadalupe, en San Xli 

Uán, ó del Buen Parto, oo i'an Luis. 
Criste de San Giné» Por i% tarde, al toque 

de oraciones, Ejercicios con sermón, predicando 
el Sr. Nieto. 

Crist» de la Salud.—Empieza un triduo en ho
nor de Sania, Rita. A las 11, Mis* solemne, con 
Ha Divina Majestad manifiesto, y á las 6,30, Ex
posición, de Su Divina Majestad, Kovena y ser 
món por el Sr. Suárt-z FaJra. 

Nuestra Señora de Gracia Ídem id., por la 
tarde A las 7, predicando el 20, el Sr. BenedijCto, 
y el 21, el &r. Martines. 

Perpetuo Socorro.—A las 8, Comción general 
ruta conmemorar el XDTT aniversario de la co-
ronación d«í la Virgen del Pilar, y a las 6,80, 
EitrcirioR con sermón, por el P. Esprít. 

Santa Isabel (Cuarenta Horas).—Continua la 
Novena á Santa Rita; a las 7, Exposición de Su 
DKins. Majestad: á las 10, Misa solemne, y par 

Finca de Utilidad y Recreo 
á 8 ktrs. de Madrid, agua abundante, con vaquería, so ven
de en buenas «onda. Escribid a Fúcar. 33, 1.° G. Fernández. 

Anuncios breves y económicos 

Balnearios Alceda y Ontaneda 
SANTANDER Aguas cloruradosódicae, sulfhídricoaaoadas. 
Sin rival pkra escrofuliemo, enfermedades do la piel, herpe-
tismo y cátanos, vías respiratorias. Efioacísimas en la enfer 

medad de ojos, garganta, nariz, oídos y matriz. Dos gran
des hoteles y varias fondas, para todas las clases. Informen: 

Administrador (Ontaneda). 

Gran hotel ds Ontaneda, á cargo de Kessler Hermanos 
Al pie do la, estación. «Confort», pabellones de lujo, mesa 
esplendida, parque, capilla,, telégrafo, orquesta de tínganos. 

Pensión completa desde 12 pesetas; nifios, 8. 

FUERZA GRATIS MOTORES A VIENTO 
FIGUEROLA 

Medalla de oro. Pozos Artesianos, Bombas, Norias y demás 
aparatos elevadores. Ventas á plazo. Fábrica en Valencia. 

Oficinas: (MADRID, ALCALÁ, 20 

«Academia 
Sección 

K> en i a 

de la Marina» 
Aiuneri do ingre-
dó Octubre, 

de adaptación especial para 
Escuela Naval Militar on 1." de Octubre, por 

efes y oficiales de l i Armada, para loa jóvenes menores 
d> 19 años quo sepan el programa <>:-,¡gido en Academias 
Militares (evámenes «n Madrid). Tasan do 100 los alum
nos ingresados por sus directores. 
Oiretcién; Fomento, 7. Consultas: de 12 á 1 y 17 á 19. 

A L, M A C B N 

AUTOMÓVIL»» 
AUTOMÓVILES Ford, 
bastidor bajo. Arman
do Corcho, Santander. 
OVERLAND, marca pr> 
forida por SS. MM. De i, 
6 y 8 cilindros, entrega in
mediata. Garage Exoelsior. 
Alvarez de Baena, V. Te. 
lófono S-426. 

CABBIOLET Detroit»", 
seis DÜindros, arranque, 
alumbrado eléctrico, nue
vo, urge venta. Razón. 
Crédito Español do Auto
movilismo. Conde da Pa
nal ver. 24. 

A PLAZOS, do todas mar . 
ese, automóviles, camio
nes, motocicletas, cargan
do 6 pop'100 anual. Crédi
to español de Automovilis
mo, Gran Vía, 24. 

lanas, objetos. 
110, tienda. 

Gortaleca, 

AVISO. La caea que más 
paga por oro, plata, plati
no, galones, toda clase de 
alhajas, dentaduras, dien
tes , es plaza Santa Cruz, 
7, platería. Madrid. 

D E N T A D U R A S , 
\as 
pro 
pe 

y uie tai es fiuos, 
. C. Monga. 
III , 1 y 3. 

alha-
com-
Feli-

DE 

C E R E A L E S Y P I E N S O S 
PAULINO 

TOLEDO, 135 

Imágenes y altares 
José Tena No dejar rio consultar esta casa 

Para adquirirlos recomendamos loe 

A U T O M Ó V I L Panhard. í 
de 15 x 20 H P . , con dos j 
carrocerías, 4.500 pesetas. 
Alcalá, 20, portería, I 

ALQUILERES 
E N SOLARES (Santan-j 
der) alquilo chalet, 14 ca
mas , huerta , jardín, cío-1 

¡ chara, agua, luz eléctri
ca. Razón i Doctor Cor
pas. Santander. 

F E E N T E iglesia, trea ba!. 
cenes, baño, ascensor, t e 
léfono, gas, electricidad. 
lavadero, 10 habitaciones, 
14 duros. Preciosa terrasa, 
10 duros ; portero librea. 
Rawáu Cruz, 69. 

In. tarde. í lns 6.30, preces, Novena, sermón por 
el Sr. filian y Kesorva, 

• • • 

Continúan las Novenas y I n tridos* anunciad» 
el día anterior. 

(Este periódico 
fdástica.) 

ae publica oon oentnra ecle 

ESPECTÁCULOS 

Urco. 
lésima 

supe-

LOS DE HOY ...-•* | 

PRINCESA.-A las 10, Zaza. ' ! 
LAKA.--A l»« G.IS, Pipióla—A las 10,15, La ¡ 

Inmaculada do los Dolores. • I 
INT'ANTA ISABF.L-.-A las 7, La aventura del ¡ 

coche. —A lns 10,30, L.a ci<sa de los pájame. 
COMEDIA.-A las 10.S0, Los pergaminos. | 
ZARZUELA.—A los 7, El mal de amores. La 

caución del,toldado y El motete,—A las 10,30, La 
reina mora y La, canción del olvido. 

BE!NA VICTORIA.—A las 6,80, Las casta Su
sana.—A las 10.30. La arafla azul. 

APOLO—A las 6,30, El niño jodio—A las I 
10.80, El aduar. j 

CÓMICO—A las 7. La bolsa ó la vida.—A ias ' 
10,30, Su Alteza baila vals. ¡ 

CINE I D E A L - A las 5.30 y 10. Estreno monu- ! 
mental, el mayor ÉXITO ds la temporada: «EL i 
CONDE DE MONTECRtRTO» (quinta jornada, I 
LA CONQUISTA DE PARIf'). proyectada ante i 
Sus Majestades y Altezas Reales por esta Empro- i 
sa. Otro magnifico ESTRENO: «LA BELLA SA ' 
LAMANDRA» (comedia dramática). ÉXITO da
la» preciosas < i nías MISERIA Y OPULENCIA, ''• 
EL ESPARAVEL DE SALUSTIAXO y CARRE 
RA ARTÍSTICA DE HA BEL. Mañana, soberbio i 
Es-TRENO: «Eli IÍEBOE DEL SUBMARINO». 

CTRCO DE PARISH.--A las 9,80, compañía 
de circo quo dirige la señora Tarish. 

laureados "y acreditados talleres de "tT A T j T ^ . l ^ n T A 
BAJADA PUENTE DEL MAR. N.1 V &.UXJÍ* WXXX 

Estratos de Primera Comunión 
con proeles «pódale». 

BJEDMA, ALCALÁ, <3. Hay aseonser. 

MARÍA C A N O S A 
Artículos para jardín, heladoras, armarios frigorí
ficos, thormos, filtros, jaulas, cafeteras, etcétera 

CRUZ, 31 y GATO, 2 

Caja de Crédito de la Confederación 
Nacional Católico Agraria 

La colocación más «egura y garantizada. 
Admita imposiciones al interés do 3 por 100 á ia vista, 

3,60 á los tres meses, 4 á los seití metras y 4,60 a l^no. 
Horas de oficina: do cuatro á ocho de la tarde én Maarid, 

calle de Cervantes, 25; en Valladolid, calle do Muro, Casa 
Social. 

Pueden también enviarse los fondos y pedir reintegros 
por giros, transferencias, valores declarados, oto., etc. 

Reglamento gtEtis á quien lo solicite. 

Acreditados talleras del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda clase de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada en I03 múltiples 
encargos» debido al numeroso é instruido per
sona!. 

Para la correspondencia, 

viceNTe Tena, escultor, meNcifl 

VENTAS 
V É N D E S E máquina hie
lo, 3.30O kilos día, equi
pada, nueva totalmente, 
varios motor©:, transfor
mador y tubería hierro 
forjado. La Paloma. Ma
laga. ' 

PIANOLA Aeolian. oca
sión, vendo. Plaza Sale
gas. 3 , bajo derecha. 

A. IDASEZ, vende casa 
bif.rro, ladrillo, bueu si
tio, alquilada, rentando 
10.500 pesetas. Precio vil-
t imo 20.000 duros. Hi -
poiccad^ II i p o t e o ario 
iy.000 duros. Peligros, 4 ; 
trps á seis. 

SE V E N D E N 
jru'-.'S. Plaza 
FC?1MI '"JO. 

libros anti
Bilbao, 10, 

CÉDESE parte ontresue- i 
lo para oficinas. Gran • 
Via. 24, Crédito Español I 
de Automovilismo. I 

ALQUILO carros do aja-
j no , 0,30 hora. Gvafal. 2 ; : 

Federico Balart, 1 (es-1 
! quina San Bernardo). 

i SE'ALQDILÁ~cl¡Mtr75r"i''.| 
! mero, cinco huecos, nue- I 
j ve habitaciones, Iviz, agua, I 
j'noveqfca peseta*; mensua- \ 
j les. San Bernardino, 6. 
j SEKOR particular ooin- j 
¡ pra piano y mobiliarios. I 
í Raión : Colón, 9, Ekc t r i - ] 

cidad. | 

ALQUILASE, para vera-
no ó por años, con mue
bles ó sin ellos, hermosa 
casa campo con jardín, 
huerta y garaje., «« San 
Sebastián, barrio Atego-
rr ieta, censa tranvía. Ra
zón Madrid : Romanones, 
8-10, segundo derecha, y 
Sao Sebastián, Ageooia 
San -lulián, Oquendo, 28. 

De Re Bellica 
P O R 

"ARMANDO GUERRA" 
Se vende eu el kiosco de EL DEBATE 

P r e c i o : 3 p e s e t a s . 

10.000 DOLARES 
entregó el Gobierno americano 

por premio al preparado 
raRat-corn (Rata muerta) 

No afecta ¿animales domésticos 
Las rata» muertas por cate PODEttOSO EXTERMINADOS «e momifican, no eiiatien-

do emanacionce pútridas. Se vende en todo el mundo, principales perfumerías, drogue
rías, ferreterías y similaree. Pedidos, a OFICINA COMERCIAL INTERNACIONAL 
(S. A.), con SOLIDAS GARANTÍAS PARA DEPOSITOb Y RLPRESENTACIONE* 

¡ COMERCIALES, HERNÁN CORTES, «. 

Aceite de ricino 
dulce, fluido, aromático 

PALM IL 
IbLPvl 5 L 3 X J**NBZ. 

KU|utfqi)a 

COMPRA* 
COMPBO oro, platino, ai. 
•" jas , antigüedades, aba. 
nioos, encajes, damascos, 
pianos, pianola», aptr&toa 
fotografióos, «¿mas, eaoo. 
petas y papeletas del Mon> 
te. Al Todo d» Ocasión, 
i-uencaroal, Hk 

COMP R O d e n t a d n m , 
dientes artificiales, alha
jas, oro, plata, j lattno. 
Plaza Mayor, 23 (esquí-
na Ciudad Rodrigo). 

SELLOS españolea pago 
Ida m i s altos precios, oon 
preferencia de 1820 ú 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

De venta en farmacias y droguerías. 

VELAS DE CERA 
CHOCOLATES 

[Mi l» l i l i 

VSBtt 

VITO RÍA 
tn Madrid: SATURNINA GARCÍA, 

Odíelos, t i . ¡feQ8rarlt.lL asa 

A V I S O : Las casa» que 
más pagan por alhajas, an
tigüedades, máquinas de 
escribir, co tw, fotográfi
c a s , bicicletas, muebles, 
pianos , papeletas Monte 
y toda clase objetos para 
regalo»: Clavel, 8, y Pra
do, £, tiendas. 

C O M P R O perlas, tod* 
clase piedras preciosas, 
mantones, encajes, obje* 
toe de arte. Pilar : Princi
pe. 15. 

S E S O R part icular com
pra dentaduras v i e j a s , 
muelsa, dientes artificia
les , aunque estén mon
tados en caucho. Consul
tad precios. Minae, 13 du
plicado, tercero izquierda. 
Horas : cuatro á seis. La 
ca¡»a que más paga. 

COMPRO mobiliarios, cus- | 
dros, libros, pianos, poroe- ¡ 

Gf.AN SURTIDO en to
do dase de aparatos foto
gráficos. Veguillas. Cía-
vel, 13. 

V E N D O solares, prooe-
dentan de> tsí-t^mentarias, 
muy baratos, en las calles 
de López: de Hoyos, LUÍB 
Cabrera. Cuesta, Máqui
na y C'sDÜlas. Informa
rá Sr. Kueda, Hortaleza, 
19, da seis á ooho. 

V E N D O bot-pi ito Cuatro 
Caminos, recién construi
do. con jardín y azotea. 
Preoiadoa, 1. «Pipa de 
Oro». 

SE V E N D E N ó alquilan 
bóteles nuevos con gara
jes, y garajes indepen
dientes, en E l Escorial. 
K a s ó n : Martínez Cam
pos. 5, Madrid. 

V E N D O solar, calle Tolo-
do, propio industria, ó 
p a r c e l a s . propoBicionee 
escritas : Francisco Mu
ñoz, Preciados, 50. 

VENDO casa hipotecada; 
p u e d o adquirirse p o r 
110,000 pesetas. Últimos, 
adelantos. R c u t a libre, 
7 %. Apartado 570. 

SOLARES (Santander).— 
Vendo 6 alquilo hoteles. 
Razón : Avenida Plaza de 
Toros, 4, principal, B . 

«ARIOS 
COLOCACIONES faoill. 
te Centro Católico. Jaoo* 
metrezo, 6 2 ; 4.860 coloca
dos. Teléfono 55-78. 

D E H E S A S en 
dura compra, 
«njde, etcétera. 
Peeini Badajos. 

Extrema-
aciieada, 
Cayetano 

CABALLEROS: Sombra. 
ros de paja, desde 3,50. 
Caballero d e Gracia, 50, 
piso primero, fábrica. 

A B O G A D O , casado, 
treinta años edad, admi
nistrador en provincia, 
desdaría cargo análogo 
Madrid. Informarán : Pa
dres dominicos, General 
Oraá, 10, Madrid. 

S E N O RAS ¡"Visitad la 
exposición de trajes ^sas
t re y fantasía, Huer tas , 
20, p r i m e r o , frente i 
Príncipe. Sastrería. 

COMO propaganda haré á 
usted un traje de ameri
cana, 'bien hecho, buen 
género, en 75 pesetas. 
S&straría Gonzalo Nava
rro. Arenal, i o , princi
pal. 

C H I C P A R I S I É N . Aca
demia de cor te ; primer* 
éasa en patrones y prepa
raciones. Venta de figuri
nes. Fuencarral , 43. 

FINCAS. Cuando que/ái* 
vender ó comprar, dad 
vuestra orden á cualquie
ra de \.JS corredores colé-; 
giados y quedaréis bioB-
servidos. El nombre, y do
micilio de todos filos, * a 

su Colegio. A loen».. 3 3 , 

principal. 

O.VNADFKOS: Arriendo 
finca pasto.; abundantes 
aguas, en 1» Sierra, 50 
kilómetros Madrid. La-
Íjai-CB. 13, priucipal iz
quierda. 

I PARA la construcción de 
t una C'oloiiia de casas b*-
I ratas en magníficos teire-

nos, se precisa socio capi
talista cou 200.000 pese
tas : uegocio positivo y <Jfl 

porvenir. Petsl les en e. 
nujrro Centro Colegiado 
de compra venta de finca», 
plaza del Ángel, 16, 
v* á 1.1 y de 4 á 6. 

75 % REBAJA Guiña* 
1912, 1915. Otros sellos, 
60 y 75 %. Compro colec-j 
cionee, lotes. Xibra 
•íacomefcrezo, V6. 

i -

BARRAS doradas Va* 
tapices, visillos, eeoal»-
ras , eto. Batería d e coci
na, filtros para agua, jau
las, cerraduras, candado* 
y cajaa de seguridad. 
Thermos, toalletoe, es
ponjeras, cafeteras, P1"' 
meros, cepillos y brille 
para suedos. Precios eco» 
n ó m i o o s . Ferreteíia*, 
Oruetai^ Peligros, 6, y 

Corredera, 34, frente E 8 ' 
Ci.iriaJ. | J . 

P R E C E S á Roma. B*»^ ' 
ción Apostólica pai*, '"^ ' 

mera Comunión, M a ^ 0 1 0 ' 
ui> y Defunción; Ora»3' 
rios privados y otras g**" 
cías Pontificia». A- Qufle* 
j o l i n a , Urosas, 8, Ma. 
drid. 

MAQUINAS escribir. To
das marcas. Alquiler. Pla
zos, reparaciones, ^copias-
accesorios. — Enseñanza 
o o m p 1 cfca mecanografía, 
todos loe sistemas. Cas* 
Bar-Lock, Horta le ía , l7-, 
Teléfono 4.458. 

AGENCIAS Dfi NeOOClOt 
FRANCISCO lUrttt 
Sanz. Madera, 88. Ma-. 
drid. 

BOLSA DEL TRABAJA 
Necesitan trabajo 
VIUDA ofrécese Boom?** 
fiar señoras ó señori***' 
Ruiz, 26, Vaquerl». V»' 
cesta. 

8ESOBÍTA ÍOTSO, insten*' 
do, católioa y con ÜÍII»»P| 
rabies reterenaia», £>•** 
aeompafiar sefiora ó pifi*! 
Baeón. ea este Adniv** 

SOLEDAD G o n ^ 
lastra y costaran, w 0 ^ > 
ce para trabajar «• *"^t. 
•a 6 i domicilio. Jo#* ĵ 
médico. Espino. «V 
CON'* inmejoi 
rencias, ofrécese, m< 
y sombrerera. 
45, prinoipal. 

Ta 

5 S 3 ^ SEKORA viuda o t ^ 
acompañar señora ó P**. 
viajar. Espír i tu S** 
S4. L. G. ^ . 

E L -LENTE » E ORO. 
Arenal, 14. Leateg, gafas, 
impertinentes en oro y 

demás clases. 

OF1CIMA Cat¿Ua>.<- „ 
eiones lemeninas . fl"T| 
da, 4 , fjpooipal; 4 ? * J L , 
y de 8 á 6. Urge» «••fTJ 
trieos, doncella», 
ebas para tt,do. 
Ofrecemos sefioiraa * 
pafiia, profasora» u ' ¿ , f 
no, pro&ooraa d^TZj, 
superior, .PW^gaaisjaV 

BMoaaógrafas. Wr¡¡¡¿ y 
señoritas par» e*10* tod» 
salir ec* »»'»• ?AaBlfr\ 
oíase 3e serví'.••" a<*~ • 
tiooi 

job****" 

'ale»»*, 

�feQ8rarlt.lL

